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.ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECIPTIVO
Decreto n. 4.489, que crea uma brigada de infan

tarja de guardas naeionaes na comarca de
S. José do Barreiro, no Estado de S. Pavio.

Decreto n. 4.490. que crea mais uma brigada de
Infantaria de guardas nacionaes na comarca de
Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 4.491, que crea mais uma brigada de
infantaria de guardas nacionaes na comarca do
'Sobral, no Estado dó Ceará.

Decreto n. 4.492, que crea uma brigada de cavai-
laria e uma da artilharia de guardas nacionaes
na comarca de Ipú, no Estado do Ceará.

Ministerio da Justiça e Negócios Interiores—De-
cretos de 29 do mez findo.

Miniaterio da Marinha— Decretos de 1 do ,cor-
rente.

Ministerio da Guerra — Decretos de 1 do cor-
rente.

SECRETARIAS DE ESTADO
Miaisterio da Justiça e Negocios Interiores —

Expediente das Directorias da Justiça e do
Interior—Policia do District° Federal.	 •

Ministerio das Relações .Exteriores—Relatorios
dos Consulados Geraes dos Estados Unidos do
Brazil no Havre e Paviz.

Ministerio da Marinha—Portarias.
Ministerio da Guerra—Portarias , expediente e re-

querimentos despachados.
Mtnisterio da Fazeuda—Porta rlas e uma circular

—Expediente da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal e requerimentos despachados
—Superintendencia do Segum Terreitres e
Maritimos — Recebedoria da Capital Federal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Expediente das Directorias Geraes de
Contabilidade, da Industria e Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral dos Correios.
&ceio JUDICIARIA— Sessão do Supremo Tribunal

Federal.
Novo] ,1,111.

MARCAS REGISTRADAS.
Restuaa PUbLiOAS Rendimentos da Alfandega

do Rio de Janeiro, da Recebedoria da Capital
Federal e da de Minas Geraes.

EDITAM H Avisas.
SOCIEDADER ANONYMAS—Acta da assembléa geral

da constituição da sociedade anonyma—Em-
preza Brazileira de Mineração—Act a da sessão
da assembiéa geral extraordinaria da Compa-
nhia de Credito Geral.

Amimemos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.489—DE 29 de JULII0 DE 1902

Crea uma brigada de infantaria de guardas na-
cionaes na comarca de S. José do Barreiro,no
Estado de S. Paulo

O Presidente da Reloublica dos Estados
Unidos do Brazil, para execação do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1893, decreta

Artigo unico. Fica cre,a,da na guarda na-
cional da comarca de S. José do Barreiro,
no Estado de S. Paulo, urna brigada, de in-
fantaria, com a designação de Ill a, a qual se
constituirá do tres batalhões de serviço activo
os. 331, 332o 333, e um do da reserva, sob

1 t I, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federa1,29 de julho de 1902, 14 0 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

iSabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.490—DE 29 DE JULII0 DE 1902

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca do Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1893. decreta:

Artigo unico. Fica créala na guarda na-
cional da comarca de Nitheroy, no Estado do
Rio do Janeiro, mais urna brigada do infan-
taria com a designação do 47 a, a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço
activo ris. 139, 140 o 141, o uni do da reserva
sob n. 47, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições cm Ç'con-
trario.

Capital Federal, 29 de julho de 1902, 14 0 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso JUTtiOr.

N
DECRETO N. 4.491—DE 29 DE JULHO DE 1902
Crea mais urna brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca de Sobral, no Estado do
Ceará ..
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezeristbro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creado . na guarda
nacional da comarca do Sobral, no Estado do
Ceará, mais urna brigada de infantaria com
a designação do 68a, a qual se constituirá, de
tres batalhões do serviço activo os. 202, 203
e 201, o um do da reserva, sob . n . 68, que
se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da referida comarca
revogadas as disposições em c mtrarb.

Capital Federal, 29 do julho do 1902,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS' SALLES.
Sabino Bari •oso Junior

DECRETO N. 4.492—DE 29 DE JULHO DE 1902

Crea uma brigada de cavallaria e uma de arti-
lharia de guardas nacionaes na comarca de
Ipú, no Estado do Ceará •
O- Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, pi fla execw;ão do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam cre,adas na guarda
nacional da comarca de Ipti, lio Estado do
Ceará, uma brigada do cavallaria o uma
artilharia, aquella com a designação de lia,

que se constituirá de dous regimentos ns 21
e 22. e esta com a de 4a , que se constituirá
de um batalhão de artilharia de posição e
um regimento do artilharia do campanha,
ambos sob n. 4, o; quaós se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca, revogadas as disposi-
ções em contrario.

Capital Federal, 29 de julho do 1902, 140
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior:

Ministerio 'cia Justiça e Negócios
ti to riores

POr decretos dó 29 do julho ultimo,' foram
rionliados para a guarda nacional:

ESTADO DO CEARÁ

Com. arca de Sobral

• 68a brigada do infantaria
Coronel commandante, José Silvestre Go-

mes Coelho ; 	 •
Estado-maior — Capitães-assistentes, João

Pereira Portolla. e João Baptista de Araujo
Frota ;

Capitães-ajudantes do ordens, Antonio Ro-
drigues dos Santos e Diogo Fontelles ;

Major-cirurgião, Vicente Ignacio Gomes
Parente.

2020 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Vicente Saboya de Albuquerque ;
Major-fiscal, Antonio Hordy ; •
Capitão-ajudante, Antonio Craveiro do

Moraes;
Tenente-secretario, Antonio Lauriano de

Lima ;
Tenenta-quartol-mostre, Gustavo Gomes

Parente ;
Ca,pitão-cirurgiã, José • Raymundo Fer-

reira.
la companhia — Capitão, Julio Gonçalves

Guimarães •
Tenente, 'Joaquim Ignacio Gomes Parente;
Alferes, Lino Telles da Frota e Antonio

Fa,ustino de Siqueira.
2a companhia—Capitão, José Diogo do Si-

queira
Tenente, Gabriel Telles do Menezes ;
Alferes. Bento Ribeiro Duarte, e Francisco

Po:wira da Silva.
3° companhia—Capitão, José Bãlbino dos

Santos ;
Tenente, José Artbur da Frota e Vascon-

coitos ;
Alferes, Manoel Theodoro do Mello e José

Ferreira de Freitas.
4a companhia—Capitão, Arcolino de Oli-

veira Freire ;
Tenente, Frederico do Monte Coelho
Alferes, Reynaldo da Costa Araujo o José

Cesario de Mello.
2030 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-
dante, Bellarmino Gomes Parente; •

Major-fiscal, Francisco Gomos do Vácon-
cellos •unior;

Capitão-ajudante, Joaquim Thomaz. da.
Silva;

Tenente-secretario, Domingos Ricardo Ri-
beiro da .Silva

Tenente quartel-mestre, Francisco Jere-
mias da Frota e Vasconcellos;

Capitão-cirurgião, Francisco Petronilho
Gomes Coelho.

l a companhia—Capitão, Francisco Xavier
de Mello;

Tenente, AU:Chiados Ribeiro da Silva
Alferes, João Onorre do Sant'Anna. e IA-

beralino Ribeiro da Silva.
2a companhia — Capitão, José Ferreira

Passos;
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Tenente, Joaquim Liberato de , Car-
valho:

Alferes, Vicente Pinto de Oliveira e An-
tonio Gomes de Araujo.

33 companhia — Capitão, José Peregrino
Dias do Carvalho;

Tenente, Joio Vicente Segundo;
Alferes, Gregorio João de Siqueira e DiOgO

Olympio de Siqueira.
43 companhia — Capitão, Vicente Feijão

Segundo;
• Tenente, Henrique Gomes Parente ;

Alferes, José Padre e Sali•tiano Alves
Bezerra.

, 204° batalhão de infantaria
E stado-maior—Ti-mento-coronel comman•

.dane. C Instantino Correia;
Major-fi:cal, José Lourenço Via.nna;
Capitão-ajudante, Jose Rodrigues de AG-

drade;
Tenente-secretario,Tosé Liberadino Ri-

beiro da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Rufino

tudo;	 • -Capitão-cirurgião, José Henriqne Gomes
.Pareete.

1° companhia—Capitão, José Martins For-
telle; •

Tenente, Mariano Gomos Parente;
Alferes. Conrado Livino Gomes e Antonio

Z tcharies de eleequita-
23 comp tela t—Capi tão, Antonio Craveiro

Nowteli Fe;-raz;
Tenente, Rayintinli Henrique dg Siqueira:
Alferes, Domingos Alvos Bezerra e Anto-

nio Alvos Bezerra.
34 comp tn hi — Capitão, Antonio Gomes

Ferreira d3 Almeida;
Tenente, Espei-idião Ferreira de Almeida;
Alferes, Manuel Rufine Filho e José Apri-

gio de Vasconeel los.
43 cmnp tnhia—Capitão, Antonio Pereira

do Menezes;
Tenente. Antonio Altino de &luza;
Alferes, Jo quitu Gomas Sobrinho e José

Ricar_lo Guimarães.
68° bzata ! hãe da reserva

Estado-maior — Tenente- •oron31 comman-
dànte. Eme;to Eeperidião Saboya de Albu-
querque

Mijo .-fiscal, G 4briel Bezerra de Menens
Capitão-ajudante, José de Hollanda Caval-

canti
Tenente s°crota,. 1 ' , Joaquim Ricardo Ri-

beiro da Silva
Terve] t,e-quar tel-mestre, Cicero Gomes' Pa-

rente;
Capitão-cirurgião, João Conralo Ferreira

da Ponte.
• l a companhia — Capitão, Vicente Ferreira

de Almeida Filho ;
Tenente, Vicente Machado de Almeida

Freire
Alfere, Joaquim Marques Dama,sceno e

José PeLo de Alcantara.	 • •
28 companhia — Capitão, Vicente Fontel-

les de Almeida Olinda ;
Tenente, Miguel Mariano de Sant'Anna
Alferes, José de Saltes Figueiredo e Fran-

cisco Alves Sobrinho. •
33 companhia — Capi .ão, Joaquim Alves

Cavalcanti
Tenente, José Alfredo Cavaleenti
Alferes. José Alcides Martiniano e José

Avelino Fontelles.
4e companhia — Capitão, Antonio José

Portella
Tenente, João Le ipoldo de Vasconcellas
Alferes. Jaié •JoaQuirn Baptista e Joeé Ro-

drigues Parente.
Comarca de Ipà,

53e briga Ia do infanta,ret — 157° batalhão do
infantaria;

Estado-maior
Tenente-coronel cemmandante, Thomaz de

Aquino Corrêa o Sá.

1580 batálhã'o de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, José Carlos da

Rocha.
23 companhia— Capitão, João do Farias

Leito.
11 3 brigada de eavallaria,

Coronel commandante, o capitão João Bessa
Guimarães.

Estado-maior
Capitães-assistentes, Augusto Aragão e Au-

gusto Magalhães;
Capii ,ãis-ajiiiiantes do ordens, Wel reide

Nelson Teixeira e Rayainnio Felicio Cavai-
canti

Major-cirurgião, Felix J036 de Souza.
21 0 regimento de cavallaria

Estado-maior -- Tenente-coronel -comman-
dente, Francisco Teixeira;

Major-fiseal, Francisco Pereira do Salles ;
Capitão-ajudante, João Muniz Farrapo;
Tenente • secretario, Vicente Muniz Far-

rapo;
Tenente-quartel-mestre, Serafim Muniz

Farrapo ;
Capitão . cheirgião,Matheus do Souza-Peres;
Alfore-i-veterinario, Plelomeno Ferreira

do Carvalho.
1 0 esquadrão—Capitão, Ignacio Gonçalves

d . Loyola
Tonen • es, Antonio Torquato de Soma o Luiz

Alves Fiireiia ;
D omingos Sim5 33 do Rego o Jo•á

de Oliveira Vasconcello .
2° esquadrão —Ca,pitão, Rufo Rodrigues Ma-

galhães;
Tenentes. J oão de Castro Capistrano e João

de Oliveira Vasconcellos;
Alferes. Francisco Roirigues Freire e Fran-

cisco .10-é Rudr:gues.
esquadrão—Cap , tão, José Alfredo do

Mello
Tonent Francisco de ,Aievolo Belle Ju-

nior e Antonio do Barros Rocha;
Alferes, Salustia no Lopes da Fonseca o An-

tonio de Souza Mello.
4° es , piadrão— Capitão, Francisco Manoel

da Trindade;
Tenntes, Alexandre Pereira de Lyra. e Vi-

cente Foreira Gomo;
Alferes. Pedro Ferreira de Araujo e Jia-

sumo Francisco de Lessa.
220 regimento do cavallaria

Estad -maior — Tenente-coronel comman-
dente, Rodolphe Relegues Leite;

mejor-fiseal. Pedro Alves Feitosa;
• Capitãe-ajadanto, Luiz • Cavalcanti

Rocha ;
Tonente-secretario, Amaro Pereira Da-

mascou();
Tenente quartel-mestre, Luiz Pereira Da-

inasceno;
Cepitãe-cirurgiãe, João Nepomuceno da

Cosa;
Alferes veterinario, Raymundo Pedro de

Araujo.
10 esquadrão—Capitão, Gonçalo Challú de

F irias Pa,ss )s;
Tenentes, Simão Alvos da Costa o Antão

Gomes Franco ;
'Alferes, Simão de Barros Rocha Tajujã, e

Coril.Iiin Nunes de Pinho..
2° esquadrão --Capitão, Manoel de Barros

Rocha Tajejá;
Tenente, Francisco Cardoso Jalles e Fran-

cisco Pereira de Souza;
Alferes. Ignad o Gomes da Silva o Pedro

Rodrigues Fadas.
esquadrão — Capitão, José Pedro Alves

da Costa ;
Tenentis, Chrispim Pereira dos Senos

Antonio Alves do Pinho;	 •
Alferes, R Lymun :o Ibi.Lpina e Segismundo

Bezerra do Vadie.
40 eslaadrão — Capitão, Felix de Souza

Soaras;

Teeentes, João Lustosa da Cunha e An-
tcelio Ferreira Pa-sos;

Alferes, Estevão Martins Chaves o Ray-
munlo emelt() da Silva.

43 brigada de artilharia
Coronel comm andante, Vicente PeSsid.onio

de Araujo Torres.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Bar-

tholomeu Pereira de Araujo e Justino Borges
de Carvalho ;

Capitães ajudantes de ordens. Manoel de
Hollanda, CaValcanti e João Rodrigues de
Oliveira

Major-cirurgião, Fra,nklin José Vieira.
4° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente. Alexandre dt Silva Mearão Quinto

Major-fiscal, Bernardo ,Benigno Mourão ;
Capitão-ajudante, Joaquim Carlos de Mello

Falcão ;
Primeiro tenente-secretario,Zacarias Mar-

tins de • Oliveira ;
Primeiro tenente-quartel-mestre, João

Freire do Prado Netto ;
Capitão-cirurgião, Manoel Virissimo Meu-

rão
1° bateria — aloja e Sebastião de Moura

Brandão
Primeiro tenente, Firmino de Souza Lima

Mourão;
Segundos-tenentes, José Joaquim Ribeiro

e Manoel Eva,risto de Mello.
23 bateria — Capitão, Joaquim de Araujo

Chaves ;
Primeiro-tenente, José Marques de Santa

Anua;
Segundos-tenentes, Manoel Rolrigues de

Oliveira e Seba,stião Ferreira, Mano. •
33 bateria — Capitão, Vicente Domingues

Chaves ;
Primeiro-tenente, João Quinto Camello da

Silva ;
Segundos-tenentes. Damião • Camello da

Silva e Antonio Martins Chaves.
4a bateria—Capitão, Januario Ribeiro de

'Medeiros ;
Primeiro-tenente, Zeforino Marques de

Sant'Anna
Segundos-tenentes. J osé da Costa e Silva

e Benevenuto do Hollanda, Cavalcante.
4° regimento de artilharia do campanha
Estad o-maior—Tenente-coronel comman-

da,nte, Mala,chias Alvos de Almeida;
Major-fiscal, Francisco Evaristo de Paiva;
Capi Trão-ajudante, Manoel Boneti Mourão;
Tenente secretario, José do Souza Silva; •
Tenente-quartel-mestre, Boa,ventura José

Gonçalves; •
Capitão-cirurgião, Antonio Januario Fer-

reira do Barros.
•1° bateria—Capitão, João Gonçalves Lima;
1° tenente. Dorotheo Ferreira da Costa;
2,e tenentes, Luiz Evangelista da Silva o „

João Rodrigues Fernandes.
23 bateria—Capitão, João Evangelista da

Silva;
1 0 tenente, João Eduardo Alves de AI-

incida;
200 tenentes, José Estanisláo Alves de AI-

m3id-1, o Manoel Claro Alves de Almeida. ,
5° bateria—Capitão, Salvador, Quaresma

de Mello;
1 0 tenente, Ceando Gomes de Jesus; .
208 tenentes, lã.° Garcia Vieira e Fran-

cico Gubda, Mourão. • •
bateria—Capitão, Victor do Valle de

Bezerra;
1° tenente, Manoel de Souza Vieira;
20° teu eites, José da Silva Mello e Simão

Alves do Almeida.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de 1V;'clIteroy
673 brigada do infantaria

Coronel cornmandante, Joaquim Marianno
Alves de Castro,
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Est tdo-maior— Capitães-assistentes, João
Manoel da Silva Pinto e João Pacheco
Gomes de Matos;

Capitães-ajudantes do ordens, Alfredo
Augusto Torres do Menezes e Francisco de
Salles Gaivão

Major-cirurgião, Dr. João de Souza Dias
de -Menezes.

1390 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comrnan-

danie, Theophilo Alvares de Castro
Major-fiscal, Fulgonclo Antonio da Silvá
Capitão-ajudante, Antonio' , José da Silva

Pinto
Tenente-secretario, Joaquim Murtinho So-

brinho;
Tenente-quartel-mestre Octavio Gomes

de Mattos ;
l a companhia—Capitão, Francisco Riboiro

do Mendonça ;
Tenente, Joaquim Ribeiro Guimarães
Alferes, João Machado Fornira, de Me-

nezes o Luiz alariam° do Anchieta.
2 , companhia— Capitão, João Gualberto

Peéoira
Tenente, Lindolpho Torres de Menezes •
Alferes, Antonio Feliciano da Silva o Au-•

tonio Joaquim Ferreira.
3a companhia—Capitão, Adolpho FOrreira

Pacheco •
Tenente), Eluyno Paulo Alves de Si: •
Alferes, João- Ma,noe1 Ribeiro e Tiburcio

do Nascimento Costa Velho.
4a companhia—Capitão, Gabriel Henriques

de Farias :
Tenente, Jacintho Trindade da Silva Fi-

delis ;
Alferes Manool Vonancio do Oliveira o

Turibio Gonçalves da Costa.
1400 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante. Antonio dos Santos Bittencourt;

Major-fiscal, Josa Nunes Bonfim
Capitão-ajudante, Messias Antonio de Oli-

veira:
Tenente-secretario, Joaquim José Soares
Tenento-quartel-mestre. Elisiario Augusto

da Matta Junior.
l a , e)mpanhia—Capitão, Octavio Augnato

Pereira ,•
Tenente, Antonio José de Carvalho
Alferes. Joaquim Bravo e Eugenio Fran-

cisco da Costa.
2° companhia — Capitão, Fernando José

Via,nna
'
•

Tenente, Alvaro do Azevedo Quiintanilha
Alferes, João Luiz da Cunha e Raymundo

Henrique de Assumpçã ).
3a companhia—Capitão, João Libanio dos

Santos ;
Tenente, Hilario da Costa o Silva
Alferes, Oscar dos Santos Mendes e 'Virgi-

lio dos Santos Mendes.
4a companhia—Capitão, João Francisco de

Souza ;
Tenente, João Duarto de Mendonça ;
Alferes,'Joã,o Buriche Cautinho e Claudino

José Rodrigues.
141 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenento-coronel oomman-
dante, Joaquim Gonçalves Mendes;

Major-fiscal, Carlos da Cunha Monte
Vianna;

Capitão-ajudante, Leopoldo José Gonçal-
VOS ;

Tenente-socretario, José Antonio Ribeiro ;
Tenente-quartel-mestre, Horacio Augusto

da Mat ta,.
l a companhia—Capitão, Joaquim Bernar-

dino Alvos da Costa;
Tenente, Bernardino Buriche Coutinlio;
Alferes, José Ant mio Pinto do Marins e

Jacintho Josá da Silva.
2a companhia — Capitão, Hilaxio Baptista,

dos Santos ; •
Tenente, João Apollonio da Cruz;

• ••

Alferes, Alberto Dias de Menezes o Anto-
nio Pinto da Souza Menezes.

3a companhia—Capitão, Vicente Antonio
da Silva;

Tenonte. Sergio Corrêa Sararam ;
• Alferes, Francisco Valerio do- Mattos e An-
tonio Pereira da Cruz.

4 a companhia—Capitão, Guilherme Luiz
Cunliff;

Tenente, Francisco Pedro de Lemos;
Alferes, Ignacio Pereira do Mattos o An-

tonio Pereiea, , Ramos Sobrinho. .
47° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-.
dante, Manoel Marques -das Neves;

Major-fiscal, Joaquim da Cunha Monto
Vianna;

Capitão-ajudante, Elisia,rio Augusto da
Matta;	 .

Tenente-secretario, Josá Alvos Pacheco;
Tenente-quartel-mestre, Joã,o Pedro da

Silva Costa;
a companhia—Capitão, João Gomes Pe-

reira;
Tenente, Jeronymo Bartholomea. algalio;
Alferes, Jose Pereira Ramos e Osorio An-

tonio de Sá.
2a companhia— Capitão, Quintiliano An-

tunes de Figueiredo;
Tenente, Manuel Appoll Martins; 	 .
Alferes. Condido Pereira . Ramos e Boa-

ventura Ferreira do Oliveira.
3' companhia—Capitão, Custodio Antonio

Rodrigues;
Tenente, Antonio José Machado;
Alferes, Quintiliano Antunes de Figuei-

redo Junior e Joaquim Luiz Sa,yão.
4" companhia—Capitão, Joaquim- Fornan-

dos Ribeiro;
Tenente, Manoel Caetano Moniz;
Alferes, Joronyino Barth( domou Figallo

Junior e Francisco . Antoniode Assis Rosa.

Por decretos de 1 do corrente:
Foi promovido a general de brigada o

coronel do 'corpo de engenheiros Luiz An-
tonio do Medeiros ;

Foi reformado, do accordo com o disposto
no decreto n. 193 A, de 33 do janeiro de
1890, o capitão do corpo de transporte Bel-
lamino de Souza Franco, visto ter at-
tingido a idade para a reforma compul-
surta

Foram transferidos, na arma do infan-
taria, da ia companhia do 300 batalhão para
a la companhia do 360. o capitão José Pedro
de Uivar Pereira da Cunha e da I a com-
panhia deste corpo para a 1' companhia,
daquollp o capitão -João Condido Dumionse
Ferreira.

Concederam-se, de accordo com o disposto
nos decretos ns. 4.238, do 15 de novembro
do 1901, e 4.439 do 16 de maio seguinte, em
vista do. parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar de 28 do moz findo:

A inelalha de ouro, por contarem mais
do 30 annos do se :Viço, aos tenentes-coro-
neiS Antonio Tertuliano da Silva.Mello, Pro-
copio Barreto de Meirelles, João Luiz
Bittencourt Costa, Juvenal 1todopiano Gon-
çalves dos Santos, Felippe José. Corrêa de
Meilo,. Pedro do Alean tara Cesar Burla-
ma,qoi, João Antonio de Carvalho e Augusto
Casar Diogo o ao capitão-Amorico Augusto
Soares Woolf;

A medalha de prata, por contarem mais
do 20 annos do serviço, aos majores Annibal
de Azambuja Villanova o Norherto da Silva
Ferraz ; aos captes Antonio José Pinheiro
Tupinambá e Valerio Augusto de Amorim
Caldas o aos alferes Rogerio Ribeiro da
Rocha o Antonio Francisco do Aragão So-
brinho.
, A medalha de bronze, por contarem mais
de 10 annos de serviço, ao 1 0 tenente Pedro
Frodalco Leão do Souza, ao tenente Can-
did) Jos6 Pamplona, aos alferes Epaminon-
das do Andrade Faria, Jacintno da Cunha
Leal, Amorico Vespucio Pinto da Rocha,
Oscar Leonidas Corrêa de Moraes, Antonio
Netto do Azarnbuja e Epaminondas 'Iene-
dicto da Cunha e ao sargento Manoel dos
Santos Albuquerque Lima.

SECRETARI4S DE ESTADO

\linistx;i0 da Justiça o Nogocios
Interiores

2xpadient3 de 1 d.-3 agosto de 1902
DIRECTORIA DA JUSTI.CA.

Concederam-se tres mezes de licença, com
ordenado, nos termos do art. 33 § 1" n. II
e do § 20 do decreto n. 2.464, de 17 de fe-
vereleo de 1807, ao curador do residuos deste
districto, bacharel João alaximiniano do
Figueiredo, para tratar de sua sondo.

I

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de S. Josd do Barreiro

Ill a brigada de infa.nta,ria
Tamen te-coronel ComMandaate, Joaquim da

Cunha de Almeida Lara.
.Estado-maior—Capitães-assistentes, Anto-

nio das Neves Prata e Benedicto Felix da,
Silva Pinho;

CapiCms- ajudantes de ordens, Fausto Cor-
rêa, Vianna e Jalo Dutra Sobrinho;

Major-cirurgião, Manoel Teixeira Qua-
torze.

331" batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coraman-

dante, JOã.J Antonio Ayrosa;
Major-fiscal, Luiz Thomaz Whately;
Capitão-ajudanto, Antonio Martins.Duarte

Porto;
Tenente-secretario,- Armando Nestor Pe-

reira;
Tenente quartel-mestre. • Rutilio Cardoso

do Miranda;
Capitão-cirurgião, Jarbas Villaça.

332". batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

'douto, Lindolpho Arautos Dantas;
. Major-fiscal, Gilberto Sobral do Bullifies
Sayão;

Tenente-secretario, Ramiro Martins;
Tenente quartel-mestre, Luiz de Oliveira

Martins; •	 •	 '
Capitão-cirtirgiã,o, Olympio Apollinario

de Faria.
333° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Zbo Leu Antonio Ayrosa Janior;

Major-fiscal, Em-ando da Cunha natos;
Capitão-ajudante, Aureliano Paes Re-

bailo;
Tononte-secrotario, -Joaquim Ferreira de

Barros;

Tenente quartel-mestre, Balduino Barbosa
de 01 veira;

Cap:tão-cirurgião, Luiz Carlos Teixeira da
Nobrega.

0....~..mnewne.•••••n •

Ministerio da Marinha
Por .decretos de 1 do corrente
Foi nomaido o capitão de fragata Ironia

Amorico da Costa para exercer o cargo do
capitão do porto do Estado de Pernambuco

Foi graduado no posto de capitão de fra-
gata o capitão-tenento Joaquim Alvares da
Silva Penna:

•
Ministorio da Guerra

•	 e
•



Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral no Havre

Ilelotorio do 1 trimestre de 1902
NAVEG AÇÃO

Pelo mappa n: I, vê-se que o movimento da navegação entre o
Brazil o o porto do FIavre foi no periodo que nps occupa de 21 em-
barcações entradas neste porto, vindas do Brazil, e de 24 sahida,s
com destino a diferentes portos da Republica.

Em movimento foi, como se vê do quadro abaixo, superior ao
havido em igual periodo nos annos de 1900 e 1901, no que diz res-
peito as entradas, e inferior as sahidas. Com efeito, houve: ,

1900 1901 1902

Entradas 	 21 16 17
Sahidas 	 28 27
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—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, dovida,monte cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juizo do direito ,da
.P vara civel da comarca do Porto ás justiças
do Estado da Bahia para entrega de bens
pertencentes ao espolio de D. Emilia Bastos
Moreira.

—Declarou-se ao presidente do Estado de
S. Paulo, em resposta ao officio de 15 do
mez findo e para os fins convenientes, que
os livros de registro civil deveria sor reco-
lhidos ao archivo das camaras municipa,es,
como determina o art. 33 do regulamento
n. 9.886, de 7 do março do 1888, o conser-
vados sob a guarda dos respectivos secre-
tarias, que, nos termos do art. 36, respon-
dem civil e criminalmente pelo extravio,
não só dos mesmos livros,como dos documdk-
tos referentes áquelle serviço ; cabendo ás
autoridades judiciarias,em cumprimento do
disposto nos arte. 36 o 47, inspeccionar o
providenciar sobre a fiel execução daquella
lei federal.

—Remetteram-se:
Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-

nal, para os fins convenientes, o requeri-
mento em que José Fernandes pede perdão
do resto do tempo que lho falta para cum-
prir a pena de quatro annos e meio de pri-
são, a que foi condemnado polo jury desta
Capital, em 7 do junho do anuo passado, por
crime de roubo

Ao coronel Bernardo Lopes Gaivão, com-
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte, a
patente do capitão Themistoeles de Paula
Costa, da guarda nacional da comarca da
capital do mesmo Estado ;

Ao coronel commandante da l7 brigada de
eavallaria da guarda nacional da comarca,
'da Barra do Pirally, no Estado do Rio de
Janeiro, a patente do alferes Bruno Antonio
Pereira, da guarda nacional da mesma co-
marca;

Ao coronel commandante da 18a brigada
de infantaria da guarda nacional da comarca
da Barra do Pirahy, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a patente do alferes Serpa Francisco
de Moura, da guarda nacional da mesma
comarca ;

Ao coronel commandante da 37° brigada
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Santa Tereza, na Estado do Rio de Ja-
neiro, a pafento do capitão Antonio Cesar

Ferreira Maciel, da guarda nacional da
mesma comarca

Ao coronel commandante da 29a brigada
do infantaria da guarda incional da co-
marca de 'Magé, no Estado do Rio de Janeiro,
as patentes do tenente-coronel Manoel José
de Assnmpção Souza e do major Guilherme
da Silva Carvalho, da guarda nacional da
mesma comarca; /:

Ao coronel , commanclante da 38a brigada
de infantaria da 

"
guarda nacional d 1, comarca

de Sapucaia, no Estado do Rio de Janeiro,
a patente do capitão João Ca,ndido de Novaes,-
da guarda nacional da mesma comarca;

Ao conectar da comarca do Sapucaia, no
Estado do Rio de Janeiro, as patentes do
tenente-coronel Heitor Corrèa da Silva, ca-
pitães Benedicto Abreu e Firmino Alves do
Magalhães, tenente Jacintho Teixeira Pinto
e alferes Alberto Gomes da Silva, da guarda
nacional da mesma comarca;

Amoronel Antonio João Loureiro Fillio,na,
comarca do Cantagalla, no Estado do Rio do
Janeiro, a sua patente de command gnte da
20a brigada de infantaria da guarda nacional
da dita comarca;

Ao coronel Bento Lourenço de Almeida
Campos, na comarca do Itú, no - Estado de
S. Paulo, a patente do alferes Tibureio Gai-
vão do Almeida, da guarda nacional da
mesma comarca;

Ao tenente-coronel Braulio Ramos de To-
ledo o Silva, na capital do Estado de São
Paulo, a patente do capitão Francisco An-
tonio dos Santos, da guarda nacional da co-
marca de Dons Carregas, no dito Estado;

Ao .Dr . A. do Lacuan Franco, membro da
conamissã'o central do partido republicano
na capital dó Estado de S. Paulo, a patente
do tenente-coronel Mathous Gomes Pinheiro
Machado, commandante do 109 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca
de Botucate, no dito Estado ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de , ser julgado em superior e
ultima instancia, o processo instaurado con-
tra o soldado da brigada policial Eniilio Eu-
tychiano de,Menezes.

Com as portarias de esequatur, das quaes
deverá ser pago o sello competente, afim de
terem o devido cumprimento:

Ao juiz federal, na senão de Pernambuco,
a carta rogatoria, expedida polo juizo de
direito da 1 vara crvel da comarca de

Lisboa ás justiças daquelle Estado para
nomeação de louvados e avaliação de bens
pertencentes ao inventario a quo se pro-
cede por obito de Libanio Baptista Fer-
reira,

Ao Juiz federal, na Nação do Pará, a carta
rogatoria expedida pelo juizo de direito da
comarca de Barcellos, em Portugal, ás jus.=
tiças daquelle Estado, a requerimento do
Bernardino José Vieira e outros, para ci-
tação da firma Vieira Fiuza, & Comp.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao vice-director do In-
ternato do Gymnasio Nacional, bacharel
Elpidio Maria da Trindade, tres meses de
licença para tratar de sua sa,ude.

— Declarou-se:
Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao

aviso n. 29, de 29 do mez findo, que,havendo
sido supprimido no regulamenta approvado
pelo decreto n. 3.244, de 29 de março do
1899, o dispositivo que anteriormente facul-
tava ao da Justiça e Negocias Interiores a
internação gratuita de enfermos no Hospicio
Nacional de Aliedados, a admissão da doente
de que trata o citado aviso só poderá effe
ctuarse mediante o pagamento de alguma
das contribuições fixadas no art. 89 do dito
regulamento, ou um. dos donativos a que
alinde o art. 94

Ao director da Escola de Minas que, á
vista da informação prestada sobre o reque-
rimento do diversos candidatos á. :matricula
no 1° anno do curso fundamental, resolveu
este ministerio permittir que, antes dos
exames de mathematicas elementares, sejam
efectuados os de historia natural e physica
o chimica, a exemplo do _que preceituava o
antigo regulamento.

— Reinetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria que nomeou
o Dr. José Afonso de Carvalho para exercer
interinamente as funcções de substituto da
1 . sucção.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 2 do corrente foi nomeado
praticante interino desta repartição Antonio
Ferreira, Soares, o escrevente da Casa de
Detonção João Raphael Pereira Lima Wan-
dedos,:

O que, porem ,nesse quadro chama especialmente a nossa attenção
ha quasi igualdade que aOreSenta o numero de entradas e o de sa-
é idas, o que não se nota nos periodos anteriores.

Esse facto que, á primeira vista, parece puramente accidental,
encontra sua explicação quando se considera o quadro que mostra o
movimento da importação do nosso café no mercado dó Havre.

O valor das mercadorias importadas foi de 43.297.647 francos,
isto é, quasi o dobro do que accusaram os igua,es periodos de 1900 e
1901, 23,217.157 francos cru 1901 o 22.276.808 francos em 1900.

O movimento das sabidas, si não foi tão activo, não apresenta,
todavia, com o dos trimestres equivalentes dos anuas do 1901 e 1900,
uma diferença que mereça, especial monção.

•
A navegação entre os portos dos vice-consulados dependentes

deste Consulado Geral e do Brasil foi nula. pois sómente o porto de
Hyères expediu para o Brasil um vapor de 874 toneladas e 12 homens
de equipagem, tendo transportado mercadorias que apenas represen-
tavam um valor de 2.835 francos..
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O movimento geral da navegação na França, durante o 10
quartel findo foi inferior ao dos periodos correspondentes dos annos
de 1901 e 1900, como se vê do quadro n. 10, que apresenta o
total de

'.1902
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Entradas 	 5.593 4.109.408 - 5.698 4.184 078 6.306 4.253,486
Sahidas 	 4.823 3.114.258 4.873 3.049.944 5.244 2.990.301

COMMERCIO
•

O movimento da importação de generos brazileiros na França
foi dos mais activos durante os tres primeiros mezes do anno, e essa
actividaçle manifestou-se, sobretudo, na importação do café, das palies
e couros e de ossos, chifres e cascos. Inutil é dizer que o Havre,
sendo um dos primeiros mercados europeus para essas mercadorias,
foi noite que mais se accentuou o movimento.

CACA°

Segundo os Documents Statistiques
' 

reunidos pela administração
das alfandegas, sobre o commercio da França, este paiz recebeu do
Brazil 12.202 quintaes metricos, contra 12.528 em igual periodo do
anno de 1901 e 13.116 em 1900. Pelo porto do Havre entraram no
1 0 trimestre 879.741 kilos.

Os preços extremos foram, por 50 kilos : em 1902 — 70 a 90
francos ; em '1901 — 80 a 86 francos ; ,e em 1900 de 81 a 95 francos.

O trimestre fechou com os 'seguintes preços para as diversas
sortes de cacáo :

U1LOS

1
Bahia	

Natural 	

	

... Preparado 	
Caraque 	
Guayaquil 	
Curu pano 	
Haiti 	
Maracaibo 	
Trinidad 	
Martinica 	 ,
Guadalupe 	

DORIIACHA

Os preços conservaram-se estacionarios em relação aos de igual
periodo em 1901 : 35 a 85 francos por 100 chifres ; e foram supe-
riores aos do 1° semestre de 1900, no qual os preços extremos foram
de 30 a 80 francos.	 •

Os preços correntes dos chifres de divertias procedencias eram no
fim do trimestre :

Para o genero . brazilejro :
Francos

Boi (saladeiros Rio Grande) 	 100 pares 65 a 85
Rio de Janeiro (bois e vaccas) 	 »	 » 35 » 80

Para o genero estrangeiro :
Boi (Monteviddo) 	  »	 >> 65 » 85
» (Buenos Ayres) . 	  »	 » 40 x• 67

Mares do sul (bois e vaccas) 	  »	 » 21 » 57
Outras qualidades 	  s•	 » 12 » 40

a
COUROS EPELLES

As entradas deste artigo foram inferiores ás do 1 0 trimestre de
1901, que não contou sinao 825.090 kilos, quando -em 1902 ellas
foram de 1.272.697, e inferiores ás dos tres primeiros mezes de 1900,
nos quaes, segundo a esta.tistica registraram-se 1.618.798 kilos pro-
cedente do Brazil. 	 •

Os preços correntes deste genero regularam

ANNOS	 PESO (KILO)
	

JANEIRO,

1902 	 50 ks. --
1901 	
1900 	

50 ks.	
*50 ks. 

46 a 108
22 » 100

46	 a 108
62,50 › 100

46 a 108
62 1. 100

CAFÉ

Do café, que occupou largo espaço no relatorio do anno de 1901
apresentado por este consulado geral, pouco se pôde dizer no pre-
sente que não seja uma repetição do que já foi dito.

Assim, pois, uma simples comparação de cifras bastará para dar
uma idéa, da actividade das transacções a que o café serviu do
objecto.

Durante os tros primeiros mezes do corrente armo a quantidade
de café importada na França pelo porto do H tvre elevou-se
43.451.937 kilogrammãs, dos quaes 4.041.912 passaram para o capi-
tulo — Commercio especial.

Em igual periodo do anno 1901 a estatistica accusou uma en-
trada de 10.592.580 kilogrammas, em 1900 de 7.501.720.

O commercio especial foi no 1 0 trimestre, para a França em
geral, de 100.372 quintaes métricos, quando em 1901 elle não foi
sinão de 92.025 e em 1900 de 86.291.

Como se vê, o consumo desse nosso producto na França tem
augmentado consideravelmente.

DR. PEDRO DE CASTRO PEREIRA SODRÉ,
Consul. •

•
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1901. , 1900

50 70 —
>> 72 '74
» 140 172
» 75' 80

•	 » 86 00
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•	 at. ' 94 95
» 80 82
» 97 —
» .97 98

FEVEREIRO MARÇO

A importação geral da borracha na França foi, nos mezes de
janeiro, fevereiro e março ultimo, de 10.559 quintaes metricos contra
4.298 em 1901 e 6.578 em 1900.

M. 1— Mapa do movimento da navegação entre o Mrasil e o lavro
• no 10 trimestre do anno de 190Z

Pelo porto do Havro_ entraram durante o trimestre 964.438 	
kilos.	 ENTRADAS

Os preços, comparados com os do mesmo genero e origem es-
trangeira, regularam no fim do trimestre.

Para o genoro braziloiro	 EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

Pará e Amazonas, fina 	

Por kila

tranco

8,50 a 8,75
sernamby 	

e para o estrangeiro
5,50 » 7

Pere (caucho) 	 5,20 » 5,30
America Central 	 5,60 	 » 7
Costa Firme 	 5 — » 6
Gambou 	 4 — )3. 7

CHIFRES

A importação dos chifres durante este 1° quartel foi inferior á
de igual periodo de 1931 e superior á de 1900 ; com effeito,polo porto
do Havro não entraram na França,' segundo as ostatisticas officiaes,
sinão a seguinte quantidade calculada por 100 chifres

)

1902
1901
1900
•
•

• •

•

KILOS

62.109
70.889
53.842

Brasileiras.....
Estrangeiras... 21 34.883 83G 43.297.647

Total 	 21 34.883 838 43.297.647

SABIDAS

NUMERO	 TONELADAS EQUIPAGEMEMBARCAÇÕES

Brasileiras.....

VALOR
EXPORTADO

Estrangeiras .. 38.854 1.070 5.910.554

Total...... 9 4 38.854 1.070 5.910.554

•

•
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N. 2 - llappa detalhado do movimento da navegação entre o Eusil e o Eavre no 2 0 trimestre de 1902

ENTRADAS
•

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

NACIONALIDADE TELA A VAPOR TOTAL
O

PROCEDENCIAS
POR CADA PORTO

Na. Tonelagem Na. Tonelagem Na. Tonelagem Kilogrammas Francos Ité1;	 (1)

Brasileira 	
•

Santos 	 9.447.380 7.974.527 6.331:7748438
Franceza. 	 4 5.979 4 5.979 150 Rio de Janeiro 	 806.366 678.942 539:0791948

Bahia 	 539.561 675.296 536:1858024

Santos 	  15.357.300 13.050.497 10.362:0941618
Rio de Janeiro 	 892.494 758.063 601:9021022

Ingleza 	 1 193 13 2.4.490 14 21.683 586 Pará 	
unam,	 	

1.078.305
73i5.845

4.126.849
5.714.016

3.276:7181106
4.536 :92S'04

Ceará 	 137.593 211.009 167:5411146
Itacoatiara 	

•	 •
28.08C 47.174 37:4568156

........ 2 6,894 2 6.894 911 San tos 	
yictoria 	

10.640.100
210.000

9.270.503
179.130

7.360:7791382
142:2298220

Norneguonse 	 327 327 o Rio Grande 	 475.647 611.641 48Z:642$954

2 520 1.9 34.363 21 34.883 836 40.349.671 43.297.647 34 378:331$718

Ilappa detalhado do nriovinsonto da navegação entre o Brasil e o !lavre no 1 0 quartel de 1902

SAIIIC•AS

NAVIOS	
QUANTIDADES E ' VALORE8 EXPORTADOS

NACIONALIDADE Á VELA A VAPOR • TOTAL.
•

14

DESTINOS
POR CADA PORTO

Na. Tonelagem Na. Tonelagem Na. Tonelagem Kilograinmas Francos Réis	 (1)
••n••!.../••n•~••••••••n•

Brasileira 	

Pernambuco 	 132.438 287.109 227:9648546

Franceza 	 G 0.318 6 9.318 223 Bahia. 	
Rio de Janeiro 	

137.294
1-596.386

324.084
4.837.838

257:3221696
1.459:2418372

Santos 	 1.144.936 i1.351.781 1.0733141114

Ceará 	 41.863 86.282 •68:507$908

Ingleza 	 11 15.830 11 15.83 550 Maranhão 	
Pará 	

48.260
556.48

99.276
840.425

78:825z144
667.2978150

àlanáos 	 219.189 >8.415 244:884510

Ceará 	 19.163 72.774 .57:7821556.
Maranhão 	 5.774 12.003 9:5301382
Pará 	 231.040 244.628 194:2348632
AIanáos 	 99.291 41.889 332598866

Aliemã 	 10.723 10.723 251 àlareio. 	
Santos 	

.	 10 045
--

24.157
.	 •

19:1808658
--

Paranaguá 	 30.039 44.193 35:0898242
Florianopolis 	 6.073 10.698 8:494212
Rio Grande 	 62.819 162.071 128-684374
Porto Alegre. 	 51.705 .162.931 12d:3678214

Belga .	 	 1 2.983 1 2.083 41 Santos 	

.24
38.854 24 38.854 1.070 •	 4.392.653 5.910.554 4.692:9798876

(,) O valor em réis foi calculado ao cambio médio de 794 réis por franco,
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IT. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos imaportados do Brasil na praça do Havre, durante o 1 0 trimestre de 1902

1••••••••

OENEROB PESO
OU MEDIDA

DIREITOS DE
ALFANDEOA

(por 100 kibm)

QUANTI-
DADE

IMPORTADA

( em	 kilos )

PREÇOS EM FRANCOR PREÇOS EM RAIR (1)

Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março

•
Algodão 	
Borracha 	
Café 	
Cacáo 	
Chifres 	
Couro 	

. Crinas 	
Cera 	

50 kilos
Kilo

50	 kilos
Idem

100 chifres
50	 kilos

Idem
Kilo

Livre
Idem

"	 136
104 n

,	 Livre
Idem
Idem

12

33.372
964.438

43.451.98:
879.741
62.109

1.272.697
261

12.985

53 1/2 a 58
5 1/2 » 10
31 a	 C6
70 7.	 90

, 35»	 85
45 s. 110
80 w 300

1 1/2 * 2 112

53 1.12 a 58
5 1/2 a 8 3/4

20 w	 63
70 w	 88
35 w	 85
45	 110
80 9 300

I 1/2 » . 2 1/2

55 a 59 1/2

5 1'2 a 83/4
29 7,	 63
70»	 88
35»	 85

46% * 110
80 s. 300

11/2 » 2 1/2

423479 a
43367 s.

248614 1.
558580 »
27,790 A
35•730 •»
638520 »

1$1011 o

46$052
7o960

52$404
718460
673490
873340

238$200
W85

42$479 a
4.307 w

23,3026 7,
55$580 t.
273790 W
353730 w

633520
1$191 »

463052
6$947

50$022
693872
673490
873340

2388200
1$985

43$670 a
4$367

233026 »
558530 »
278790 »
36$921 »
633520 »
4191

47$243
6$947

50$022
69$872
673490
878340

238$200
4985

Fumo 	

Glycerina
Madeira 	
Ossos 	
Pennas 	
Piassava 	
Tapioca 	

Idem

100	 kilos
50	 10

100
•	 Kilo
1.00	 kilOs
50	 »

Wnop. do go-
verno.

4 3/4
Livre
Idem
Idem
Idem

14

31.200
29.742

234.390
29.101

17
22.659
33.480

--	 •
70 a 120

7 w	 40
8 »	 IS

--
80	 110
30 7, - 45

--
70 a 120
7 *	 40
6 *	 15.

--
80 a 110
30 *	 45

--
70 a 120
7 »	 40
6»	 15

--
80 a 110
30 »	 45

558580 a .
5$558
6$352

83$520 a
23$820

95$2:'0
31$70a
144292

87,3340
35$730

--
553580 a
5$558
4$764 *

--
63$520 a
233820 *

9532R0
31$760
11$910

87$340
35$730

--
553580 a
5$553 W

4$764

633520 a
23$820

95$2S0
313780
11$910

87$340
35$730

Varios artigos. 1.656
47.059.938

( 1 ) O valor em réis foi calculado ao cambio médio do 794 réis.

N. 4 - Quantidade dos pneus exportados do porto do !lavre pari o Brasil durante O 1 0 trimestre de 3003

.	 .
GENEROR

"1
a0.n

'C'À	 :?,

!o
. %
g.

.

QUANTIDADES

.

GENEROS

!

o E
2 w

!o„, wl

i.	 z tn:1
'4 4, d

QUANTIDADES
EXPORTADAS

N ,R
u'
0

;d 40
í:-,

2	 .

EXPORTADAS A. C 4 O
7=1 '4 a

 Wn
.. •

•
Animaes vivos....,.... 	  . ICflos Livre *144 gateriaa ou	 substancias	 de	 per-
Aguas ndneraes 	 .• 	 » 109.96g fumaria.	 tinturaria,	 pintura	 e Kit os Livre 138.641Algodão 	
Armamento e	 utr s obras' de ar-

melro, objectos de munição e pe .

o * 326.328
.

outres ~s. 	
\ladeira (obras de) 	
MptaPobles P varina metnos 	

s.
*

»
*

7 254
1.059

trechos de guerra 	
Artigos para fumantes 	
Armações e	 accessorios para cha-

pilas de sol e chuva 	
Cabellos, pellos e pennas 	
Carnes, peixes, matarias oleosas e

outros productos animam. 	
Canoa	 da India,	 barabú	 junco,

o
7)

7$	 ,

W

*•

*
s.	 -

%,

)0

. 	 .

i

SO7
15.§63

7.592
2.410

36.223

Machines. apparelhos. ferramentas
e Wenailiss diversos 	

Niantelea. leite . e nueijo..	 	
nurn, prata e platina 	 ... .....
Obras de cutelaria 	
Idem de relojoaria 	
Tdem de seeeiro 	
P .'lles e ennr,e 	

7,
»
o
»	 _
»
o
»

W

,*
w
o
o
o
*

89.929 
282.844

263
1.916
1.635
5.592 

37.092
rotim, vime e outros cipós 	 * . 11. Planta s. folhas, flores, iradas. Re-

Cobre e suas ligas 	
Chumbo,	 estanho,	 zinco e	 suas

lo so 40.410 mentes, cascas farragens e aspe-
Ciarias 	

'	 * . .	 18.045

•	 ligas 	 › o •	 3.269 Prediletos	 ehirniees,	 composições
Chapéos para a cabeça 	
Frnctas 	 .. 	

s.
•	 o

›
»

1.661
14.444

pharmaceaticos	 e medicamentos
em geral 	   »

.
» 96 .414

Ferro e aço.. 	
Instrumentos e	 objectos eirurgicos

e dentarips.. 	
Instrumentos e objectos mathenda-

ticos, physicos,chimicos e opticos.

0

»	 n

s.

*	 -
,,

s.

85.414

1.04[

2.040

Palha, esparto. cairo, pita, piassava.
paina e outras ndaterias filamen-
tosas 	

Papel e SURR applicarões.. . 	
Pedras. !erras e outros nainernos 	

»
*
w

w

»
o

2.710
75.832
34.193

Instrumentos de mlsica e suas per- Summos nu SUCCOR vegetans, bebidas
tenças 	

Legurnea, farinaceos, cereaes e ba-
talas 	

Lã 	 -

»

»	 ..

.

19

*

8.996

1.645.447
132.!351

nlenelieas o fermentadas e outros
liquidos...., 	

Seda.	 .	 	
Varios artigoa 	  	 	 	

o
0

o
*
»

168.329
4.181

46.242
Linho e juta 	 . * 7.170 Acerescinno para preencher a ai ff.,.. _
Louça e vidros 	 x w (16.259 refles entre o peso	 total liquido 885.691Marfim, madreperola,	 tartaruga e e bruto dos volumes 	 o IO

outros despojos de animaes . 	 7. 6.443 .

4.392.653



7,00

(I) 6,45
(2) 4,37

3,75

f/ 	 4,89

VALOR EX-
EQUIPAGEM

PORTADO
NUMERO TONELADASEMRARdAÇõES

874 12

SAHIDAS

128741

1

• 2.835

2.835

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	   
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N. 5 - Quadro da cotago do cambio, taxa d,e descontos e fretamento das embarcaçZes no mercado do Eavre, correspondente ao
10 trimestre de 1902

CAMBlOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

25.08 1/2a 25,17
121 3/4 a 122 7/8
205 3/4 a 305 7/8

514 1/2 a 515
103 7/8

262 a 266 1/2
1 5/8 0/. a I 3/4 0/0

410

25,10 a 25,15
121 5/8 a .122 1/2
205 1/4 a 205.3/4

514 1/2 a 515
103 1/2 a 103 3/4

262 a 265 3/4
25/16 0/0 a 2 7/16 0/p

415

25,12 a 25,17
1215/8 a 122 7/8
204 7/8 a 205 7/8

514 3/4 a 515
103 7/8

262 1/2 a 265 5/8
2 1/8 o/ 0 a 2 1/4 0/0

422

•

	

Sobre o Brazil 	
o. a Inglaterra 	
» a Aliemanha 	
o a Hollanda 	
o Nova York 	
» a Austr,ia 	
o a Russia 	
» a Italia 	
• Portugal

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

30/0
40/0

304
4 0/0

3 0/,,
3 0/.

4 0/0 , 4 0/0 3 0/0
3 °Á,
40/0

3 o/0
4 0/0 3

3 0/0
1/2 6/0

5
46/0
1/2 0/0
5 °,

6 0/0

4 6/,
5 1/2 of„

5 04

6 o/0

3
5

1/2 VO
1/2 ob,
5 °A>

6 0A,

Banco de França 	

	

» Inglaterra 	
» » Allemanha
» » Hollanda 	
» o Suissa 	

• » Austria 	
» Russia 	
>> Italia 	

» » Hespanha 	
» » Portugal 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Rio de Janeiro e Santos 	
Pernambuco o Bahia 	
Pará 	
Manàos 	
Maranhão e Ceará 	
Cabedello, Maceió, Pzranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande 	
Porto Alegre (via Rio Grande 	

FEVEREIRO MARÇO

25 a 80 e 10 o/o 25 a 80 e -10 0/,,
25 a 90 e 10 °/0 25 a 90 e 10 0/0
25 a 50 e 20 0/, 23 a 50 e 20 °A,
35 a 60 e 20 0/0 35 a 60 e 20 0/0
33 a 65 e 20 o/, . 35 a 63 e 20 0/,,

25 a 43,75 25 a 43,75
37,50 a 56,25
	

37,50 a 56,253

JANEIRO

25 a 80 e 10 0/0
25 a 90 e 10 0/,
25 a 0\e 20 0/0
35 a 60 e 20 °/,
35 a 65 e 20 °/0

25 a 43,75
37,50 a 56,25

- Mappa do movimento da navegado entre o Erazil e Ilyères no N. 7 - Quadro indicando o preço do quintal do trigo nos principaes'
10 trimestre do anuo de 1902	 mercados da França e do estrangeiro no primeiro quartel de 1302

ENTRADAS

CIDADES

NUMEROEMBARCAÇõ ES TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

COTA ÇÃO

Francos

DIREITOS POR
QUINTAL

Francos

• Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

22,
21,50
20,75
21,45
20,25
20,65
20,50
20,80
20,75
19,50
20,60
20,50
20,40

20,05
16,70
16,10
16,65
13,60

Pariz 	
Lyon 	
Rouen 	

	

Toulouse 	
Nancy, 	
Dijon 	

	

Chartres 	
Bergues 	
Nantes 	
Guiugamp
Soissons 	
Gray 	
Breslau 	

Vienne 	
Londres 	

	

Bruxolles 	
'New-York
Chicago 	

(1) Tarifa geral.
(2) Tarifa especial.



QUANTIDADES MOEDA PRANCEZA
(Mil francos)

VALOR EM MOEDA NACIONAL

Do. maligg 3	 MARIO OPTICIAL
	 Agosto - 19.02 3303

IT. 8 --- Importago :14 França. de geteros brasileiros avante os troe -primeiros manes do amou de 1902, comparada cota a do mesmo perlado
dos anos de 1901 e 1900•

( COMMERCIO ESPECIAL)

MERCADORIAS UNIDADES
•

1902 1901 1900 1902 1901 1900
•

1902 1901 1900

Café 	  Quint. metr. 100-.372 92.025 86.291 11.212 10.307 9.665 8.926:1483000 8.183:7585000 7.674:0102000
Cacáo 	 12.202	 12.528 13.116 2.209 2.268 2.374 1.753:9465000 1.800:7925000 1.884:9565000
Borracha e gutta-percha 	 refun- sh	 .-

didos em massa 	 /0.559	 4 298 6.578 8.R27 3.593 5.499 7.008:6185000 2.852:842000 4:366:2065000
Palies e Couros brutos 	
Fumo era folhas 	
Madeiras 	

-Ossos, CDACOS e pontas 	
Crystal de rocha bruto... 	  ..
Sagú, ealep e feculas 	
Fibras de cóco, plassava, etc 	
Outros artigos 	

18.237
994

2.515
5.060

34
452
257

2.881
1.164
2.350

268
.41

42
38

13.508
26U

6.961
950

18
232

55

2.'771
137
69

,	 217
19
42
24

117

441
160
53
31
23

4
4

83

2.055
37

187
71
10
21

5
137

2.200:1718000
108:7785000
54:7865000

1/2:2982000
-15.0805000

33:3432000
19.0563000

•	 92:894000

350:1545000
127:0405000
46:0523000
24:6145000
18:252A00
3:1763000
3:1762000

65 9025000

1.631:6705000
29:3785000

148:47r$000
56:3743000
7:9405300

16:6742000
3:9705000

108:7785000

Total 	 25.674 16.972 20.061 20.385:1565000 13.475:764000 15.928:4345000

1 O valor em réis foi calculado ao cambio médio de 794 réis por franco.

N. 9 --Exportação para o Brasil de generoa franceses brade os troo primeiros muss do armo ds 1902, comparais cora a do mesmo periodo
dos mos de 1901 e 1900

( COMMERCIO ESPECIAL)

QUANTIDADES MOEDA DO PA/Z DE °amem
(Mil francos) VALnR EM MOEDA NACIONAL

MERCADORIAS UNIDADES

1902 1901 1900 1902 1901 1900 1902 1931 1900

Jogos,brinquedos,escovas,oculos,
leques e botões 	 Quint. met. 1.074 584 1.008 901 168 808 715:3943000 371:5925006 641:5523000

Tecidos, serigaria e fitas de al-
godão 	 1.183 1.056 1.595 503 453 804 403:3593000 359.0825000 038:3765000

Roupa e roupa branca cosida... 81 152 276 114 207 995 90:5103000 164:3585000 790:0305000
Tecidos, serigaria e fitas de 	 lã. 576 640 329 593 689 365 447:0228000 547:09000 239:8102000
Manteiga salgada...., 	
Palhas preparadas 	
Vinhos 	 Hectol.

2 277
535

5.156

1.337
416

4.073

1.386
318

5.416

567
567
541

325
587
389

345
381
661

450:19st-5000
450.1982000
429:5515000

25s:0515000
466:0793000
308:8663000

-2739305000
301:8965000
524:8345000

Papelão,	 papel, livros e gravu-
ras 	 Quint. met. 1.227 87-1 2.551 169 117 371 131:1862000 92:8985000 294:5745000

Ourivesaria e joalheria de	 ouro,
prata e platina 	 Kilog. 214 149 135 •	 226 148 182 179:4442000 117:5125000 144:5085000

Medicamentos compostos 	 Quint. met. 1.383 688 474 411 208 138 226:3342000 165:1522000 109:5725000
Ferramentas e obras de metaes,. » 1.048 1.106 1.550 157 169 206 124:6583000 13,4:1863000 163:5645000
Obras de barro, vidro e crystaes 6.771 2.879 6.296 225 106 161 178:6505000 81:1645000 130:2:65000
Obras em pelles ou em couros e

pelles preparadas 78 5 79 115 G 96 91:3103000 4:7643000 70:2245000
Machinas e.apparelhos mecanicos
Aguardente,	 espiritos e licores.
Perfumaria 	
Materiaes 	
Batatas 	
Chapéos de palha.., 	

IIectol.
Quint. met.

514
327
197

20.271
13.032

70

803
168
203

3.630
11.689

59

911
280
210

9.263
15.036

80

71
49
85
27

104
84

124
21
93
11
94
71

118
42
90
21

120
86

56:3745000
38:9065090
67:4702060
21:4383000
82:5761000
66:6965000

9R:456=.000
16.6742000
73:8423000
8:7543000

74:6362000
56:374500)

93:6925009
33:3495000
71:400$000
16:6745000
95:2805000
68:2842000

Chumbo em massas brutas, bar-
ras ou placas não argentiferas

Tecidos,	 serigaria	 e	 fitas	 de
seda e seda em rama 	

Moveis e obras de madeira 	
Productos chimicos 	
Tinturas preparadas e tinta 	

Quint. met. 76
186
632

. 603

31
153

1.257
216

10
198
571
630

317
34
35
41

164
17
18
22

46
24
19
29

251:6985000
26:9962000
27:7902000
32:5545000

130:2163000
13:493500A
14.2922000
17:4685000

36:3245000
19:0505000
15:0863000
23:0265000

Peixes de mar seccos, 	 salgados
ou preparados de Outro modo 	 134 68 75 19 *	 8 li 15:0865000 6:3522000 8:7345000

Velas de toda a qualidade 	 195 173 42 17 15 4 13:4985000 11:9105000 3:1765000
Tecidos,	 serigaria	 e	 fitas	 de

canhamo e juta 	
Cutelaria 	

5
5

13
20

*
17

60
.	 9

4
28

2
20

17
o

3:1763000
22:2323000

1:5885000
15:8803000

13:1985000
7:1465000-

Outros artigos 	 485 408 470 385:090;030 323:9522000 373:1805000

T o tal 	 6.461 4 .9go 6.625 5.132:116030 3.938:2105000 5.260:2:05000

O valor 091i. reis toi calculado ao cambo médio de 791 réis por franco.
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N. 10 - Resumo da mwegaçao da França durante os tres primeiros meies dos molde 1902, 1901 e 1900

ENTRADAS SAH IDAS

•
DESIGNAÇÃO

E

o

Navios trannezes

Navegação	 com as oolonias francezas e os
paizes de protectorado 	

Navegação com a grande pesca 	
479

42
410 553

5.403
480

11
413.619

1.884
477
21

388.532
2.995

498
317

Navegação com o estrangeiro:

raizes da Eur()pa 	 •	 - 

Paizeir fóra da Europa 	  sn
125

461.470
208.382

999
128

475.119
215.500

1.010
134

479. R 16
229.389

952
(33

Total 	 1.585 1.085.808 1.618 .1.1(.6 122 1 645 1.100.732 1 9:0

Navios estrangeiros

Navegação com as colonas 	 franceai; e os
paizes de protectorado 	 43 45.607 39 35.736 26 28.320 38

Navegação com o estrangeiro:

Paizeit da Europa 	
Paizes f6ra da Europa 	

3.553
912

2.060 049
917.944

3.624
417

2.110.43N
931.785

4.235
400

2.343.222
781.212

2.699
186

Total' 	   4.008 3.023.600 4.080 3.077.956 4.661 3.152.754 2.923

Total geral (navios franoezes e estrangeiros
reunidos) 	 5.593	 4.109 40' 5.698 4.154.078 6.306 4.253.486 4.823

	425.061	 541	 442.034	 487	 393.740

	

45.702	 332	 41.917	 358	 47.080

	

467.58	 937	 414.347	 985	 430.555

	

203.919	 111	 195.041	 135	 223.402

1.142.270 1 921 1.093.389 1.965 1.095.677

•
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1902 19001901

3.114.258 4.873 3.049.984 5.244 2.990.301

	

16.423	 43

1.411 401 2.723

	

541.157	 185

1.971.983 2.952

20.935

1.386.967
518.723

1.956.595

19.764

1.407.067
4,7.793

1.894.624

36

3.084
159
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N. 12	 Preço corrente legal dos algodões na praça do !lavre em 4 de abril de 1902

SORTES

s..
o

T.:
a)....
G4

s-.
ss
c

'É"
o

3

s.,1...c.
to

:19
O'

13,-.
sTso—...t_.
o

.,:,0.-,
Cs

co

'V

X

0
....1

,,;":"
.	 .13

'R

-o
•Z	 ,

›;

-6.
tr.,

9::i.o•	 .—
X

1
c .

ei,-o
..*.
-E:
C s

s.
ez,
o

:Zre
n:i...,

2 3
'o-
.4
c.)

I

Estados Unidos :

Nova Orleans .• 	 49 X 52 x 5.1	 5( 51 1.I r'..6	 54 57 54 58 54 59 54 • 60 54 61	 54 63 '4
Texas 	 49 X 5:2 x 54 l í ,55 14 55 ,4 -57	 !s, 58 á 50 'á co 54 61	 54 63 s‘
Georgia Flor. 	 ,49 X 52 x 54 st '55 5( 56 54 57 5í 58 ;4 59'54 60 54 61	 s	 • 63 S

MOVIMENTO DA SEMANÀ NA PRAÇA

IMPORTAÇõE$ VENDAS SAHIDAS sTocic

Estados Unidos 	 12.308 2.301 9.057 222.207
Brasil 	
Costa Firme 	
Diversos 	 182 121 3.092
Indias 	 2.810 .195 769 10.750

Totacs 	 15.300 2,496 9.947 230.049

SORTES •

s.......
cd

.r;
z..7..4

.
,..
ti.

f...
—a
tx.
NrS

8
o

1.,
';'s'
N.

eS

N;

•

..c,

8
cs

.rs
8
cr,
›..

..z.-..
g

o
ci.....
N.

Brasil

Pernambuco e llio Grande
Cearit 	
Carthagena 	

Diversos

Ila.'iti 	
Pernambuco (duro) 	
Dito (mole) 	
Tabiti 	
E1.7,ypto (pardo) 	
Dito (branco)	 ., 	

India :

Hing 	
Corara 	
Broach. 	Surates	 Dholler 	
Rbown 	 '	
Tinnevelt 	

Western 	
Cocanadah 	
Dito ginn 	
Bengala 	

, 	

.

.

.

•

	 	 —

35 14
55
38 !I

•

47
—
51 14
—
—

—_
—
—
_

—
47
48
—

38
57
38 14

:-,0
714
56 54
—
—
—

—

—
—
—
—

—
—
—
—
,

59 14
58 54
41

5:1
78 !4
50 N
—
—

—
—

—

—
—

5o

—
—
—
—

—
_
—

—
1	 !4

60
_
_
—

'
—
—
—
51

—_...
_
—

—
_
—

—
84 54
61 x

—
—

—
47 54.
—
—
—
—

—
—
—
—

—

—

—
— .
—

_
—

_
49 54
53
—
—
—.

—____
_
—

—

—

—
—
—

—

—
51
55 X
31
51
—

—
—
—
—



Consulado em Pariz

itelatorio do l ê trimestre dé 1002

COMMERCIO

03 ramos de commercio exterior da Republica, Franceza no
primeiro trimestre de 1902 apresentam, segundo os algarismos MD-
ciaes da administração das altindegits, um aspecto mais favoravel
comparado poen o de igual periodo do anuo anterior. Os valores da
importação o da exportação foram os seguintes:

('	 IMPORTAÇÃO

ANCOR

1902 1901 1900 1899

Artigos de alUnentação. 172.902.000 182.223.000 105.293.000 235.952.000
Alaterias	 necessarias

industria 	 926.665.600 834.611.000 945.939.000 82.814.000
Artigos fabricados 	 191.333.000 135.926.000 201.485.000 190.171.000

Total 	 1.290.900.000 1.217.966.000 1.345.680.000 1.203.737.000

P.XPORTAÇÃO

Artigos de alitnentação. 169.314.000 193,512.000 16157.000 117.231.000
Materias	 necessarias

industria 	 299 845.000 231.002 000 284.417.000 0 79.815 000
Artigos fabricados 	 519.14.7.000 453.122.000 449.8,2 900 -420.992.1/00
Volumes postaes 	 58.471.000 61.785 000 60.521.000 40.571 000

Total 	 1.046.747.02 942.421.000 956.395.0 0 853.613.060

' 'n"3043 Dorcriagn 3 DIARIO OFFICIAL	 Agosto--; 1902
••n••••n•••••n•n•

N. 13 - Stock geral doe cafés em entreposto em 3 de abril do 1902

STOCK EM 26 MARÇO DE
1902

Saccas	 Barricas

ENTRADAS DE 27 DE
MARÇO A 3 Da. ABRIL

Saccas
	

Barricas

SABIDAS DE 27 DE
MARÇO A 3 DE ABRIL

Saccas
	

Barricas

STOCK EM 3 DE ABRIL
•	 DE 1902 .

Saccas
	 Barricas

PROCEDENCIAS

Brasil 	
Haiti 	 • 	

2.341.648
202.948 --

18.733
10.44i

17.400
4.878

2.342.981
208.516

--
--

Costa Firme, Mexico 	 213.921 5.453 6.158 138 2.708 132 217.371 5.459
Indias	 •	 • 70.146 2.074 968 118 1.441 41' 69.673 . 2.151
Diver:os 	 16.511 112 63 349 16.227 112.

. Totaes 	 2.845.174 7.639 36.370 256 26.776 173 2.854.768 7.722

(Café em viagem, não comprehendido no stock cujo detalhe se segue, - cerca de 107.700 sttccas).

Ascania 	 6.900
Castilia 	   8.000
Cheruskia 	   5.500
Colonia 	   3D.300
Cwsica 	  43.100
Fournel 	 2.500
Petunia 	 1.400
Prinz Wiltem - V 	 4.000

A importação das principaes mercadorias realisada no periodo
decorrido de 1° de janeiro a 31 de março de 1902, comparada com a
do primeiro trimestre dos annos immediatarnente anteriores, apre-
senta os valores seguintes:

FRANCOS

1902 1901 1900 1899

Cereaes 	 34.955.000 3).423.000 25.125.000 36.590.000
Vinhos 	 26.096.0)0 39.068.000 51.555.000 98.113.000
Cacão 	 8.096.000 9.861.000 8.(29.000 8.022.0u0
Café 	 22.333.000 23.221.000 23.543.000 21.615.000
Manteiga e queijo 	 12.667.000 12.933.600 12 210.000 12.3045.000
Lã 	  213.979.000 140.693.000 234.451.000 231.700.000
Algodão 	 123.862.000 /03.061.000 110.243.000 97.963.1:00
Sementes e tructos oleo-

gio osos...	 .	 ...... 51.913.00 42.848.000 40.339.003 41.648.000
Borracha o guita perclia. 17 611.000 12.598.000 16.106.100 11.593.000
Madeira de marcenaria. 2.637.000 2.234.000 2.609.000 2.278.000
Potro leo 	  16.400.00 13.530.0(0 11.453.000 12.054.000
Hulha 	  35.133.000 95.85-5.000 93.612.000 62.714.000
Alinerios 	 14.706.000 24.113.000 18.274.000 20.2.2.000
Cobre 	 20.113.050 31.861.000 32.900.000 25.016 000
Chumbo 	 8.486.00 8.057.000 10.138.000 9.778.000
Estanho 	 6.691.0(10 6.198.000 6.40.000 5.270.000
Productos chi/nicas 	 12.233.000 12.506-00 15.153.000 16.313.000
Tecidos do seda o borra

do seda 	  ...... 19.322.000 17.972.000 20.255.000 17.665.000
Tecidos de lã 	 11.362.000 10.035.000 11.938.000 10.637.000
Tecidos de algodão 	 15.437.000 14.501.00) 15.489.000 12.559.000
Papel, livros e gravuras. 8.161 000 9.402.000 6.429.000 5.918.000
Polias preparadas 	 9.314.0(1 9.432.000 8.129.100 6.097.000
Machinas, etc 	 29.464.000 29.038.000 29.929.000 20.302.000
Ferramentas e metal em

obra 	 8.290.000 8.953.000 10.105.000 7.435.000
Peonas de adorno 	 9.500.000 9.606:000 .	 9.862.000 19.445.010
Seda e borra do seda 	 94 560.0M 64.962.900 68.422.00.) 90.015.000
Algodão 	 128.38 000 103.061.100 110.243.000 99.9133.000
Tabaço 	 9.763.000 9 554.000 8.207.000 9.534.000



A exportação das principaes mercadorias no primeiro trimestre
de 1902, comparada com a de igual periodo dos anuos anteriores,
foi a seguinte:

iSANCOS

'1902 1901 1900 1899

Tecidos de seda 	 89.859.00 67.963.000 65 604.0e0 66.823.000
lã 	 • ' 69.085 000 57.070.000 58.624 000 05.129.00)

›. algodão 	 47.085.000 33 144.0.0 40.492.000 21.912.0J0
Folies preparadas 	 23.603. 0)a, 25.178.000 26.901.000 31.943.0,8)
Couro e peite em obras 	 15.278.000 14.0:54.000 10.897.00. 17.661 000
Machinlsmos 	 11.614.000 13.577.000 12 583.000 12.1 W.000
Ferramentas e metal em

obra 	 • 18.307.000 12 369.000 19.78.000 15.823.000
Art ;gos de Pariz 	 32.403.000 20.200.000 32.127.000 23.333.000
Chapeos e	 tlore4	 artlfl-

ciaes 	 38.870.000 27.456.000 23.278.003 15.616.00)
Roupa de senhora. ..... . 21.986.000 18.610.000 17.915.000 X0.61 .000
Livros, gravuras e papel. 13.038.00 12.147.00 11.5.•8.00 9.231.000
Vidros e cristaes 	 9.505.000 8.453 0.0 8.075.0.,0 9 030.0 0
Prediletos chimicos 	 .15.311.000 12.070.000 14.303.000 11.167.0;0
Vinhos 	 48.430.0 ,0 45.100.G0) 48.031.00) 38.094.000
Cognac	 e licores 	 9.933:000 10.91 . 000 ,10.88 < .000 0.s81.000
Assumir 	  49.570 000 94.677.000 43.676.000 11.964.0)0
Manteiga 	 10.990.( OJ 11,495.000 11.090 000 10.030.0.0
Minemos varies 	 10.440.0 O 9.881.000 5.779., 00 5.032.0 O
Couro e polias 	 30.877.000 28.214.000 2.G61.,00 22.282.000
Lã 	 95.259.000 44.690.000 64.981.0.1' 62 .22.000
Seda o borra do soda.... 39. 1 )45. 000 31.037.000 37.453.000 47.845.000
Algodão 	 9.319.000 9,145.700 11.415.000 9.120.000
Pensas do adorno 	 4.273.000 2.661.000 2.803.00. 5.434.000
Productos ptarmasfu-

ticos.	 , 	
Roupa branca, lenços,

etc 	
Louça 	

	

3.120.000	 2.639.000	 2.787.000	 2.652.000

	

5.054.000	 5.443.000	 5.509.030	 4.954.000

	

3.816.007	 3.537.000	 4.009.000	 3.131.009

A permuta com os principaes paizes foi a seguinte :
IMPORTAÇÃO

PROCEDENCIAS
	 1902	 1901	 1900	 1899

Francos	 Francos	 Francês	 Francos

Allemanha 	 102.990.000 102.105 000 102.731.000 75.869.00
Austria-Hungria 	 19.852.000 21.960.000 19.934.000 20.578.000
Belgica 	 84.996.000 93.568.000 101.103.030 69.494.001
Brasil 	 25.674.000 16.972.000 20.052.000 16.459.000
Estados-Unidos 	 172.482.000 159.441.000 172.765.000 142.364.000
Grã-Bretanha 	 160.099.000 186.301.000 174.114.000 123.283.000
Hespanlia 	 40.415.000 44 436.000 66.077.000 55.713.000
Italia 	  38.882.000 41.099.000 43.393 000 33.397.000
Republica Argentina 	 136.367.000 88,704.000 156.632.000 97,709.00
Russia 	 55.095.000 65.058.000 61.168 000 40.358.000
Suissa 	 26.122.000 25.112.000 25.260.000 20.685 000
Turquia 	   28.707.000 25.754.000 22.345.000 20.215.000

EXPORTAÇIO

DELSTINOS 1902 1901 1900 1899

Francos Francos Francos Francos

Allemanha. 	 122.081.000 106.048.000 111.511_000 91.051.000
Austria-Hungria 	 8.629.000 4.432.000 3.553.000 4.136.000
Belgica 	 152.939.000 138.242.030 148.383.000 120.007.000
Brasil 	 6.461.000 4.960.000 6.621.000 11.015.000
Estados-Unidos 	 70.367.000 33.516.000 55.755.000 31.451 000
Grã-Bretanha 	 330.507.000 314.800.000 285.071.000 250.271.000
Ilespanha 	 32.261.000 34.256.000 34.303.000 29 902.000
Italla 	  46.200 000 40.533.070 41.767.000 42.255.000
Republica Argentina 	 9.806.000 j0.937.0Q0 10.695.000 . 8.515.000
Russia 	   5.663.000 5.102.0)50 6.147.000 ' 5.239.000
Suissa 	 55.689,000 51.438.000 43.357.000 49.559.009
Turquia 	 10.425.000 9.325.000 10.392.000 9.950.000

Os direitos de Alfandega percebid,os pelos diversos generos
foram

o E: naos
	 1002	 1901	 1900	 1899

Francos
	 Francos	 Francos	 Francos

Mancar das Colan ias. 2.710.000 2.601.000 916.000 4.126.000
estrangeiro 	 13.000 20.000 15.000 86.000

Café 	 28.165.000 27.986 000 32.763.000 30.510.00)
Caca() 	 4.496.000 4.405.000 1.520.000 4.402.000
Chá 	  493.000 470.000 555.000 493.000
Petrolco 	 10.328.000 8.958.000 7.828.000 8.016.000
Vinho. 	 2.617.000 5.210.000 13.279.000 10:460.000
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MERCADO

bem que moderadamente.
Em março continuou a mesma apatilla nos negocios ; as cota-

ções baixaram em consequencia das grandes entradas do genero do
Pará, que pesaram no mercado. A existencia da mercadoria em
toda a Freima era de perto de 161.000 saccos, dos quaes 20.000 em
Pariz.

Borracha. Em janeiro o mercado esteve apathico ; as vendas
foram diminutas. Esta situação continuou em fevereiro, fechando o
mercado em março muito irregular.

Couros. Em janeiro o mercado esteve bastante animado com um
bom movimento de transacções, que teriam sido maiores si o mar-,
cado estivesse sortido do artigo pesado. A cotação para essa quali-
dade subiu e a das outras manteve-se firme, e, por vezes, em alta.
Em feverairo, sendo muito reduzidas as existencias em ser, os nego-
elos soffreram urna certa paralysação, que persistiu por não ter o
mercado esperança de proximas entradas da mercadoria, manten•
dó-se em março a mesma situação. Os preços subiram nos ultimos
dias, mórmente para a qualidade pesada, cujo stock era muito re-
duzido.

Madeira. Durante o trimestre o mercado mostrou-se desinter-
essado.

Piassava. Continda .a faltar este genero. Os preços são, por
vezes, nominaes ; as pequenas partidas do Pará foram prompta-
mente colloca Ias por preços superioras aos pagos pelo genere similar
estrangeiro.

Tapioca. 03 negocios não tiveram importancia por falta de en-
tradas do gemerei em janeiro, e a pequena quantidade chegada
depois não deu margem para transacções. Os preços por 50 kilos
foram de 30 a 32,50 fre3. para a tapioca da Bahia, e 42 a 45 fres.
para a do Rio de 'Janeiro.

A importação das mercadorias brazileiras no primeiro trimestre
de 1902, comparada com a das similares estrangeiras no mesmo pa-
dolo e em anteriores, foi

CAFÉ

A importação totil foi de

1900 1901 1900 1899

Iiilês Ritos Ritos Ritos
Brazil 	 .51.525.700 21.953.000 21.754.400 18.911.400
Ilolianla 	 84.000 37.400 102.600 89.600
Grã-Bretanha 	 55 SOO 109.100 256.500 145.000
lndias inglezas 	 1.258.80b 689 300 2.734.000 918.600
Venezuela 	 727.600 631 300 1.785.900 3.600.900
Haiti 	 10.973 200 9.013.600 10.455.800 10.104.000
Cubas Porto Rico 	 2,973.505) 1.131.300 696.400 2.820.600-
Guadalupe 	 •	 361,000 354.900 244.200 423.000
Reunião 	 17.400 9.600 5 200 51.000
Diversos 	 ' 6.043.500 4.934.400 5.212.700 5.741.800

Total 	 93.909.900 33.913.900 43.158.300 42.835.900

Torrado e moido 	 toei (Na 9.200 5.400

Em fins de janeiro o mercado de café esteve agitado. A baía
na cotação do genero accentuou-se em consequencia de raalisações
forçadas dos operadores.

Em fevereiro uma pequena reacção se operou, apezar da calma
dos negocios.

o. .
A melhor tendencia de mercado não conseguiu firmar-se, por

haver o eqnsumo preferido esperar ; as transacções effectuadas de
café do Brásil parece terem sido apenas passagem de uma a outra
mio e não collocadas no consumo. Uma noticia de Porteau-Prince
fez constar que a colheita alli estava compromettida por ter cabido
um tufão sobre a parte norte da Ilha, o qual causou grandes estra-
gos nas plantações, estando urna boa parte da colheita perdida. Da
America Central annunclaram que a producção de cafés , escolhidos
será diminuta. Parece que os cafés qbe ultimamente tem vindo da-,
quelles paizes deixam muito a desejar como qualidade. Em março,
apezar da resistema dos plasuidores. que procuravam manter os
preços do café, cahirana alies de 50 centimos. As trau-acções foram
regulares, não obstante o consumo ter-se mostrado reaerv do. O
stoch em fim de março era de cérea de 2.400.000 sa.ccas do Brasil e
500.000 saccas de outras procedencias.

Cacdo - Em janeiro o mercado esteve frouxo para todas as qua-
lida es, excepção feita da do Pará, cujo preço esteve firme, com ten-
dema para a alta. O pedido do consumo foi mediocre. Em fevereiro
a situação do artigo não melhorou ; a renda, porém, augmentoll, si



.11n•n•n•••••••••n•	

1902

ICilos	 1Cilos	 1:ilos

1901	 1900

Brasil 	 	 10.037.200	 9.202.500	 8.629.100
&Manda 	 	 32.400	 .47.500	 91.900
f/ri.Bretanha 	 	 138.800	 125.700	 249 200
lndiaa Inglezas 	 	 1.667.200	 1.574.400	 1.642.800
Venezuela 	 	 675600	 1.286.500	 1.754.000
/Taiti . : .... ....	 	 	 4.903.800	 4.918.300	 4.793.300
Cuba e Porto Rico.-	 621.300	 517.700	 756.600
(Iuadalupe 	 	 148.030	 145.300	 108.500
11.,uniJo. 	 	 9.300	 4.000	 10.800
Divereos 	 '	 .	 .	 2.602.200	 2.879.800	 2.975.800

Total '	 	 20.832.500	 20.734.700	 21.012.000

.1899

•iiilos
7.287.200

123.100
143.400

1.493.400
1.803.700
4.701.800

962.600
118.300

15.900
2 997.200

19.047.600

A quantidade despacpada para consumo fui de:

ICNov•
1902 	 	 15.977.800
1901 	 	 10.029.709
1900 	 	 14.503.600
1899 	 	 12.503.330

Oq preços extremos (captivos d3 direito) pua o generp brazi-
leiro foram

A quantidade reexportada foi de :

Halti S. Marcos 	   fres. 44 a	 45
Gonaides 	
Cap haitlea 	

s,
»

43a	 53
4)a	 49

• Petit vave 	  o 41 a	 52
Port•an-Prince 	   	 	 » 41 a	 51

a	 Jacinel 	 41 a	 51
Cayes, Jeremia 	 39a	 47

Maracaibo 	  39a	 48
Msxic 	 50a	 82
Loguayra 	  a boa	 80
Porto Cabello 	 40a	 45
Gualalupe 	
Reunião 	

11 72T1 aa 118483

Porto Rico 	   05a	 81
Cesta Rica 	 67a	 89
Guat.smala > 58a	 65
S. S dvador 	  53a	 57
Ma Libar 	   9a	 72
Java 	   90 a 112
Myscra 	
Singapura e Sumatra 	

», 69a	 74
61 a	 09

CACA°

A importação total foi de:

1902	 1	 1901	 1900	 1899

Mine	 Kilos	 Kilos	 lidos
Brazil 	 1.132.500	 1 . 811.71)0	 516.000	 1.090 700
Nova Granada 	 1) 5.200	 1.361.400	 381.309	 415.200
Venezuela 	 1.544.000	 882.800	 519.500	 ..288.909
Equador 	 4.015.310	 920.700	 1.910.600	 1.111.700
Cuba e Porto Rico 	 34.300	 12.100	 13.200
Antilhas inglezas 	 2.652.8e0	 .2.023 100	 1.477.90	 2.370.700

»	 francezas 	 691.800	 •	 526.200	 346.000	 615.300
Diversas 	 2.941.200	 2.625 800	 1,747.300	 2.814.000

Total 	
- 	

10.950 200	 10.165.800	 6.90.200	 9.810.700

•51.500	 '49.100	 30.000	 36.800Molde, em pasta 	

PfresO. R	 KILaGO0S

• 47a 55
• 41a 43
• 37a 41
• 5a 39
• 35a 38
» 33 a 37
• 31 a 3553a

("1:s
1. •	 30a 63
• 3	 40
o

6 it
35 a 38

>>

•	

49a (30

35a 46
.»	 32a 45

POR s) imos

Rio lavado superior 	

	

ordinario 	
o superior 	
• Primeira boa 	
• »	 regular 	
I.	 orlinaria 	
o Segunda boa 	

ord;nari 	
Santos lavado 	

» superior 	
» bom ()Minado 	
• ordinario 	 •

Bahia Caravellas 	
• Mur tiba 	
• Valençi. e Mtragogipe

E para o estrangeiro :
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A qu Int dado despsehada pua consumo foi de de:

1902 1931 1900 1899

Kilos Mos Tinos 1Cilos
Brazil 	 1.220.200 1.252.800 1.311.600 1.032.400
Nova Granada. 	 190.100 30.200 35.600 32.600
Venezuela 	 798.700 896.800 •	 978.400 1.100.700
Equador.	 	 87.400 109.500 153.100 109.300
Cuba e Porto Rico 	 6 600 16.400 4.700 270 800
Antilhas indezas 	 1.129.8, 16 1.239.900 1.332.200 1.076.300

fra.ncezas 	 296.000 191.100 186.700 301.600
Diversos 	 761.000 609.800 432 600 459.700

Totil 	 4.461.09.1 4.341.500 4.435900 4.383.400

Fm pasta, moldo, etc. 47.400 45.700 31.800 33.500

A quantidade reexportada foi de:
Mos

1902 	 	 3.920.100
1901 	 	 4.244.300
1900 	 	 4.287.100
1899 	 	 4.230.800

Os preços extremos para o generu brazileiro (captivo de direitos)
furão:

Por 50 kiloo
Pará 	 	 Frs.	 83 a	 90
Maranhão 	 	 »	 72 11	 74
Bahia na tura 1 	 	 9711	 -

»	 preparado 	 	 »	 -72 »	 74
E para o estrangeiro

Por 50 kilos
Caracas 	 Frs. 140 a 172
Guayaquil. 	   »	 75»	 80
Carapau. 	 2,	 86 » 	90
Haiti 	  	 »	 54	 70
TriniJad 	   z.	80»	 88
Ma.rtiniee. 	 >>	 95»	 97
Ouadalupe	   z•	 96»	 98

BORRACHA

A importação total foi de :

1902 1901 1900 1899

Itiloq	 Kiloa	 ICilos	 /Uns
Breei] 	 1.055.900	 429.800	 657.800	 514.200
Ga-Bretanha 	 e 160 900	 152.700	 189.100	 195.900
Allemanba . 	 36.900	 50.400	 1211.700	 66.900
E q tados Unidos 	 ,65.300	 59.200	 69.700	 ..	 70.000
Divereas 	 1.092.500	 1.378.400	 1.007.100	 844.200

Total 	 2.41I.5OJ	 2.070.500	 2.043.400 1.691.200

A quantidaie reexportada foi

- :

1902 	 	 922.800
1901 	 	 1.028.300
191)0 	 	 836.500
1890. 	 	 749.600

Os prnos extremos para o geni3ro brazileiro regularam

AgoatO

Por kilo
Pará e Manitos, fina 	 Frs. 8,50 a 10

entrettna. 	 >>	 8,20	 9,75
Ssrnanby 	 5,50 »	 7,15

E para o estrangeiro:
Por kilo

Parti 	 F1'8. 5,20 a 5,30
Centro America 	 >>	 5,20 o 7
C6ts-Ferme 	 w	 5	 6
Gabon. , 	 4,	 4	 7

COUROS

A importação total.foi de

1902 1901 1900 1899

PCilos	 IC1loa	 ICilos	 Mos
Brazil 	 1.834.400	 368.800	 1.448.200	 1.306 200
Alletnanha 	 656.800	 428.500	 930 200	 732.900
Belgica 	 903.500 ,	 559 500	 952 700	 539.400
ilrug iav 	 1.295 600	 770.500	 601.000	 951.200
Republica Argentina.. 1.221 700	 932.000	 798.100	 620.600
Diverm 	 4.355 800	 4 057.300	 3.915.200	 4.381 500

Total 	 10.277.800	 . 7.125.600	 8.245.400	 .	 8.554.800



I

4900	 . 1899

Kilos	 Xilos .	 Kilos	 Kilo&
1.820.900	 287.100	 1.350 . 600	 1.135.300

577.200	 361.100	 687.700	 907.300
891700	 521.900	 688.100	 556.000

1.295.600	 746 700	 594.300	 944.000
1.202.700	 915 800	 734 300	 515 .2011
2.923.300	 2.908.500	 3.645.200	 3.052 700

8.711.400	 5 744.100	 7.700.200	 6.931.200

Brazil 	
Alleman'ha 	
Belgiea 	
Urutruay 	

	

Itepu'ili :a Argentina 	
Diversos 	

•
Total 	

1902.	 1901

1902

KlIns
99.400

335.700
131.700

1.294.100
42.500

1.090.400

1001

Kilos
116.400
637 900
128.900

6.431 200
368 400

(.236.200

1900

•
lidos

26.900
412.300
30 800

6.839.700
227.700

1.619.000

1899

Kilns
28.600

392.200
52.600

2.279.000
22.00

1 493.9(10

2.993.800 8.919.000 9.156.400	 4 263 3o0

Brazil 	
Diversos 	

Total 	

1902

354.500
10.701.500

10.953 000

1901 1900

9 479.100

Kiloq
235.000

9.214 100

Kilos
696.100

10 261.000

10.957.100

Domingo 3
	

MARIO OF.FICIAL	 Agosto - 1902 3309

_
A quantidade denneliada pari consumo foi do

OS preços extremos regularam para o genero brazileiro

Por 50 kilos

Rio Grande, seccoS 	
Bahia e Pernambuco, sacros..
Minas, seccos 	
Bahia, salgados beccos 	
Maranhão, sAlgados socroi 	
Pernambuco, s .1gados seccos 	
Ceará, salgados seccos 	
Rio Grande, salgados verdes 	
Rio de Janei ro, sal gados verdes
Santos, salga los verdes 	
Pernambuco, salgados verdes 	
Maranhão, salgados verdes 	
Pará, salgados verdes 	

E para o estrangeiro
Montevideo, seccos 	
MeXie0 	
Buenos-Aires, Seee0s 	
Lima, salgados sacro: 	
Valparaizo, salgados seccoS 	
Haiti, salgados sec 'os 	
Lima, Balizados verdes... 	
Valparaizo 	
Martinica e Guadalupe 	
Trinidad 	

FUMO EM FOLHA

A importação total foi de

Brazil 	
Russia 	
Allemanha 	
Estados Unidos 	
Argel ia 	
Diversos .

Total...........

A importação do fumo em folha e do • manufacturado consi toe
MOnopolio do 1!-:ti.ido. Do Brazil apenas é importado fumo em folha.

A quantidade despaohada para consumo foi de

1902 1001 1900 1899

Kilos Kilos K ilos Kilon
Braál 	 254.500 235.000 694.100 441.400

Diversos 	  	 9.944.000 8.510.200 9.467.500 8.295.600

TOtal 	 10.198.500 8.7,15,200 10.163 600 8.737.000

O preço do jacarandá, qualidade - Rio de Janeiro - foi de
8 francos e 40 c mtesitn ,s, e para o da Bahia 7 francos e 33 can.
tesinaos, por 50 kilos.

As outras madeiras brazileiras, importadas em muito .pequena
quantidade, foram :	 •Pão Br tzil - Bahia ;

» » - Pernambuco.
O primeiro cotado a 7 francos e 33 centesiMos e o Segundo a

16'e 18 por 50 kilos.
' O pão brazil im portado de Lima. e de Santa Martha foi vendido

á• razão do 10 a 12 francos e 50 centesimos para o primeiro, e de
9 a 11 francos para o se:run 1o, por 50 kilos.

A taLluba de Pernambuco alcançou de 4,50 centesimos a
5 francos os 50 kilos ;adi E3 ihia, de 6,25 a 7 francos os 50 kilos •
a mesma madeira estrangeira foi Tendida a 6,25 e 7 francos os 50'
kilos.

A maior parte da ma leira importada do Brazil constou de,
jvaranda do Rio e da Balia. O primeiro, pMo seu melhor pre-
paro e pela sua côr mais regular, ó mais cotado que o segun lo. O
mercado pólo ab;orvet. grande quantidade das nossas madeiras de
marcenaria, que posairrnos era enorme abundancia e . que são de
eulellente qualidade, como o vinliktico, a. ~Ma, a peroba e uma
ilifiaidade de outras. No eintanto a importação da madeira brazi-
leira aqui é pequena: consta ap3nas de jacaran.dà, pão brazil, ta-
tajuba e violet ‘. As ma feiras de marcenaria importadas em França
provêin do Mexico, lo Honduras, S. Domitigos, Cuba, Estados -
Unidos, buya.nas, Madagascar, Ceylão e Jamaica.

. OS" CHIFRES E UNIAS

s A importação total foi de:

Brazil 	
Grã-Broianha 	
Ilespanha 	

1931 1900 1899

Kilos
506.000
159.900
2;2.400

Kilos
.	 26 800

109.860
393.800

Kilos
95.000

210.900
821.406

,
Kilos
151 700
253.800

1	 300.1?5
Turquia. 	 130.200 178.4(10 329.400 600 800
Republica Argentina 	 425,210 601.500 1.812 .400 792.200
Diversos. 	 6.494.100 6.010 600 9.450.200 .8.822.500

Total 	 7 . 967 . 600 7.415.900 12.781 .340 11.746. 300
,

Os preços regularam pira o artigo bra,zileiro:

Chifres - Boi, Rio Grarile 	
• Vaeca e boi, Rio de Janeiro

Ossos, por 100 kilos 	

E para o est-angeiro:
Chifres - boi, Morit4vidé ) 	

• » Buenos Aires 	
varios 	

Frs. • 80 a 102
• 93 o 105
• 104 w 110
a	 72	 74
» 75•» 76
o 92, 91.50
• 92	 91.50
• CO » 66
• 45» 5"s
o 50	 57
• 62 » 61
• 52» 54
• 50»5454

Frs.	 78 2. 108
• 95» 85
• 90,110
• 71	 74
» - -
• 59	 60
2.	 55» 57.50
• 52	 59
• 47» 62
x,	 51» 62

'POR 100 UNIDADES.
Francos 65 a 135

• 35 a 80

• 65 a 85
• 40 a 67
• 12 a 40

•

MADEIRA DE mARCKNARIA

CRYSTAL DE RCCBA

A importação total foi de:

1893.

Kilos
411 101

8 76-).200

1902	 (901	 j 	 1900	 1899
A importagio total foi de

Brazil 	
Kilos

3.400
Kilos

4. le X/
lt iloe

(.800
Kilos

2.100

Diversos 	 . 1. 000 1--.400 3.700 300

Total .	 • 	 4.400 5 .500 5.500 2.400

9 2,9 600	 O preço reguloa para o ai Ligo b .41 zileiro: f.s. 72 a 72;50 por.
50 kilos.
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TAPIOCA E FECUI.iis

A importação total foi de:

1902 1901 1900 1899

.Kilos ,	 Kilos Kilos KHos.
Brazil 	 45.200 4.200 23.200	 25.900

Inversos 	 1.582.300 1.431.700 1.609.400	 2 220.700

Total 	 i-.637.500 1 438.900 1.632.600	 2.470.600

Os preços regularam para o genero brazileiro:

• POR 50 KILOS

Pará e Maranhão 	 	 Francos 30	 a 32,50
Rio de Janeiro 	 	 42,50 a 45

. E para o estrangeiro:
Reunião 	 	

•	

20	 a 25
Singapura 	 	

• 	

20

Tem faltado muito a miudo no mercado este genero nosso. As
qualidades brazileiras — 4( Rio o e « B hia — são muito apre-
ciadas. O. preço por que é vendida a nossa mercadoria é muito supe-
rior ao pago pela gualda le eatrangeira.

PIASSAVA

A importação total foi de:

Brazil 	 25.700 •	 •	 3.800 5.500 8.700
Diversos 	 1.371.704 2.976.100 1.775.900 1.341 300

Total 	 1.397.400 2.979.900 1.781.400 1.330.000

Os preços regularam para o genero brazileiro
Por 50 hqos

Pará 	 	 fr. 47 a 62,50
Bahia 	

. Devido a diminuição das entradas do nosso guina) nestes ultimos
annos, a piassava brazileira tem sido substituida pela estrangeira
que tomou o log ir da nossa, a qual foi sempre muito apreciada pala
sua excellente qualidade. De preferoncia é alta procurada polo con-
sumidor, pelo que terá sempre aqui uru bim mercado.

Outros productos brazileiros foram importados .no primeiro
trimestre que passamos em revista, Oram, em pequena quantidade.
representando.° valor de 117.000 francos, contra

•	 83.000 o em 1901
137.000 o. »	 . 1900
102.000 » » 1899

" LEGISLAÇÃO -FISCAL

O facto saliente deste trimestre foi a assignatura do convenio
internacional de Bruxellas para a modificação do regimen do assucar.
A Conferencia terminou os seus trai:ilibes assignando o protocollo
de encerramento em 5, de março ultimo. Tive a honra de enviar a
esse Ministerio o texto do convento publicado pelo jornal Le Peta
Temps de 9 daquelle mez.

As sistipulações adoptadas pila Conferencia Internacional do
Bruxellas principiarão a vigorais em 1 de setembro de 1903; o con-
venho deve ser ratificado pelos Estados contractantes até o dia 1
de fevereiro de 1903.

Pela citada convenção a França, a Al tamanha, a Austria- II ungria,
a Belgica, a Hespanha, a Grã-Bretanha, a Irada, a Suecia e Noruega
e a Hollanda - se—obrigam a limitar ao algarismo maximo de 6
francos por 100 kilos a taxa sobre o assucar refinado e o assucar
assimilado a° refinado, e de 5 francos e 50 centesimos para os outros
assacares a sobre-taxa, isto é, a differenç I entro a taxa dos direitos
ou taxas de que são passiveia os assacares estrangeiros e os direitos
ou taxas a que estão sujeitos os assua ires indigenas. Esta disposição
não se applica aos direitos de entra ia nos paizes que não produzem
assacar • tombam não é applicavel aos sub-prodUctos da fabricação
e da refinação do assucar (art. 3 0). •0 ar t. I 0, do citado convento
eupprime rigorosamente quaesquer premios ao assucar : o As altas
• partes contractantes se obrigam a supprimir l a começar da en-
• trada em vigor do presente convento, os premios directos ou inch-
« rectos que aproveitam á producção ou á. exportação dos assacares,
4 e a não estabelecer premio de qualidade durante todo o tempo

que vigorar o dito convcnio. Para a applicaçãe desta disposição
« são assimilaveis ao assacar os 'produtos assucaradosa taes como:
e conserva de fructos, chocolates, biscoutos, leite condensado e
• quaesquer outros produetos analogos contendo assucar em pro-
4 porção notavel ou assucar incorporado artificialmente. »

Incidem na applicação da a/inea precedente quaesquer van-
tagens resultantes, directa ou indirectameute, para as diversas
categorias de productores, da legislação fiscal dos Estados, espe-
cialmente

•a) As bonificações directas concedidas á producção
b) As bonificações directas concedidas no caso do exportação ;
c) As isenções de impostos, totaes ou parciaes, de que beneficia

uma parte dos product .s da fabricação •
d) Os lucros que resultam dos excedentes do rendimento
e) Os lucros que resultam da exaggeração dos dratc-bacx
f) As vantagens que resultam de quaesquer sobre-taxas de unia

taxa superior á fixada no art. 3°.
Pelo art. 4, as altas partes contractantes se obrigam a imptir

um direito especial, sobre a importação no seu territorio, aos
assucares originarios de paizes que concederem premios á producção
e á exportação. Esse direito não poierã ser inferior ao total dos
premios, directos ou indirectos, concedidos nos paizes de origem.

As partes contractantes se reservam a faculdade, cada uma no
que lhe diz respeito, de prohibir a importação dos assuca.res pre-
miados.

Para a avaliação do total das vantagens que resultam eventual-
mente da sobre-taxa especificada na lettra f d0 art. 1°, o algarismo
arado pelo art. 3^ é deduzido do total desta sobre-taxa ; a metade
da differauça é considarada•como representando o premio. '

A pedido de um Estado contractante, a commissão permanente
instituiria . pelo art. 7* do Convenio, tem o direito de verificar o
algarismo acima e3tIbelecido.

O protocollo de encerramento estipulou o seguinte
a Considerando que o fim da sobre•taxa é proteger efficazmente

o mercado interno dos paizes productores, as altas partes con-
tractantes se reservam a faculdade, cada uma no que lho diz res-
peito, de propor um augmento da sobretaxa no caso em que quanti-
dades consideraveis de assucar originario de um Estado contractante
penetre no sou territorio ; esse augmento não será applicado sinão
ao assuear originario desse Estado. A proposição devera ser diri-
gida á commissão permanente, a qual estatuirá em prazo breve, por
maioria de votos, sabre o bem fundado da medida proposta, sobre a
duração da sua applicação o sobre a taxa de augmento, que não
excederá de uru franco por 100 kilogrammas. A a.dliesão da com
missão poderá ser consentida sinão no caso eia que a invasão do
mercado comi !arado for a consequencia de uma real inferioridade
economia& e não o resultado de .uma elevação artificial dos preços
provocada por um acordo entre productores.y,

O convenio annulla todos os favores de que actualmente gozam
os productores de assucar ; os Estados contractantes toem, por con-
sequeocia, de escolhar entre a suppressão dos primeiros e a sup-
pressão das suas exportações.

O Governo deste paiz enviou ao parlamento, em março, o pro- .
jacto de lei que ratifica o convenio internacional de Bruxellas.
O projecto de lei consigna a suppressão de todos os premios directos
ou indirectos, o que traduz uma baixa de 25 centesimos por kilo de
assucar. E' provavel que a baixa no preço do assacar traga um
grande augmento no cousumo, o que compensará. a perda das van.
tagens que gozam os productores de assucar na exportação, sob a
actual legislação. A legislação aduaneira estabelecida de .e0MIUUM
accordo entre as potencias eontractantes, ao passo que assegura aos
productores o mercado intorno, lhes abre, com o jogo da livre con-
currencia, cs mercados dos paizeS não produetores. Em resumo, o
convento se caracterisa, sob o ponto de vista do contribuinte, por
urna diminuição sensivel do imposto ; sob o ponto de vista do fabri-
cante, pela volta a uma situação normal que o põe ao abrigo de
surprezas, a que os expunha o augmento indefinido dos premios nos
paizes.estrangeiros ; o, por fim, sob o -ponto de vista do Thesouro -
Publico, por uma. estabilidade maior no rendimento do imposto.
O citado convenio deve aproveitar á nossa producção que deixa de .
ter concurrentes privilegiados.

A lei do orçamento para 1902,. promulgada em 29 do março de
1902 e publicada no Diario Official de 30 do mesmo 'noz e anno,
alterou os direitos de Alfandega para o fumo manufacturado
(charutos e cigarros), que de 36 francos por kilo que pagava, passou
a pagar 50 francos por kilo.

03 antigos direitos de 15 francos por kilo para o rapé e fumo
para mascar, os de 25 francos por kilo para o fumo desfilei° ou
picado do Levante e do outras procedencias não foram alterados.

O fumo constitue monopolio do Estado, que se resorva o direito
de conceder, a titulo de favor, a importação, para o uso pessoal do
importador, do 10 kilos dai fumo .por anuo, meliante o pagamento
dos direitos acima.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 15 'de maio
de 1902.— Jotro Belmiro Leoni,

•
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Rapp& Geral n. 1 - Importação de gestoras brasileiros em França no 1 0 trimestre de 1902, comparada com a dos trimestres
dos annos anteriores

r

a

•	
QUANTIDADES

.
MOEDA FRANCEZA VALOR EM MOEDA 

matons27
NACIONAL

CALCULADA socs •

	 •

40 TRIMESTRE DE 1901

MERCADOR/ AS 9
e .., Quanli- Valor valor

-1900 •	 1901 1902 1900 1001 1902 1900 1901 1902 dada em niooda RIS

•	 •• • (Kilos) francesa ca
nacional
lculada a 27

.	 • •
Borracha 	 EM° 657.800 429.800 1.055.900 5.499 000 3.5 ,3.000 8.827.000 1.9)1:1474 1.203:329$ 3.115:931A 511.900 3.935:227$ 1.339:1354131
Café 	 • 8.620.100 9.2d2.500 10.037.2)0 9.665.00i 10 307.000 11.242.000 3.411:7454 3.648:371$ 3.968:4264 11.016.000 9.326:6534 3.232:3084509
Citede	  o 1.311.604 1.252.800 1.22/.201 2.3:4.000 2.202.000 2.20).000 838:6224 800:6043 779:7773 1.427.609 2.138:4114 754:85jA52
Couros 	 s. 1.350.80) 244.100 1.823.700 2.t55 041 441.000 '2.771.000 725:4153 155:6734 978:163; 1.100.200 2.172:3813 745:6714805
Christal da rocha 	 • 1.500 4.100 3.40i 1.0 O 23.000 144.00 3534A 8:110A 6:707A 5.300 .	 7:8654 2:712$805
Fumo em folha 	 • 26.900 116.400 04.400 37.000 160.0- .0 137.0e0 13.0:114 56:4 80 : 48:3013 177.100 24.:6003 86:485406
Escuta (tapioca) 	 • 23.2.0 4.20 45.200 21.600 4.000 42.000 7:4134 1:412S,. 14:8264 71.000 54:960A 14:4003880
Madeira 	 • 696.100 235. 00 251.500 1)7.000 54.000 69.000 66:0114 20:4743 '21:357$ 217.300 173:8404 61.305=520
Doso , chifres, whas 	 • 95.00, .	 23.800 506.000 - 31.000 217.000 25:0633 10:914 76:i3314 112.2 .0 58:656; 20:70518
Piassava 	 . 5.500 3.800 25.700 5.000 4.000 24.000 1:7654 1:4123 /	 8:4725 3.100 3:8905 1:3734:F70
Varios 	 . -- -- -- 137.000 83.000 117.000 48:3613 20:2294 41:351 -- 221:0003 78:014004

Total 	
i

-- , --

--------.

-- 20.052,000 16.972.000 25.674.000

--.---

7.078:356$ 5.991:1163

,

9.062:7223 -- 18.337:7003 6.452:0454118

N. 2 - Mappa da orportaglo de sermos franceses para o Brasil no 10 trimestre de 1902, comparada com a dos trimestres dos
annos anteriores

-
Artigos de Paris 	 Kilog. 100.800 -r8.400 106.400 80).000 452,000 901.000 285:224$ 165:201$ 318:03$ 131.800 .1.103.000 411:123$
Batatas 	 9 1.5,3.000 1.1651000 1.303.000 120.000 04.,00 104.000 /r2:300.4 33:182$ 36:712 2.905.0,9 237.000 83:661$
Cutellaria 	
Couro e pelles.em obra 	 •

900
7.,0,

1.7,0
500

2.000
7.800

9.0,0
96.000

20.000
6 000

28.000
115.000 3:17133:438

7:0604
2:1188

9:$84s
40:5A

1.000
7.80

9.000
111.000

3:177$
3.01-3$

Cognacs o licores  .... HeCt 251 32 42.000 21.000 49.000 14:8264 7:4134 17:247$ 237 55 000 10:41i$
Chapéus do ¡alba 	
Ferramentas e metal em obra.
Joias do ouro, prata 	

•
•

8.• 00
155.0 O

135

5.900
,	 110.600

10

7.000
.	 101 800

214

66.0.0
206 000
182.000

71.000
1,19.000
118.000

84.000
157.000
226.000

30:3,84
72:7184
64:2,64

25:063$
59:6574
52:244$

29:6
55:421A
79:7:8A

6.600
165.600

•	 216

• J 000
2..9.000
323.030

27 887$
91:427A

1P:01J$
Louça o vidros 	
'Manteiga salgada 	
Alachicas e macbinismos 	
Materiaes 	
Madeira 	
l'elles curtidas 	
I'apol, cartão e livros 	
Prpductos pharmaceuticos 	
Dito	 chirnicos 	
Perfumaria 	
Poise 	
Rontia feita 	
Tecidos de algodão 	
Dito be séda 	
Dito de canhatno 	
Dito de lã 	
Tinturaria 	
Vinhos 	
Velas diversas 	
Diversos 	

'Total 	

•

•••

•
•

•
•

I lect .
Ki.og.

629.600
138.600
91.100

926.3t4
LI•81i0

31.800
255.100
47.400
57.1 O

.21.000
7.500

27.660

1.000
0.000

32.900
)3.000
5.410
4.200

..287.00 i,
130.700
80.200

363.000
15.30
41.60
87.400
63.800

12,700
20.300

6.804)
15.210

10). , 00
3.109

900
0•.1'60
21.0 10
4.-73

17.300

677.100
227.7)0
54.4,0

2.027.100
14.600
58.500

122.7(0
135.300
63.200
19.709
13.400
8.100

118.300
7.600
1.300

57.000
60.80)
5.159

19.500

164.000
345 COU
118.000
21.000
24.010

381.000
371.000
138.0)0
1).000
90 (ft
11.000

9)5.000
804.000
46.000
17.000

365.000
29.000

661.000
A 000

40.000

105.000
325.000
12).000
11.000
1;.0)0

587.000
117.000

.204.000
13.000
93.000
8.000

207.000
453.000
164.000

2.000
689.000
22.000

339.000
15.000

408.000

225 000
567.000
71.000
27.00)
31.000

567~
fil./J.00
411.000
35.000
85.000
1).000

11..00J
505.000
317..000

4.000
503.000

41.000
541.000
17.000

485.000

57:824
221:785)5
41:654$

.	 7:4134
8:472$

135:5524
130:093$
48:71)$

•	 67074
31:7704
3:883$

351:2354
283:512$
10:23.$
6:0014

128:845A
10:2174

233:333$
1:412$

165:91 $

37:41 S
114:725$
43:772$

6:0014
207:211-

41:::01$
73:424$
6:3 38

32:824
2:A2i$

73:0718
150:9094
57:i92$

7$
243:

06
217A

7:7664
137:3174

5:2)54
144:02i$

79:)25$
200:1,14

25:1853,.;
9:531A

12:0024
200:1 •1A
59:• 571

.145:083.;:
E2:355,

0:707A
40:242.:

179:321A
111:901.;

1:412/5
198:739A
14: '73.4

190:973$
6:001$

171:205:.; 	

620.23/
400.10.
88.8,40

4)8.100
G).2.

230.6)0
122.100
102.300
23.10
26 500
11.400

137.900
7.5 O
5 500

GO 600
62.303
3 071

136.000
094.000
105.000
48.100

103.000
805.000
301.000

110.000
•	 v6.000

31.1.06
281.000
714 00,1
350.000
30.000

5./2.00i
51.000

335 000-a
673.000

69:18A
351:3853,
37:0652
10:-.44A
36.3511.;

315:935$
106:233$
125.315$

33: -884
13:411$
99:1)3$

252:042$
126:127A
10:590$

2 .:9768
18:003$

118:255$
5,2J5A

237:5094

6.025.000 4.060.000 5.464.000 9.338:024 1.750:8805 2 21:7).)2$ 	 8.559.00) 3.f.21:327$

Mappa n.' 3- Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil no primeiro trimestre de 1902. (Importago total)
n•n•••••••

PREÇO POR. 50 feios

GENEROS UNIDADES
''''	 DIREITOS

•	 DE
ALFANDEGA.

QUANTIDADES
IMPORTADAS

(valor em francos)

Janeiro Fevereiro •	 Março

Borracha 	
Café  •
Cacáo 	
Couros 	
Crystal de rocha 	
Fumo em folha 	
Piassava 	
Pau Brazil 	
Jac &raiada 	
08 . 0s, chifres 	

piuça 	  

Kilogrammas

71.
o

.	 cento
CiNgrammas

livre
136 francos
104	 2.

livre .

Prohibido
livre

•	 »

14	 Irai:leo

1.655.900
51.525.700

1.132.500
1.823.700

3.400
99.400
25.700

--
254.F 00
506.000 .

45.200

275-50
31 -60
70-90

45-110
72-72"°

47-62"
16-18736_80i.0
35-85
30-45

275-439
31-63
70-90.
45-102
72-72"

Ii4onopoflo
47-62"
10-18

773_ 8 i0

35--5

275-439"
31--c0
70--88
16-102

I

Monopollo
47-62,"
16-18730_43..0
35--85
30-45
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podai 	

72;)
Tribunal de Contas

(ATACA O De	 ,AVEL

Pelo proseilbo edL:a.1 é in1.1.,iado o	 Sr.	 Ma-
[icei	 Poi •ei a	 fraptisia,	 eu ;.;1(lor	 ad-hoc	 do

MARCAS REGISTRADAS
N.	 %

Burlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua do Rosario n. 19
e 22, voem apresentar a essa DD. Junta
Cominer'Cia,1 a marca acima estamp ida, a
qu 11 consiste no seguinte: Um circulo do
fundo azul ou de outra qualquer côr, circum-
dado por uma fita branca, ou ,o se vê dese-
nhos de formigas, tendo estampada, no refe-
ria , fundo a figura de—um cometa—, vê-se,
mais ao lado o desenho de urna lati, tendo
acima da mesma as palavras —marca regis-
trada.—Os supplicantes adoptaram a-refe-
rida marca, que denominaram «Cotitieta»
para distinguir urna qualidade especial de
formicida, do producção nacional e do que
são unicos agentes e deposit Idos, sendo o
principal caractoristico da marca — um co-
meta—, o para a qual pedem o registro, na
fórma da lei. A referida marca se: •á im-
pressa cru tinta de qualquer côr e em volu-
mes de qualqner férula, o peso, contento for-
micida, o será lambem azada em p ipeis
commerciaes dos supplicantes.— Rio de Ja--
noir), 25 de junho de 1902. —Borlido Mo-
5)i;& C nip.

Ap:•esentala na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 25 de junho de 1902.-0
secretario, Cewr de °lio Ira.

Registrad sob n. 3.386, por despacho da
Junr,a. Commorcial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampillia,s.— Rio de Janeii •o, 28 de julho de
1902. — O secretario, Cesor de Oliveira. Ao
lado estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial da Capital da Ropublica
dos Estados Unidos do Brazil.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 de agosto
de 1902 	
	

286:764825
Idem do dia 2:
Em papel 	  193:4413453
Em ouro 	  53:8593089

252:300$542

539:062$367

Em igual periodo de 1901... 	 355:021$222

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 2 de
agosto de 1902 	 	 24:719$416

De 1 a 2 	 	 49:2093295
Em igual periodo do anuo

passado 	  . 49:74005

RECEBEDORIA

Renda do

Interior 	
Consumo: •

Fumo... ......
Bebidas 	
	 8:824000

3:417$000.
Calçado 	
	

2:9tiWOO
Velas 	
	

2:500$000
Perfumarias 	
	

122$000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

380$000
3083800

Conservas 	 •
	

471;500
Chapéus	

•	

2:330$000
2:100$000

• 134000Regiãro

74: 793t753

Renda do dia 1 	 113:8683275

188: 662.029
Em Igual perimi° de 1901 	 188:7773099

Diferença para menos 	 	 . 115.070

EDITAES E AVISOS

.Eseolo . de Nlinas
•
De ordem do Sr. Dr. director da Escala de

Minas, façJ con:tar que até o dia 14 'do cor-
rente mez, estará aborta nesta secretaria a
inscripção de exames de 2 época.

Secretaria da Escola: de Minas, 1 de agosto
de 19.2.— O secretario,- Joao Victor de Maga-
lhaes Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director faço constar
que até dia 14 do corrente min. estará
aberta nesta secrotari t. a inscripção para
exames dos candidatos á matricula do 1° armo
do cursJ fundamental, conforma determina
o art. 14 do regulamonto de 11 de maio
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1902.-0 secretario, Joao Victor de Maga-
lhaes G0221eS.	 (.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo Presente edital é intimado o Sr. Leo-
poldo José Fontes da Costa, curador ad-hoc
do bens de defuntos o ausentes, para, no
prazo de 30 dias, contados da•publicacão
deste, recolher aos cofres dos Deposites Pu-
blicos

'
 o sou alcance de 3,n, accrescido dos

juros de 9 méra, sobro a importancja
do mesmo, do accordo com o art. 43 da lei
n. 514, do 28 de outubro do 1848, verificado
no processo de tomada de suas contas, rela-
tivamente á arrecadação feita eia 4 de ou-
tubro de 1894, na loa Preto-ia, a cujo paga-
mento foi condemnado por accordao deste
tribunal, de 18 do corrente mez, nos termos
do art. 203 do regulamento ann •xo ao de-
creto n. 2.409. de 23 de dezembro de 1890.

3a Sub-Directoria do Tribunal ,te Contas, 31
de julho do 1902.-0 sub-director, Lsd Ma-
ria da Silva Portilho.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital é intimado o Sr. Dr.
José Paulino de Albuquerque Sarmento,
curador. ad-hoc de bens de 'defuntos e auzen-
tes, para, no prazo do 30 dias, contados da
publicação deste, redolher aos cofres dos Do-
posi tos Publico, o seu alcance de 6153093,
acc:•escido dos juros de 9 % d naó..a, sobee
a imp )rtaneia do In3sIno, do .accordo com o
art. 43 da bi n. 514 do 28 de ouárbro de
1843, verificado no processo do tomada do
suas contas, concornentos á 8a preteria, do
periodo decorrido de 16 do março a 20 de
abril do 1899, a cujo pagamento foi condem-
nado p )1 . acordão deste tribunal, de 18 do
corrente mez, nos termos do art. 203, do re-
„e• ulam3nto ann •xo to decreto u. 2.409 de 23
de dezern'n'o do 1890.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 31 do julho de 190.—O sub-dire-
ctor, Josd Marie da Silva Portilho,

'teus do-defuntos e ausentes, para no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste,
restituir os moveis que se acham cm seu po-
der ou recolher aos cofr s dos Depositos Pu-
blicos a *quantia de 35;3000, importancia da
avali:tção dos mesmos, verificada iro processo
da tornada do suag. contas, concernontes á
1 I Petoria, . a cuj pagamento foi condoía-
nado poi• accór.A., desto :.ribunal do 18 do
corrente mez, nos toemos do art. 203 do re-
girlamonto annexo ao decreto n. 2.409, de
23 do dnembro do 1896.

38. Sub-directoria do Tribunal do Contas,
31 de julho de 1902. — O Sub-director, Josd
111(..tra da Silva Porldhoci

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital é intimado o Sr. Igna-
cio de Sá Barreto, curador ad-hoc de bons de
defuntos e ausentes.para, no prazo de 30 dias
contados da publicação deste, • recolher aos
cofres d ,s D ipositos Publicos o seu alcance
do 100$, accrescido dos juros do 9 o/
mera, sobre a importancia do mesmo, de
accordo com o art. 43, da lei n.514, do 28 de
witubro de 1848, verificado no processo do
tomada de suas contas, relativamente á ar-
recadação feita em .2 de outubro de 1894,
na 1' preteria, a cujo pagamento ni con-
demnado por accórdão deste tribunal, do 18
du corrente rnez, nos termos do art. 203 do
regulamento annexo ao docroto n. 2.409,.de
23 do dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
ContaS.31 de julho do 1902.—O sub-director,
José Maria da Silva Portitho.

Superintendendo de Seguros
Terrestres e ISlaritimos

Para fiel execução do decreto n. 4.270,
torna-se ne,cessario que as companhias de
seguros terrostres e maritimos que
tarem partes de seguros tombem distri lidos
por curas companhias, façam cons r das
suas minutas os numes dessas companhias,
importancias dos valores ségurados o data
do inicio dos seguros por eitos feitos.

Ontrosim, para evitar abusos em que é
sobretudo lesad i a Fazenda Nacional, se faz
constar que as apolices de seguros por aver-
bações devem ser senados como manda a lei
de 22 de janeiro de 1900, tabella A, § 60, sob
pena do nullida,do (art. 89 do regulamento
de seguros), além da multa devida.

Superintendencia do Seguros Terrestres e
Maritimos, 29 do julho do 1902.—J. Gonçalves
Ma:a, superintendente.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 33

('ia mesa)

• Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos
a.numons • abaixe, no dia 10 do agosto do
1902, au moio-dia, se hão de w•remata,r,
livres de direitos e no esta lo em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARNAZEM N. 14

Lote fl.

Letreiro: uma malte caixa contendo: roupa
do morim branco bordada, posando liquido
9 Ir., los; roupa de cassa do sapicos, enfeitada,
pesando liqaido 4 kilos 4 duzias do cami-
sas de algodão enfeitadas; roupa feita de

9

DA CAPITAL FEDERAL

dia 2 de agosto de 1902
42:5553407

21:1193900



1899190019011902

Kilos
29.400

335.700
131.700

1.294.100
42.500

1 090.400

2.993.800

Mos
116.400
637 90
128.900

6.431.200
368 400

1.236.201)

8.919.000

•
Kilos

26.900
412.300

• 30 800
6.839.700

227.700
1.619.000

1(ilós
28.600

392.200
52.600

2.279.000
22.000

1 493.900

9.156.400	 4 263 300

Brazil 	
Russia 	
Allemanha 	
Estados Unidos 	
Argel ia 	
Diversos

Total 	

A importação do fumo em folha e do • manufacturado constituo
Monopolio do Estado. Do Brazil apenas é importado fumo cru folha.

•

1902

Kilo.
354.500

10.701.500

10.95,3.000

1901

Kiloq
235.000

9.214 100

9 4:9.100

1900

K i los
696.100

10 261.000

10.957.100

Brazil 	
Diversos 	

Total 	
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A quantidade desp .tchada par i consumo foi do

1902

Kilos	 Kilos •	 Kilos	 Kilos
1.820.900	 287.100	 1.350.600	 1.135.300

577 200	 361.100	 687.700	 907.300
891?700	 521.900	 688.100	 556.000

1.295.600	 746 700	 594.300	 941.900
1.202.700	 915 800	 734.300	 515.2015
2.923 300	 2.908.500	 3.615.200	 3.052 700

8.711.400	 5714.100	 7.700.200	 6.931.200

Os preços extremos regularam para o genero brazileiro

Por 50 kflos

Rio Grande, somos 	
Balda e Pernarnbaco, seccos 	
Minis, seccos 	
Bailia, salgados seccos 	
Maranhão, salgados seccoi

	

Pernambuco, si.lgados seccos 	
Ceará, salgados seccos 	
Rio Grande, sal gados verdes 	
Rio de Janeiro,salzados verdes
Santos, salgtalos verdes 	

	

Pernambuco, salgad Is verdes 	
Maranhão, salgados verdes 	
Pará, sa.lgados vordes 	

E para o estrangeiro
Montevideo, seccos 	
Mexico 	
Buenos-Aires, seccos 	
Lima, salgados seccos 	
Valparaizo, salgados seccos 	
Haiti, salgados sec'os 	
Lima, salgados verdes 	
Valparaizo 	
Martinica e Guada.tupe 	
Trinidad 	

FUMO EM FJLIIA

• A importação total foi de

A quantidade despachad 4 para consumo foi de

1002 " 1901 1900 1899

Kilos Kilos Kilos Mios
BraZil 	 251.500 235.000 690.100 441.400

Diversos 	 9.944.000 8.510.200 9.467.500 8.295.600

TOtal. 	 10.198.500 8.715.200 10.163 600 8.737.000

O preço do jacarandá, qualidade- Rio de Janeiro - foi de
8 francos e 40 cm tesiin is, e para o da Rinia 7 francos e 35 cen-
tesimos. por 50 kilos.

As outras madeiras brazileiras, importadas em muito pequena
quantidade, foram :	 •Páo Brun - Bahia ;

>	 - Pernambuco.
O primeiro cotado a 7 francos e 35 centesimos e o segundo a

16'e 18 por 50 kilos.
' O pao brazi I im portado de Lima e de Santa Manila foi vendido

11.. razão do 10 a 12 francos e 50 ceatesirnos para o primeiro, e de
9 a 11 francos para o se gundo. por 50 kilos.

A tatujuba de Pernambuco alcançou de 4,50 centesimos a
5 francos os 50 kilos ; a dt Bania, de 6,25 a 7 francos os 50 kilos •
a mesma madeira estrangeira foi vendida a 6,25 e 7 francos os 50'
kilos.

•A. maior parte da mabira importada do Brazil constou de.
jvarandá. do Rio e da B that. O primeiro, pMo seu melhor pra-.
adro e pela sua côr mais regular, é Mais cotado quo o segun lo. O
mercada pó le abarrver grande quantidade das nossaa madeiras de
marcenaria, que possamos em enorme abundancia e . que são de
excellente qualidade, corno o viu/Laico, a canella, a peroba e uma
infinidade ,te outras. No eintanto a importação da madeira brazi-
leira aqui és pequena : consta aponas de jacarandá, pão brazil, ta-
tajuba e v:olet k. As madeiras de marcenaria importadas em França
provêin do Niexico, de Rondaras, S. Domiugos, Cuba. Estados-
Unidos, buyanas, Madagascar, Ceylão e Ja.ma.ica.

03503, CHIFRES E UNHAS

‘ A importação total foi de:

19(32 1931 1900 1899

Brazil 	
Grã-I3retanha 	
Ilespanha 	
Turquia 	
Republica Argentina 	
Diversos 	

Mos
506.000
159.900
252.400
130.200
425.2o0

6.494.100

Mos
.	 26 800

169.860
393.800
17'4.400
601.500

6.040 600

Mios
95.000

210.900
821.400
329.400

1.812 400
9.450.200

-

Kilos
151.700
253.800

1.125 300
600 800
792.200

.8.822.500
Total 	 7.967.800 .	 7.415.900 12.781.300 11.746.300

e

Brazil 	
Allemanta 	
Belgica 	
Ururuay 	

	

Renu l di :a Argentina 	
Diversos 	

Total 	

,901
	

1900 1899

Frs.	 80 a 102
» 93 » 105
» 104 » 110
• 72» 74
• 75» 76

92 » 91.50
• » 94.50
• 60»66

•»	 45»
• 50	 57
• 62 » 61
• 52 » 51
• 52	 54

Frs. 78 w 108
o	 95» 85

•»
	

90» 110
71	 74
--	 --
59 w 60
55 o 57.50
52 > 59
47 o 62
54	 62

'POR 100 UNIDADES;

Francos 65 a 85
• 35 a 80

92.

• WS a 85
• 40 a 67
• 12 a 40

Chifres - Boi, Rio Granle 	
Vacca e boi, Rio de Janeiro

Ossos, por 100 kilos 	

E para o estrangeiro:
Chifres - boi, Montevideo 	

> Buenos Aires
> varios 	

•
CR Y.sTA L DE RCCHA

Os preços regularam pira o artigo bra,zileiro:

A importação total foi de:

1902 1901 1900 1899

Brazil 	
1(11os

3.400
1(flos

4.1f,0
Kilos

1.800
Kilos

2.100
Diversos . 	 1.000 L.400 3.700 300

Total 	 4.400 5 .500 5.500 2.400

9 209 600	 O preço reguloa pira o artig) 	 .ileiro: fis. 72 a 72,50 por.
50 kilos.

1893

Kilos
411 401

8 76'1.200

max•EntA. DE WanettNARIA.

A importaiiio total foi de



1902

.	 .
Kilos

25.700
1.371.70i

1.397.400

1901

Mos
• 3.800

2.976.100

2.979.90i

1900

Kilos
5.500

1.775.900

1.781.400

1899

Kilos
8.709

1.341 300

1.330.000
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A importação total foi de:

1902	 1	 1901	 1900	 1890

,	 Iiilon	 Kilos	 1	 PCHoe
4.200	 23.2001	 25.900

1.434.700	 1.609.400 1	2220.700

	1.632.600	 2.476.6001.438.900	
1

Os preços regularam para o genero brazileiro:

•
	 POR, 50 ItiLOS

Pará e Maranhão 	 	 Francos 30	 a 32,50
Rio de Janeiro 	 	 »	 42,50 a 45

Reunião 	
E para o estrangeiro:	

•	

20	 a25
o 20Singapura 	

Tem faltado muito a miudo no mercado este género nosso. As
qualidades brozileiras — Rio » e B — são muito apre-
ciadas. O. preço por que é vendida a nossA mercadoria õ muito supe-
rior ao pago pela (laser:late eatrangeira.

PIASSAVA

A importação total foi de:

Brazil 	
Diversos 	

Total 	

Os preços regularam para o genero brazileiro
Por 50 h:los

Pará 	 	 Ira. 47 a 62,50
Bahia 	

. Devido a diminuição das entradas do noeso genoro nestes unimos
annos, a piassava brazileira tem sido substituida pela estrangeira
que tomou o log (r da nossa, a qual foi sempre muito apraciada pela
sua excellente qualidade. De preferencia é ella procurada peio con-
sumidor, pelo que terá sempre aqui uru b nn mercado.

Outros productos brazileiros foram importados no primeiro
trimestre que passamos em revista, porem, em pequena quantidade.
representando. o valor de 117.000 francos, contra

-83.000 x. em 1901
/37.000 o 1900
102.000 >> o 1899

" LEGISLAÇÃO -FISCAL

O facto saliente deste trimestre fai a assignatura do convenio
internacional de Bruxellas para a modificação do regimen do assacar.
A Conferencia terminou os seus trais ilhos assigna.ndo o protocollo
de encerramento em 5 de março ultimo. Tive a honra do enviar a
esse Ministerio o texto do convento publicado pelo jornal Le Petit
Temps de 9 darprelle mez.

As estipulações adoptadas pela Conferencia Internacional do
Bruxellas prinnipiarão a vigorar em 1 de setembro de 1903; o coo.
venio deve ser ratificado pelos Estados contractantes até o dia 1
de fevereiro de 1903.

• Pela citada convenção a França, a Aliem:mira, a Austria-Hungria,
a Belgica, a Hespanha, a Grã-Bretanha, a Irada, a Suecia e Noruega
e a Hollanda se- _obrigam a limitar ao algarismo maximo de G
francos por 100 kilos a taxa sobre o assucar refinado e o assucar
assimilado ao refinado, e de 5 francos e 50 centesimos para os outros
assucares a sobre-taxa, isto é, a differenç r. entre a taxa dos direitos
ou taxas de que são passivela os assacares estrangeiros e os direitos
ou taxas a que estão sujeitos os assacares indigenas. Esta disposição
não se applica aos direitas de entraea nos paizes que não produzem
assacar; tombem não é applicavel aos sub-productos .da fabricação
e da refinação do assuca.r (art. 30 ). .0 ar t. 10° do citado convenio
supprime rigorosamente quaesquer premios ao assucar : As altas
c partes contractantes se obrigam a supprimir, a começar da en-

trada em vigor dó presente convenio, os premlos directos ou indi-
• rectos que aproveitam á producção ou á exportação dos assacares,
e e a não estabelecer premio de qualidade durante todo o tempo

. que vigorar o dito convcnio. Para a applicaçãe desta disposição
a são assimilaveis ao assacar os mroductos assucarados, taes como:
a conserva de (cactos, chocolates, biscoutos, leite condensado e
• quaesquer outros productos analogos contendo assacar em pro-
a porção-notavel ou assacar incorporado artificialmente. e.

Incidem na applicação da alinea precedente quaesquer van-
tagens resultantes, directa ou indirectamente, para as diversas
categorias de productores, da legislação fiscal dos Estados, espe-
cialmente

a) As bonificações directas concedidas á. producção
b) As bonificações directas concedidas no caso de exportação ;
c) As isenções de impostos, totaes ou parciaes, de que beneficia

uma parte dos product ;s da fabricação -
d) Os lucros que resultam dos excedentes do rendimento
e) Os lucros que resultam da exaggeração dos drato-back
f) As vantagens que resultam de quaesquer sobre-taxas de unia

taxa superior á fixada no art. 3°.
Pelo art. 40 as altas partes contractantes se obrigam a impdir

.um direito especial, sobre a importação no seu territorio, aos
assucares originarios de paizes que concederem premios á producçã.o
e á exportação. Esse direito nem polerts ser inferior ao total dos
premios, directos ou indirectos, concedidos nos paizes de origem.

As partes contractantes se reservam a faculdade, cada uma no
que lhe diz respeito, de prohibir a importação dos assucares pre-
miados.

Para a avaliação do total das vantagens que resultam eventual-
mente da sobre-to xa especificada na. lettra f de art. 1°, o algarismo
fixado pelo art. 3° é deduzido do total desta sobre-taxa ; a metade
da differença é considerada cotil0 representando o premio. •

A pedido do um Estado contractante, a commissão permanente
instituida . pelo art. 7a do Convenio, tem o direito de verificar o
algarismo acima esztibelecido.

O protocollo de encerramento estipulou o seguinte
a Considerando que o fim da sobretaxa é proteger efficazmente

o mercado interno dos paizes productores, as altas; partes con-
tractantes se reservam a faculdade, cada uma no que lho diz res-
peito, de propor um augmento da sobretaxa no caso em que quanti-
dades consideraveis de assacar originario de una Estado contractante
penetre no seu territorio ; esse auginento não será. a.pplicado sinão
ao assuam' originario desse Estado. A proposição deverá. ser diri-
gida á comrnissão permanente, a qual estatuirá era prazo breve, por
maioria' do votos, sabre o bem fundado da medida proposta, sobre a
duração da sua app/icação e sobre a taxa de augmeato, que não
excederá de um franco por 100 kilogrammas. A adliesão da com-
missão não poderá ser consentida sinão no caso em que a invasão do
mera ido cansi tarado for a consequencia de urna real inferioridade
ecoam-rica e não o resultado de alma elevação artificial dos preços
provocada por um accordo entre productores.»

O convenio annulla todos os favores de que actualmente gozam
os productores de assacar; os Estados contractantas tema, por con-
sequencia, de escolh 3r entre a suppressão dos primeiros e a sup-
pressão das suas exportações.

O Governo deste paia enviou ao parlamento, em março, o pro-
jecto de lei que ratifica o convenio internacional de Bruxellas.
O projecto de lei consigna a suppressãe, de todos os premios directos
ou indirectos, o que traduz unia baixa de 25 centesimos por kilo de
assacar. E' provavel que a baixa no 'preço do assacar traga una
grande augmento no consumo, o que compensará. a perda das vau*
tagens que gozam os produtores do assacar na exportação, sob a
actual legislação. A legislação aduaneira estabelecida de scommurn
accordo entro as potencias contractantes, ao passo que assegura aos
productores o mercado interno, lhes abre, com o jogo da livre con-
currencia, cs mercados dos paizes não productores. Em resumo, o
convenio se caracterisa, sob o ponto de vista do contribuinte, por
unia diminuição sensivel do imposto ; sob o ponto de vista do fabri-
cante, pela volta a uma situação normal que o põe ao abrigo de
surprezas, a que os expunha o augmento indefinido dos promios nos
plizes,estrangeiros ; o, por fim, sob o ponto de vista do Thesouro
Publico, por ume. estabilidade maior 110 rendimento do imposto.
O citado convenio deve aproveitar á nossa producção que deixa de
ter cencurrentes privilegiados.

A lei do orçamento para 1.902, promulgada em 29 do março de
1902 e publicada no Diario O fficial de 30 do mesmo meu e anno,
alterou os direitos de Alfandega para o fumo manufacturado
(charutos e cigarros), que (te 36 francos por kilo que pagava, passou
a pagar 50 francos por kilo.

0:3 antigos direitos de 15 francos por kilo para o rapé e fumo
para mascar, os de 25 francos por kilo para o fumo destinto ou
picado do Levante e de outras procedencias não foram alterados.

O fumo constitue monopolio do Estado, que se reserva o direito
de conceder, a titulo de favor, a importação, para o uso pessoal do
importador, de 10 kilos dsi fumo por anuo, meliante o pagamento
dos direitos acima.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em ' Paria, 15 de maio
de 1902.— Iodo Belndro Leoni, con,sul.

Bruen 	

Diversos 	

Total 	

45.200

1.582.3)0

1.637.500



Domingo . 3	 DIA.RTO O RY.ICIA.S.
	 Agosto m-• 1902 3311	 ..ond

Mappa dera n. 1 - Importação de puros brasileiros em França no 10 trimestre de 1902, comparada Cm a dos trimestres
dos =nos anteriores

' •	 QUANTIDADES MOEDA FRANCEZ-A VALOR ENt MOEDA NACIONAL
40 TM-MESTER DE 1901

MERCADORIAS

a
9

, CALCULADA AO CAMBIO DE 27,

e
g

- Quenli- 1;alur N'alor
1900 .	 4.901 1902 1900 1901 1902 1900 1901 1902 dado em moeda 6111 0100(2anacionla. (Iiilos) frauceza. calculada 8.2.2

Borracha 	 Rito 657.800 429.800 1.055.900 5.499 000 3.5 13.000 8.827.000 1.91:1478 1.263:329$ 3.115:931$ 511.600 3.935:2274 1.339:1353131
Café 	 . 8.629.100 9.232.500 10.037.2 0 9.665.00. 10 307.000 11.242.000 3.411:745; 3.638:3718 3.968:4264 11.016.000 9.326:6534 4.202:30,84579
Cacáo 	   . 1.311.601 1.252.800 1.224.20) 2.3;4.040 2.268.000 2.203.000 838:022.5 800:604$ 779:7774 1.427.600 2.138:411 754:85,6452
Couros 	 • 1.350.800 288.100 1.823.700 2.c55 .0 .0 411.000 •	 '2.771.000 725:4158 155:6734 97S:103: 1.100.200 2.172:3854 745:6713805
Christal de rocha 	 .. 1.800 4.180 3.44)., 1.0 O 33.000 19.00 3534 8:1194 6:7074 5.300 -	 7:8654 2:7123805
Fumo em folha 	 • 26.900 116.4( 10 93.400 37.000 160.0 .0 137.000 13.0)13 56:480 • 48:3613 177.103 24 .: 000$ 86:485400
Fecula (tapioca) 	 • 23.2,0 4.2 .0 45.206 21-600 4.000 42.000 7:4134 1:412àh	 )4:822.: 71.000 54:900.: 14:400.<330
lindeira 	 ' 696.100 235. 00 251.500 1,"/ .000 54.000 69.000 66:0114 20:4743-	 '21:357$ 217.303 173:8404 61.365,4520
Dsso , chifres, ushas 	 • 95.00, .	 20.800 506.000 - 31.4.00 217.600 23:0633 10:9133	 76:•014 112.2 .0 ss:8565 20 :7053 ;,i8
Piassava 	 a 5.501 3.800 25.700 5.000 4.000 24.000 1:745: 1:4123 /	 S:472; 3.100 3:890.3 1:3733170
brarlos 	 9 - - - 137.000 83.000 117.000 48:3814 29:284	 41:351 - 221:01104 7801.4000

i
Total 	 - , - - 20.052.000 16.972.000 25.674.000 7.078:3564 5.991:1163 9.0412:7223 - 18.337:7064 6.452:0154118

•

N. 2 - Mappa da exportação de generos franceses para o Erasil no 1 0 trimestre de 1902, comparada com a dos trimestres doa
anos anteriores

E

QUA.NTIDADES MOEDA FR.ANCEZA VALOR EM MOEDA BRASILEIRA 40 TRIMESTRE DE 1901

.MERCADORIAS ••3

g:à 1900 1901 1902 1903 1001 1002 1900
'.,

1901 1902
•
Quaoti-

dado
Valor em

francos
Valor em

reis

'	 -
Artigos de Pariz 	 Kilog. 106.800 !"8.400 106.400 804.000 468 000 901.000 285:2243 155:2013 313:0533 131.800 1.103.000 411:1274
Batatas 	 s. 1.5..3.600 1.16 s . 900 13113.000 120.000 94., 04) 104.000 .*:3601 33: i 823 36:7123 2.965.0 ,0 237,000 S3:661$
Cutollaria 	 • 900 1.7,0 2.800 v.0x.0 20.000 28.000 3:177 7:0603 9:8844 1.000 - 9 000 3:1778
Sou-o e pelles.em obra 	 . 7.80i 500 7.800 96.000 6 000 115.000 33: .SS 2:1184 40:595$ MO 111,000 31:1-38
Cognacs o licores  .. .. 	 Hect. 234 1,08 32 • 42.000 21.000 40.000 11:826$ 7:4134 17:23$ 237 55 000 19:41,8.
rlhapélis do i.alha 	 Kilog. 8. 00 5.900 7.00 86.0.0 71.000 84.000 30:35.4 25:00a8 20 : O 28 6.600 7,) 000 27 8.:7$
Ferramentas e metal em obra 	 • 155.0 O s	 110.600 .	 101 800 206 600 100.000 157.000 72:7183 59:6574 55:4214 165.600 2'9.000 91:4278.
lojas do ouro, prata 	 • 155 1:9 211 182.000 113.060 226.000 64:2-63 52:2448 79:7:88 ,, 215 323.000 11',:00.13
Louça o vidros 	
llanteiga salgada 	
Liachinas e machinismos 	
liateriaes 	

•
.

•

629.600
138.600
91.100

926.300

_237.90 ,
130.700
80.200

363.000

677.100
227.700
54.4,0

2.027.100

161.003
345 CO-)
113.000
21‘.000

106.000
325.000
12 , .000
11.000

2.25(0)0
567.000
71.000
27.000

57:8.23
221:7858

41:654$
7:1133

37:41-3
114:72.4
43:7724
3:-535

79:4254
200:1M8
23:0634
0:531

62.2.0
4141.10,
88.8-P,

418.100

136.000
991.000
105.000
48.400

69:18/8
351:588$
37:0654
1rl:4144

lfadeira  . .. 13.500 15.30 • 13.600 24.610 1l.0:0 31.000, 8:1728 6:0013 12:0024 ()').2,0 103.000 38-3594,
Penes curtidas 	 .. 31.800 41. '	 4 58.560 384.0(4) 587.003 507.4,00 133:552 -z 207:211 •• 24)0:1 . 18 09.20., 805.000 315:0358
Papo!, cartão e livros 	 ••• 255.100 87.400 122.7( 0 371.600 117.000 100. 4 00 130: •0433 41::-:0l$ 57$ 2(6.0 -O 301.000 108:2536
Prpductos pharrnacouticos 	 . 47.400 68.800 133.360 138 0. )0 208.000 411.000 48:7114 73424$. 115:0S505 122.14)A 35', . 600 1 25 . 315$
Dito	 Ohirnicos 	 • 57.1 O 12,700 63.200 14.000 10600 35.000 . 6:7074 43:3 34 12:355,4 102.3,10 110.000 :188:105
Perfumaria 	 • 21.000 20.300 19.700 90 04 0 93.000 85.000 31:7703 32:82-,$ 30:0054 23.10 06.000 33:-,s853
Peixe 	  . 7.500 6.800 13.400 11.000 8.000 1 .000 3:8838 2:823 6:107$ 26 500 38...00 13448
FtOONI feita 	 • 27.660 15.200 8.100 9)5.000 207.000 11..000 351:231 73:0718 40:242z 11.400 281.000 513:1338
l'ecidos de algodão 	 • 153.500 10.. • 00 118.300 804.000 453.400 50,00,. 243:512a 15,1:000$ 179:3214 137.960 711 000 252:042$
Dito be séda 	 a. 1.000 3.100 7.660 46.000 161.000 '317 ..000 111:23$ 57: 923 111:9014 7.5 O 355 4 .000 12,3:1273
Dito de cauhaino 	 • 6.000 •	 v00 1.300 17.000 2.060 4.000 6:0018 ' 1:4128 5 5 , 0 30,0410 10:5065
)ito . de lã 	
rinturada 	

.
•

32.900
.3.000

•	 61.100
21.000

57.600
60.80)

365.000
29.000

689.010
22.000

563.00041.000
128:8453

10;2375
243:217.

7:745M
198:7393

•	 11: , 73:t
GO GO:1
62.303

5,42.00,
51,0,l0

2 -8:9785
13:0033

Vinhos 	 !leo/. 5.41,1 4.• 73 5.158 861 000 330.000 541,000 233:3334 137:3173 190:94 3 071 335 000-» 113:2553
Telas diversas 	
)1verbos 	

Ki,og. 4.200 17.300 19.500 4 000
4-.0.000

15.000
408.000

17.000
485.000

1:412.5
165:91 $

5:2053
,	 144:02,4

6:0013
171:2054 	

18., 0 	 , 1,.000
673.000

5,2).;$
237:569$

Total 	 8.623.600 4.960.000 5,464.000 9.338:625$ 1 i .750 : 8803 2 271:7024 	 8.559.00( 3.-21:327$
. .

1

Mappa n.' 3- Preço corrente e quantidade dos genero g importados do Brasil no primeiro trimestre de 1302. (Importação total)

PREÇO POR 50 raios

•	 GENEROS UNIDADES
DIREITOS
'	 DE

ALFANDEGA

00CANTIDADES
IMP)RTADAS

(valor em francos)

Janeiro Fevereiro •	 Março

275-50(1
31 -60
70-90

45-110
72-72

manopulio
47-62"
16-18

735-80."'
35-85
30-45

275-439
31-63
70-00.
45-102
72-72"

Mon000lio
47-62"
10-18
730-8"
35-N5
30-Á-45

275-439"
.31--( O
70-88

102
'72-72"

Monopolio
47 - 62"
10-18

35--85
30-45

Borracha 	
Cafe 	
Cado 	
Couros 	
Crystal de rocha 	
Fumo em folha 	
Piassava 	
Pau Brazil 	
Jac kran.iá 	
00q , chifres 	
Tapam 	  

Kilogrammas
5>

Cento
.(ilograrn Inas

livre
136 francos
104	 »

livre .

Prohibido
livre

14	 ira.ncos

1.055.900
51.525.700

1.132.500
1.823.700

3.400
3 .4O0

25.700

254. 00
506.000 •

.200

•



JANEIRO. ' • FEVEREIRO	 • MARÇO

Eappa n. 4— Quadro da cotado do cambio le taxa de desconto no mercado de Paris, correspondente ao 10 trimestre de 1902

C•IMB108

^DESTINOS

Maxim°

•
* 12 1/2

' 2511 1p2
0,31 pda.
2,62.

410
121,87
373,50

515

. Minimo

11 5/8
25"

0.19 pda.
1,75 a>

410
121,56

• 390
• 514,50

Maximo

11 7/8• 2.513

0:25 1)4
• 2,75 s'

• 419 •
' 121,56

• :370,50
514,50.

Minimo

11 1/4
.2510
0,19 pda
2,62

413	 .
11,4 •
368
514

Maximo

12 5/16
• 25.8

0,25 pda.
2,75 l• • •

121,80.
385,50 •

515.

Minimo•

12
25 13 1/2
0.19 pda.
2,37 '

419
121.50
360

•514

Sobre o Brasil 	
'• a Inglaterra 	

» a Belgica 	
xo a Italia 	
s. Portugal  •
»* a Allemanha 	
» a Hespanba-
• New-York 	

• •:

mera FEVEREIROJANEIRO • MARÇO —

Banco de- França 	
Em praça 	

3 °f.
2 3/4 /, a 2 7/8 0/,,

-
. 3°/ 	 .

. 2 1/4 o/, a 2 5/8 o/,.
3 o/o*

2 CIO tt; 118 eie
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TAXA DE DE3CONTCS

Ministerj o da . , Fazenda

. Por portarias de 31 de julho proximo finda,
foram concedidas ai . ssguintex licençss para
tratamento de saule onde convim':

De dons numes. com 'v:sncimento. na férma
da lei. ao 1° escriMurario da Ale:lide:ta de
Pernambuco S.ilveno Fernandes do Araujo
Jorge Filho ;	 •

De igual tempo; com metade da diaria,
ao operario da• Imprensa Na :Ional Manoel
Fernandes de Oliveira Rosas. -

• Circular n. 42 — Milisterio da Fazenda-
2 de agosto de 1902.

Declaro-vos Srs. chefesdasrepartiçs arre-
cado/1°ns, para sou - ,enntiocbnento e devidos
efeito t, que o priza de n 'venta tilas, marca-
do /ri circular n. 34' do 17 dolualoultimo,
par s, serem. retir Idos la circulaçã Jos antigos
saltos do t impostos 'do contumo, deve cor•er
dot.data em que essas rep trtições annuncia-
rem a venda . Los novos, e que depois ie end.)
esse prazo, n.o será, pernittido aos fabri-
cantes,impoetadores e nov.:Untes por grosso
o e oprego tialuellue estios. —Joaquim Afur-
tinis . .	 •

•
Directoria do	 xpsi Len ta do Theio;) 4

• -Federal .	 .

Requer:4)&0*s despachiulos
Pelo Sr. Ministro : • •	 •
Doiniogos Jose Pereira, pedindo renon-

sideração de um desp mito no processo de
transferencia do errena de maeinhas em
Nicyheroy.—De accordo com os pareceres. •

João` Gaoçal d Pad mira Feel-eira, pe-
dindo unta certidão.— Dirija-se ao Tribunal
de Co itas.	 •

Sup 'Hora do collegio - Providencia.
nas Laranjeiras, polindo isenção do direitos
na Alfondega desta Capital pari. uma caixa
vinda da Europa. — Apresente re1:çio oca
dup•icata, dos obitsetos -tino pret Indo dema-
ch •tr, txam • dwig-eteão 11é ..sp Inala-
dos, vezos olt medidas o selle o documento
do fls. 2.
• D. Antonio, do Ainudda Freitas, nlã,O s. do
fim do -atter ts do ~raio AM.O° do Freita-s„
polindo Lulas de ineM.eoldo e monfepi..).—
S atisf to a exisencia do parecer da 41.e0e40.:
Pia "do Contmcioso.	 •

Pelo Sr. director:
Francisco Guedes •Tsdxeira Pinto, pedindo

uma certidão.—Certifiquese.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 2 de agoeb de 1902 ..

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Iate-
rimas

N. 63 --Tendo este Mi ni• sterio de resolver
sobre o pedida feito eia officio n. 113. do 1
do mez proximo findo, polo Secretario dos
Negochs do Interior e da Justiça do' Estado
dó S. Paulo no sentido de ser prehibida
importação de trap is na Al faidega de Sant is.
vista constituir s srio' pe 4go pari a' sande
publica, pelo moio por que está sen lo reit I,
e e insta fl á 'papeis que acompanhavam
aquele off do o jont s vos envio, rogo vos
digneis amittir a respeito o vosso parecer,
devOlvendo-me epportunamente os, mesmos
papeis. .	 ,	

•

• • exeinelebere 	SR. DIRECTOR-	 •	 •
InsPleter da Alfandoga do Rio . de Ja-

.noi-o
N. 191 — Conininninn-vns, para -os fins con-

venientes.que o Sr. Milistro,tendo presente o
roeu uo eacaminhado com o voss oficio
n. 257, de 4 de abril ultimo e int:)rp isto por
111. %Nuoi dn acto pelo qual Lhe impezestes a
Multa de 1:14,1$,. por falta da factur t consu-
lar relativa a 123 famas de xarque,importa-

• dos dó M mtevidéa no vapor hospaneol 31ifrel
Jode..,r entra& neste porto ezn 6 de março do
cerrem)) min :"3 ! riu por de,sp acho 'de 22
de ,janh .) Ilida, de accor lo com o Pa-
recer .3mIttisto p: •In tns ulijo d3Fa ',anda em
sessão do 15 desse más-no ma: dar provi-
mento a ) dito rocem), porquanto a multa
foi indevidamente imposta ao recorrente,
desde que pela falta .da la via da factura
consular, falia que ~terminou o acto re-
e0: .rilo. só é :essp.ins anel o 'apito do n tylo
ex-ui do ars. 4° !et ad, a .1) Ifignivnent.)
ano denret ) o. dá • 7. de agost )
de IA) ; acer saem 1) •qtrs. mos:na na. fala
da -1,.via avo aile doe ;meato ua er i. a que
e . eupatiaao ceertatario ara4o31;nr. lin ia o
rocure) me-e')nria p-Jvina tate, afio só po
que o racor.eanta pro :Orou Sanai. a..f.t.lta,
ohibiud a IR via, leg. alteada, em embora

ar-liimsnte, pelo .cousal brazileiro em Mon-
tevgdéo,. como tamb3rn por4ue. segundo ' se
verifica da representado da la &não' dessa
Alfaniega transmitida com o vosso oficio
n.297, de 4 de,jonho proximo findo e sobre
a qual proferistes o acto recorrido já. um
caso identico ao de que se trata foi por essa
'Inspectoria decidido fav.oravelneute á. parte.

---Sr. delegai° fiscal em Maura Grosso: • :
N. 12—Confirmando meu telegramma de

30 de junho prox , na ) findo, doclaro-vos, para •
os devidos enfia:st, que o Sr. Ministro; por
despacho da mesma data, rosolveu conceder

•isençã'o de direitos de cento e vinte cavalos
import das per Caiar de Souza para o- ser- --
viço da gu irdi fiscal na fronteira do Para-
smay, contam° podia o presidente desse Es-
talo era telegramas& de 29 do dito mez. .....	 .

—Sr. delegado fiscal em Sergipe : 	 •
N. 15—Devolvendo o ináluso processo en-

. viado exara o oficio dessa Delegacia n. 10 de
5 de junho ultimo; o no qual João Joaquim
de Souza pede prorogaçam,' por . novo armas,
de alfandegímonto do trapiche, denominado
«Oonana srcialo. de sua propriedade; situado
na ciaade a& Estalada, recommendo-vos, de
accordo cam o despacho do. Sr. Ministro, de
:6 de julho proxim ) findo, providenelefs para
que a Alfa elege desse Estado preste infor-
mação acare& do mesmo pedido.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 231—Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
pracesso encaminhado com • o vosso . - ofilelo
n. 51, do 27 de fevereiro ultimo, e n.o qual •
renorreis ex-offleio da decisão dessa Delega-.
cia que, mantendo a do C..dteetor daí Rend is
Feierles do municiplo de Cada Branca, nesse
Eít ido deixou do tom ar em consideração,
nos termos do art. 12, paragrapho unico do
regulamento annexo do decreto n..3.659, de

de inalo da 19)0, o auto do infracção do
regulamento dos impostos de •cansumo, la-
vrado peto agente fiscal Elias Alkaim, coa--
tra qs negociante-4 A. Queiroz 8C Comp.,. re-
solveu por daspatstra de 25. de )ffif.s9rIlt) compuem n' tl	 ieltiede Fazen la, emi tudo
sessão de 22 À 3. julho prJainio finda, negar. •
Iirovirnento ao olit.) recues) para o tho de
condem:4r a decisão recorrida por, seus
dila:Lenços.' 	 .	 .. N. 237 —	 para 0.S, fins con-
venientes,.que o Sr. Ministro, tendo presente

e
•



celi las as seguintes licenças:
Para residir no Estalo de Peroarninico,

ao invalido, marinheiro nacional de 2e classe,
Ad i'pho Potiro da Silva, percebendo soldo e
rações ; de dons mezes, na fôrma, da lei, e de
accordo com o parecer (la junta medica, para
tratamento do sua saude, onde lho convier,
ao fiel de 2k classe do corpo do officiae.s info-
dores Ovidio Maria Junior Ca.polli; o. para
residir fera do asylo, nest -, capital, ao inva-
lido. mar i nlvaico nacional de I a ela ;se, Ma-
noel Freire Salgado, percebendo soldo e ra-
ções.

Ministerio da Marinha
IPor portaria de 2 do corrente, foram con-

-)	 e
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o processo encaminhado com o V0530 Ornei°
n. 81. de 7 de abril ultimo, o em quo recor-
restes da decisão pela qual, mantendo a do
eolloctor das retidas fedoraes na . cidade do
Franca, nesse Estado, deixastes de tomar em
consideração, de accordo com o disp .sto no
paragraplu uaico do art. 12 do ragulamento
annoxo ao decreto n. 3.659, do 92 do inalo
do 1900, a auto do infracção do regulamento
dos impostos de consumo, lavrado pelo
agente fiscal Augusto Victoria Merly contra
o negociante Nassif Kamil. reeolveu, na con-
formidade do parecer emittido pelo Conselho
de Fazonda em sessão de 15 e por despaoho
de 25 do mez proximo findo. noga r provi-
mento a) dito recurso atlin do coatirtnar a
decisão recorrida, pJr sons fundamentos ; o
bem a:sim impor ao mesmo agonto decai a
pena do que trata a circular n. 29, de 14 de
junho do anuo passado. Ministerin da Gue.!-ra

Por portarias de 1 do corrente, canoedeu-se
licença.para rosidir no Estado do Rio Grande
do Norte, ao ai feros reforna ..do do exercito
Joaqaiim do Miura. Carnara.

Requerfmcntos despachados
Dia 2 de agosto de 1902

Anspoçad:t reformado Olynth ) -Junior do
Oliveira, polindo pagamonto de venchnen-
toe a gim sodulaa . o . n (11 ..ei ;o. —Provo onda
residia no poriodo de 1 de janeiro de 1895 a
31 do dozainbro dii 1e97.

Alumno Jornal Pint Bor .p to. roquerendo
(pie fielin sem elfoi `a) a cara que im lho f.z
do valor de uma pasolgo'n' do Rio Gr inde
do Sól pai'i esta Capital. visto ter oToi avi-
do a vila.= a sua custa.— Prove como pa-
mu a soa passagem.

Sol.!od) reformado Alexandre de Souza,
solicitando ser incluido na l k companhia do
reformados, afim do poder recaber seus ven-
cimentos.—Prove ser reformado.

Alferes Guilherme Firmino Lieorio Riboi-
ro Dona, pedindo que fique sem offeito a
nova classificação que teve no 12 3 regimento
do cavallaria.—Indeferido.

Soldado Antonio Pereira Ribeiro, reque-
rendo licença para ir ao Estado da Bailia.—
Indere 'ido.

Alferes João Francisco de Cervallin, soli-
citando licença para consignar á sua familia
a quantia do 151)$ por moz, além das que
consigo a . —Indo ferid o .

Jose Augusto Barbosa, escrevente do Ar-
senal de Guerra desta Capital o ciruagião
dentista, proponao-se exercer guatuitainente
a sua especialidade clinica em rolaçã ) ao
ornproea.dos do mesmo, arsenal. —Indelbrido.

Alferes Antonio do Nascimento Linhares.
pedindo licença para demorar-se 15 dias no
Estado do Ceará e que se lho da passagem,
mediante indemnização, do dito Estad Para
o do Pará.—Indeferido quanto a demora do
mais do 15 dias no Estado onde já se acha.

Soldado Manoel Vieira do Araujo, preso
respondendo a conselho do guerra, reque-
rendo que se lho conceda por menagem o
Quartel de seu corpo .—Indeferido.

Ministerio da Industria, Via(:51)
e Obras Publicas:.

Directoria Geral da Contabilidade

Eipediente de 2 de agosto de 1902

eliiiistorio da Fazella foram solici'ax-
dos s seaulneee pagamentos:

De 17 4, folha doe sorvenee: (1 . Dieoct iria
Goteei Ia Estaaistiea. rn juuih mltimmuo (eviso
ta 1.857);

De 3:9550O, á Imprensa N riinal, ri,: pu-
blicação de expediente (lesto Minieterio du-

ranto os mozos do janeiro a junho o outubro
a dezembro do 1930 (aviso n. 1.858);

Do 17:839$ á mesma, do trabalhos e for-
nacitnentos feitos p ira osta, Sec latada, do
Estado de janeiro a junho o do outubeo a de-
zetuhro de 1900 (aviei n. 1.859);

De 1:312$ á mesma, do fornecimentos
feitos a mesma Seerot iria em maio de 1909
(aviso n. 1860);

De 2:613$600 a ltodrigues & Comp., for-
necimo ttos foitos á Directoria Geral dos
Correios em maio ultimo (aviso n. 1861);

De 10:954e506 a diversos empregados da.
Estrila do Ferro Central do Brazil, de ven-
citnent s eia suspanso, relatiles • ao anno de
1931 (requisitado por officio n. 492, aviso
n. 1.86!);

Do 250$ a Tertuliano da Gama Coelho,
por trekalhos t' it s pira a Directoria Goral
da eattatistica ema julho ultimo (aviso
n. 1.863);

De 2:064316. folha de gratificações que
compatom ao posso il empregado no registro
civil a cargo da mesma directoria em julho
ultimo covis) n. 1.864);

De 3:161$ a diversos, fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central .do Brazil em
rn trço e Wiril ultimo (requisitado por officio
n. 631, aviso n. 1.865):

De 200$. rostituioão a José • da Silva &
Comp. (aviso n. 1.8e7;.

eore . t.00 - a c • (ai li Inclastria

E.cpediente de 2-‘? de ju.'ho de 1902

Autorizou-se a Companhia Lloyd Brazi-
loiro a concoder paseagoin de r, t[. port, ) da
Bahia ao desta Capital, ao Dr. Francisco M.
Solvi Poroira, represontaato da Conferencia
Assucaveira.

— 011iciou-se ao secretario de Centro Ca-
tharinonso com inunicando haver o Sr. Mi-
nistro anntudo áo semi pedido, relativo á es-
cala pelo porto do S. Francisco dos paquetes
da Lloyd Brazileiro em viagem na linha do
sul (Rosario).

N. 23R — Na contarmidadodo desparho do
Sr. Ministro, de 2 de julho fina ). exarado
no requerimento do Pierro Pradoz Coinp.,
incluso vos romotto, para os dovidus °irei tos,
cópia do contracto as,ienado na Directoria
do conteneios ) em 31 do março ultimo o,
polo que ficou a empraza do vapores La Ge-
'Meus do In.) do J. Jover y Serra, do Bar-
celona, encarregad da arrecadação do im-
posto do transporte relativo á sua linha de
navegação, nos termos do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.795, de 11 de janeiro
do 1898.

— Sr. colLetor d ts rondas federa.os em
Ita,pc,runa

N. 39 — Commulico vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, p r despaeho
do 12 de julho proximo findo, resolveu não
conceder a autorização que solicitastes .ont
requerimento do 12 de maio ultimo para
prestar contas trimensahnon te, ou recolher
ao Thosouro . os saldos monsaes dessa code-
toria, por intormedio da administração do
Correio, ficando deferido o dito requeri-
mento na parto relativa á cone ,ssão do pas-
sagem do ida e volta, mas ~ente entre as
estações de Porto Novo o Central da Estrada
do Forro Central do Brazil.

Superintenclencia de Seguros Terrestres e
Maritimos

Dia. 2 de agosto de 1902

Companhia do Seguros aLuzitaniaa —
Complete o solto e junto a relação dos se-
guros nos termos do art. 36.

Recebedoria da Capital Federal, prestando
por officio u. 160 informaçoos sobre diversas
companhias do seguros.

RECEBEDORIA DA CAPITAI, FEDERAI,

Requerimentos despachinlos •

Dia 1 de agosto

Valente & Pinto.—Tra.nsfira-se O imposto
de industrio, quanto aos registros Os re-
querentes devem tirar 'outros.

Autos de infracção contra Moura &Comp.:

aA' vista do depoimento da testemunha
Carlos Duhn, confirmado polo das demais
testemunhas, que ai contostes em decla-
rar que viram o mesmo telim dar ao
caixeiro do Moura Comp., ema guardar,
os charutos do falia o auto do 11 2. ac.hau-
do-se ausente na ocaaeiã ) o wint3 .lo
est•aeloci nen o, Fritz 	 •I )orge • ul eo
procedera o mesmo auto o racoreo dava
meu despacho para instancia superior.»

Dia 29
Ao presidente da Cominissã,o de Finanças

do Senado Federal enviou-se um exem-
plar do Diorio Official de 19 do julho de 1901,
oin que vem a relação do pessoal que se
tornou offectivo no Correio Geral por força
do decreto legislativo n. 845, do 8 do janeira
ultimo. com o respectivo .nume,.o, categorias
e venciment is, e, bem assim, o quadro de-
monstrativo das de :puas daquella reparti-
ção durante o exercicio proximo findo.

— Foi deferido o pedido de João Baptista
Lopes, referente á indemnização de 630$351,
quantia despendida com o frete e seguro de
cinco porcos da raça Poland-Ch4ta, vindos
dos Eserelos Unidos da America do Norte.

— Expediu-se aviso ao inspector da nave-
gação subvencionada, communicando haver
o Sr. Ministro dispewado a Companhia
Lloyd Brazileiro de realizar a viagem do dia
30 de julho, na linha do norte.

Dia 30

Expediu-so °Meio ao inspector 'geral das
obras publicas dasta Capital para que mande
authenticar as rápias doe desenhos refe-
rentes ao privilegio cone ?dido s pela pu tunfo
n. 148.

j1

Mandotese fornecer, pela Bibliotheat Na-
cion .1. nula collocoão da !'/ora
do Mordias, ti Bibliotheca alaratthenso.

Di(t 1 de n gb da 1002

J 1.1Jy . .1 i1-"t_:leiro a coice-
do . passear •iii I r a , eal em dos :iene pa-
quota . das ti. Capital até elamioe, a D. Es-
peridiana Maria Camara.



'rélhunal do Conta" —Sessão
din iria em I do agosto do
do Sr. 1Jo. IMdiino di Volga.—RAMOsontanto
interino do Minisserio Poblico; Dr. Monteiro
do Sarros Lima—Secretas-to. Potro Novos.

Prenotes os Srs. diroctora Rodolpiano
Padilha e • DM. Demacrito Cavalcaati • o
VI% eiros .de Casto, foi aberta a S0340.

Relatados polo Sr. Rodolplano Padilhai
—Ministerio da industria, ° Viação e Obras

Publica:
Avisos:
N. 41, de 21 de julho ultimo, enviando,

conforme se rtaluisi:ou em officio .n. 68, .do
16 . de junho interior, a cópia do contracto,
Colo a espoetiva .altcra,ção, elrectualo polo
Governo Fedoral e a Amassa St •am	 •
tion rompczny Limited, pira navegação dos
rio AM izonaa e outros nos Estados. do Ama-
zonas e Para. —Gtribunai cedeu iu o registro •
do contracto e do termo reforente a dita al-
teração;	 ''	 •

N. 40, do 25. remettendo novamente a
cópia do ferino do accordo, celebrado cum a
Companhia Estrada de Ferro Alto
marcando a épJca em que. deve ser contado
o prazo para a conclusão do primoiro trecho *
da estrada do forro de Catalão a. Patinas. — -
Tendo sido registrado, em sessão de 14 do
corrente, o tormo de que se trata, mandou o .
tribunal (Oficiar fasto sentido ao Mioisterio.-
• — Miniszerio da Justiça e Negocios Iate-.
riores—Avisos :	 -

N. 1.794, de 25 de julho findo, providen-
ciando, em resposta ao officio n. 71, de 16,
em quo Tribunal solicitou a remessadO •um
termo additivo ao contracto, celebrado com
Francisco Vieira Goulart, para o forneci-
mento do carne verde, no 1 0 semestre deste
atino, alterando a clausula, concernente ao
preço de tal fornecimento, que *o Alinisterio
julga desnocessario, o termo exigido. visto
referir-se o contracto apenas ao preço con-
stante da proposta aunexa, ao supracitado
avisto;--0 tribunal resolveu que se faça a •
devida nota no registro do contracto, na'
conformidade da dita proposta, que ao- •
coita.

N. 1.801, da Mesma data, declarando que
da importando de 1.41:054119, prove-
niente do impostos industrias o profissões e

•
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• — Officiou-se ao director do Archivo Pu . •
bile° Nacional, devolvendo Os Ires desenhos
em original e as copias referentes aos pri-
vilegios concedidos pelas patentes ns. 148,
193 e 193 bis.

•
Directoria de Obras e Viação •

• Por portaria . de 30 'de julho findo, foi dia-
pensado o • engenheiro Octavio de Paula
Pessoa Rodrigues do logar de ajudante da
commissio do Açude da Quixadá, em vir-
tude do acto desta data, que reduziu o pes-
soal technico da, mesma cominissã,o.

DIRE0TORIA. estuai DOS CORREIOS

. EM 2 de agosto de 1902.
Foram concedidos 30 dias de licença ao

praticante dos Correios do S: Paulo, João
Edmundo Caldeira Brant.

•

SECÇÃO JUDICIARIA

Imbeas-corpus para comparecimento do pas
men ,e na proxima SOS4:10, prestados os ne-
cessarlos esclarecimentos pilo Dr. chefe de
policia do District° Federal. Os Srs. Manoel
Murtinho,;André Cavalcanti, João Pedro e
Pin lahibi, de Mattos. indeferiam a. petição
por não estar instruido nos termos da lei.

N. *1.828— Capital Federal — Relator, o
sr: André CavOlcanti ; paciente, Manoel
Francisco Coelho.—Foi concedida a ordem
de lialmas-corpus para comparecimento do
paciente na proxima sessão, prestados os no-
cessarlos esclarecimentos polo juiz seccional
substituto d? Diáricto Federal, unanimo.
mente. -

N. 1.829— Cpitat Fo leral — Relator, o
Sr. Albort's Torres ; p 'ciente. Josa Pareir
Ramos. Não se tomo 1 conhecimentó da
petição por não estar devilaelento instruido.
unanimemoorte. Não votaram os Srs. Ma-
cedo Soares o Bernardino Ferreira.

N. 1.830 —• Capital Federal— . Redator. o
Sr. Piza e Almeida ; Paciente; Bernardo
Jorge das Neves. Não se tomou conheci-
mento da petição por delta não colistar qual
a causa da .prisão do, paciente, unanime-
menti. Não vol Iram os Srs. Mace lo Soares
e Bornardino Forroira.

Aggravos de petiçao
• N. 481 — S. Pa40 — Rolator. o Sr. Pin-
dabiba de Mattos aggrav otos. Erico Mills
&Comp. : algraVad P. Up .N.sgon•so
pr ivimento ao agravo por dosompat
sondo assim joLoida coup •tonte a justiça
federal para COGIWO %r da qiiastõ.o, rins vorsa
sobre marca do '1", brim. coe tu s vatos dos
srs. Pindahiba do 'Mattos, Albarto ‘rre-z,
João Pod •o o Vfacedo Soaras. Não votaram
os Srs. &virar lin o Fe, •rei r 6,A n da, CaVal-
can ti

'
 por não astasom prosaates.

N.460 — S. Paulo — Reator, o Sr. Ma-
cedo Siares ; aggravante, Guilherme P. da.
Sil vo, ; aggravail ), Dr. A nt n lo Clarim siai-
chot. ••-• (ConUntiação do julgamonto ad-
diodo.) A mesma &cisão do aggr.tvo n. 46i,
com OSMiesmos jUiZOS.

Appellaçõo cio:-!
N. 000 — Rio de J t.neir — . Redator, o

Sr. Alberto Torres ; revisores, os Srs. Ma-
cedo &ares o Piai %iliba de. Mattos; ;Lepel-
Pinte, a Companhia de Seguro .: Marit , mos e
Tor,asstres Perseverança ; a.ppollado. Manool
Vioen',e Alva da Sura. — Foi confirinád
-a - ~tença, . unanimemente. Impelido o
Sr. Imiti do Mendonça.

• Revisões crimes
N. 657— C matai Fdller ti—Relator. o Sr.

Macedo Soares; revisores. os Sr. Pie ia'iibra
de Matos o Bernardo°. Ferreira:* p
nario, tenente-coronel Dr. Fr encimo de
Paula Alvellos.—Foi conrmala a sentença
una,nimeinentt 	 •

N. 197—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro: revisoras, 04 Srs. Manoel Mar-
linho o André Cavalcanti; potinionario, Luiz
AndrOas—Foi confirmada o sentença, GEMA-
momento.

DISTRIDUIOES
••Appellaçao civel

N. 807—Capital Federel—Appellants, Dr.
Condido Barata Ribeiro; appellada, a União
Federal .—Em substituição ao Sr. ministro
João Barbaliie.

Recursá actraordinario	 •
N.104 —S. Paulo—Recor mote, A. S'. Paulo

Railvdy Company; Recorridos, D. Clara Ade-
lina da Motta Sampaio e Seus
Sr: ministro João Pedro.

Revisa° crint,.!
. N. -716—Pernsaibuco—petrcionario, Ma-

noel Francis°, do Nascimento.—Ao Sr. mi-
nistro João Barb alho.

PASSAGENS

• •	 Appellaçáo crime•
N. 143-4o Sr. João. Barba.lho.

Appellações eiveis
Ns. 7670 769—Ao Sr. •Herminio do' Espirito

Santo.'
Recursos witraordinarios

N. 260—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 286—Ao Sr. André Cavalcanti..

COM DIA

Appellações 'eiveis
N. 626—Relator, o Sr. Alberto Torres.
N. 783—Relator, o Sr. Herniinio do Espi-

rito Santo. •	 •
Recurso extraordinario

N. 283—Relator, o Sr. dierminio do Espi-
rito Santa.

Revisões crimes .
N. 516—kela:or. o Sr. Alberto Torres.
N. 632 — Relator, o Sr. Atuirá Caval-

canti.
• N. 700—Relator. o Sr. Macedo Soga.

Levantou-o a- sessão ás 3 ho MS da tarde.—
O sicretario, Todo Pedreira do Coutto Fer-
ras..

NOTICIÁRIO

OStipromo Tribunal . Federal

• 44a 8E8810 EM 2. DE AGOSTO D'

Preeidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2. horas da ma.nhã. abriu-se a
sessão, achando se prenotes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida. Mac aio Soares, Pinda-
hiba de Mattos, Bernardin° Ferreira, Amo-
rico Lobe, Lucio do Mendonça, João Barbalho,
João*Pedro, Manoel Murtinho, André Cavai-
canti, Alberto Torres e Epitacio Pessoa.

Deixaram dwconoParecer os Srs. ministros
Herminiosio Espirito Santo e Ribeiro de Al-
meida, este ultimo por motivo de no,lestia.
*.s-.-Foi lida, e approvada a acta dá sessão. an-
terior e 'dospachado todo o expediente sobro
amem. 5 -	 • •	 ,

• ,j,t1 L &AM E,N TOS

fluheastoorpui
• N. 1.824— Capital' Federal — Relator. •o
Sr. Aiebrico Lobo 1• pacientes,•Joi,o Avila,
Cunha e ;,outros.—Julgou de prejudicado
polido de habias-rorpus, visto constar dos
esclarecimentos prestados que não se acham

•. proso es padentes. O Sr. Macedo Soares
concedia o oráom impetrado:

N. 1.827 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtutho ; paciente, Manoel Car-
doso dos Reis.—Foi concedida a ordem do

•
• Expediente de 2 de agosto de 1902
• O Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo á necessidade de diminuir
as despesas com os tra`ialhos• da co °1018.40
do Açude do Quixa,dili nu Estado do Ceará, e
melhor harmonizar o dispendio cum as obras
e o pessoal, resolve reluzir o respectivo
pessoal technico a um engenheiro-chefe- e
deus ajudantea.•

Capital Federal; 30 de julho do 1902.—A.
•Augusto da Sito°.

ADMINISTRAÇIO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E EST %.D0 DO RIO DE JANEIRO, 2
DE AGOSTO DE 19J2

Requerimentos despachados

Arthur .Augusto do Mariz Sarmento, pe.:
•diodo reintegração do lowar qne occupava.

Requeira ao ,Sr. Director Geral, que-
rendo.

1
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de transmissão do proprielade, arrecadados f (Jus jurns da móra. e c)	 as re-
•pela Rec.,be Ia sia da capital isaderal, nu 	 pJtIvU recoihhuna..o, n ; praz .) ti;	 dias.
mazas ,e • ahrit a junho do co t •Teui,e mino.	 el ktalus pslo - Sr. Dr. - Vivelaus e 3 gaS
devo ser distribu da a varba . 12a —Juskisa •1a
Distratto Faieral—a qiiantia de 203:000.a.
14s — Poleia do District° Faleeal a de
1.248;893$042 e á. 38—Corpo da bambeiam—
a de 374:15907.-0 tribunal 'man loa regis-
trar como receita especializada a meneio-

' nad Importancia, para á conta da mesma
se effectuaram do :pezas das alludidas varbas,
de accordo cum a. taballa enviads pel.)
nisterio e a, dom 'nau-ação organizadk na,
l a sabalirectoria, e, coma distribua:ia) .ao
TlidSuuro Federal. a quantia de 42j:778287,
a, contadoria, dsk Brigada Paliaial a de
681:438S006 o sk do Corpo 'de Bombeiros de
164:00(t$000.

N. 1.817, de 29, consultando sobre a aber-
tura dá extraordinario de 34:000$,
papel, e 24.000 &atara, ouro, para 'ocorrer
á despesa cum à inatallaçaa de luz 'electrica
nas Casas do Detenção o Corracção da Capital
Faderal.-0 Tribunas fui de parecer que o
credito pó ie ser aberto, sem a claasitiaação
de extraordinario, dourai° toda a sua impor-
tancia ser indicada em moeda papel.

—Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Ca-
valcanti:

Processos de prestações de fiança:
Requerimentos:
De Ignacio Barreira Nanan, José Igriacio d

Aznvedo. Silva e Augusta Casar "de Miran ia
Jordãa, pedindo ser admittidos a prestar
fiança em garantia da respectiva gestão, o

.primairo, da 2:000$, efla uma cadarneta da
Caixa Eco:10111in, para o exercido do cargo
de almoxarife da commissão de açude e irri-
gação de Quixadá, n) Ceará; o a egundo. de
50.0$; em dinheiro, para o dq escrivão da col-
lactaria, das ren las federa4 no municipo da
Paro,hyba dó Sul, Estado do Rio de Janeiro;
e o ultimo, do 24:000$, em apolices da divida
publicá, pa •a o de colector das rendas ta
demos no de Petropolls, no . referido Es-
tado.	 •

'De Augusto Eugenio de Lemos, Honorio
Hermeto Carneiro Leão de Barros e Demo.
trio da Rego Monteiro, otTerecendo, o pri-
meiro, ires apolicea da divida publica, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, e ;o se-
gun o unía caderneta da Caixa Economias,
no de 2:500$, para garantirem a gestão de
Eigard de Castro Lemos, no cargo de (mita-
ctor das rendas fedaraes da ci ade de Jatai,
no Estado de S. Paulo, cuja fiança foi arbi-
trada em 8:500$. e o ultimo, cinco apolices
da divida publica, do valor nominal de
1:000$ c ala uma, em caução da responsabili-
dade de *José da Costa Rogo Monteir.), em
Mentia) cargo na cidade de Goyana, Estalo
de Pernambuco.

Oftialo n. 28, da Directoria ao Expediente
do Thasouro Federal, do 21 de junho tinimo,
com o processo cancernente á fiança de

-20:0 : 03, que presta o Iliesoureiro th Alran-
de,,aa de Maattial, Estado Rio de Janeiro 1h';
-Manoel Pereira do Souza: com a hypoZhee:k
legal de um predito, de bua propriedada sito
anu illa cidada, o avaliado Ca mencion
quantia, e acerca *da qual foi satisfMa a
oxigenara constante do despacha do Triblinal,
de 2s. de fevereiro do anuo proximo 0111).—
0 Tribunal, attendondo a que os valores oiro.-
recaias Caucionam a gestão de cada um dos
respons areis, jtilgau idonuas e sullielentes
as fianças de que so trata.

Foi approvasla re acção dos aceardãos
lavrados n e:4 processos apreintalos n ',sessão
°Minaria do 4 de julh o lindo, relativos ás
contaa dos eX-CUra,doree da bens do defuntos
e amam tosJoaquiin Franei tua Loisa; e Drsaan-
tonta Caetano StiVi3 Navarro e João da Casta
Cavalcan ti da'Albuqueraue, nasal) em n 6$100
o alcance encontra lo nas contas da primeira
dos referidos esscuradores, eia 106$220, to do
',segundo. o em 7$400, p do ultimo, &crescidos

. * Niad.sterio	 Fazanda,---rAviaos: 	 • •
N. 36, de '17 de . julho psoxitna findo, i.rans-

mittindo, por cópia, o decreto n. de
15, que abre o ardido espacial du 6:530a107,
para pagamento ao .ex-inspector da Alfan-
dega do Estado do Espirito Santo, Apulchro
Moita, dos vencimentos que deixou de rece-
ber, desde a data em que foi suspenso do
exercido d,aquelle cargo, a 26 de maio de
1805, ate á de sua exonoração,. a , 27 da
abril de 1896,

N. 24, de 25, remattendo o devet n. 4.475,
de a2, que abre u credito do 31:374347. para
ia .oniaiztasão das despezas f •Ita's pelo ' Coa-
grassa Naci mal de Agriculnira, reunido
nesta Capital, dis agosto e-setetd ao' da acne
Nuas

O Abanai autorizou . o ..tglatro :os ore-
alstrieto a sua vige:rena ao actual

exercido.
Informações da 2a Sub-Directoria do

Contabilizam do Thesouro Federal:,
Da 5, 15. 23 e 28 de julho deste armo,

sobre a concessão dos seguintes crelitoa:
De 2:42%755, á Delegacia Fiscal do mesmo

Thesouro, no Estado do Paraná, para des-
penes da verba 31 a—Exercicios findos;

Do 6:740$, á em Sergipe, para as da verba
2a—Juros e amortização' dos empaestimos de
1868, 1879 o 1897;

Da 1:008$, á em Alagbas, para as da verba
4a—Pendionisus—, amainada igual quantia
no mano distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, par conta da mesma verba;

De 1:513$500, ã, no Rio Grande do Sul, para
as da supraait 1, verba 31a.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
'iliuJilos °reditos.

De 154o ele3M3 mm, referente ao paga-
.

planto, pela verba-- Exercidos findas.— da
quantia; de 198$750, a Letal Rolhe. se Orne-
cimento feito ao Ministerto da Marinha, no
exercido de O tribunal negou regis-
tro á despeza, por ter sido indevidamente
classificada na verba 23 a —Material de con-
strueção naval— do referido exesciciopvisto
èortoncor, attenza, radia natureza, á, colei-
mação—para tra.ttmento do olficiaes, etc. —

da 27a —Eventuaes,
Proba= de concessão : • ,
De montepio civil:
A D. Elisa Amelia da .Silva, viuva do ma-

chinista de 2s classe da Estrada • do Perro
Central do Brasil Jatquun Luiz da Silva, na
importando, annual de 50ps.. e a seus filhos
mono •es, Julia, Ernestina, Marietta,
Hildubeando o Altnairinda, na de 83$333 a
dada uma;

-A D. Guilhermina Van-Styvel Lara, viuva
do mastro da °Inana autagraphica da Es-'
Irada de Ferro Cetrr kl do 8 ItIZ 1 Lu z do;
Sa Atm Lara. na 1 inp or. :and e annual de 4 ar$,
é a sou; filhas menores Gasta°, Gustava,
Arilada e Vadiada, na de Mn a cala um.

Je rhelo-sol to :
A DD. Adelaide Dias te Moura Gonçalves

e 8 sibina Severitlo n1) Moura Peixoto, filhas
do flaado major aefortnada • do exercite 8 'az
de Souza Dias de bloara, • na impartancin,
mensal de 12a500 a aula, um;
• A D. Anua Saldanha Monasiro do Barros,
viuva do • 1° tenente da arinala Augusta
Clemente Maateiro de Barros, na Laportum-
eia mensal de 02$ ;

A D. Clotilde Pargentina dós Reis, filha
do fallocido eapittia-taient Erutesaa Augusto
das Raie, na Importando, moas ti de 4-4-500;

A D. • Arurk Leito Ferreira, flin.a da talado
capitão reformado dd, Brigada Policial Fu-
lippa Pereira Leias, ne, inipartancia mensal
de 44$a00.	 •

—De montepio de marinha:
•Apostila faaa no ásulo de D. Francellina

Amalia, &varino, ilina do finado machinista

do 2s classe*, 20 tenentç, Manoel Sevaria°,
para, a parceles:ao menall de mais 33$333.,
ss da, rovarsãs) da pensão -que deixa do receber
sua irmã, O. Minervina • AMalia &merino,
fallecalk em 5 do maio 'ultima;

Dita lançada no titulo tio D. Mela de
Figueiredo Santos, filha do finado commissa- -
rio, 1 0 tenente,. José . Pairo doa Santos, para
o abono mensal do mais • 15$, pela reversão
da pensão que deixa de perceber sua mãe,
D. Rita Candida de Figueiredo Santos, fale-
cida a 22 .e .abril• deste. anuo.	 •

O tribunal, attendendo a que foram • nos''
processos observadas as dispostçoes era vigor,
julgou legal a concessão das penses e devi-,
damenta feitas as ditas apesdiLas.
• De montepio civ.1 : 	 •.

A. 0.41Philoine ta Cantanheda de Albuquer-
que Abras,. viuva de tulearaphista de 444 '
classe ..a Repartição Geral- doa Telegraphos
José Francisco di Abgeu, na importandLi ao-
nua! de 664636 ; •
•• A D. Carolina. Amalia Gouvea
viuva do ,almialstrisdor das • Capatazias da
Alfandega da Balda, José Diniz Gonçalves So-
brinho na importando, aunual do 1:800$000;
* A D. Benta aa' rdiaso de.biattos, viiiva, do ss
escrevente do la classe do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutieo Militar Francisco Jorge
de Mattos. na importancia annual de 184,
e a sua Olha. menor Georgina igual impor-,
tancia ;	 '	 •	 •	 •	 •

Á DD. Maria Isbella de Leão e Maria da
Expectação .de Leãó, irmãs solteiras do fala
lecido 30 escripturariado ThesouraFederal
Manoel Messias de Leaa, na importando. an-
nual de 800$ a cada, uma.

De meio-soldo :
A D. Maria das Dores . Rodrigues de Au-'

drade Pinto, viuva do marechal graduado e
reformado Antonio Germano de Andrade
Pinto, na importancia mensal de 375$000.

De montepio do enreito ; •
A D. Anna Augusta DiasRibeiro, viuva do

alto 'es José Maiallio Ribeiro, na impor-
tanda mensal de 60$ ; 	 •
•De meia-soldo e montepio :

A .D. Palmyra Garcia' Ouricem, viuva do
alferes gra l nada do exercito Carlos Mendes
Drinque, na importanci h de 28$800 e 60$000;

A D. Hoaaritta Gonçalves Vallez, viuva.
do capitão do exercito Raphael Gadinho Vai-
dez, na unportancia da 100$ ,em cada titulo.

O tribunal, atteadendo a que foram nos
processos observadas as disposioões em vi-

• or, jalgou legal a concessão das referidas
pensões, o mandou registrar a depeza na
fôrma dos parecerei.

De inorttoplo do exerçito.:
A D. Einilia Parada.): Cuyabano, viuva do

major reformado Antonio Falippe Fernandes
Cuyabano, na impartancia, mensal de l051. •

— O tribunal daclarou illegal a concessao
por dever cuntatnplar-sa na divisão da pen-
são. a In mor Maria, do Carmo Cuyabano,
filha do primeiro matritnonio do contri-
buinte.

De uni >-s ):40 a monSapi
A ia Maria do CUM Amarim Rangel,

mãe da fatiada° capitão-tenente João Au-
gusto de' . Amorico R tri;p31, • na importanda
mensal de'140$ em cada titulo. — O tribunal
consideram legal a concessão do. montepio, •
registrand~ a respaetivoi.despaza. Quan-
to, porém, á 'tio. illogal,
visto curnpatir a pensão mi nava do °Metal,
na fórma do art. 20, g 20 do decreto. 475
de II de junho de 1890. 	 t

Ministe rio da Marinha —Aviso n. 1.005, •
de 15 de julho ultimo, ramattendo. • eifi solu-
ção ao ofilcian. ,s4, de 8 demo meai os do-
cumentos que dela iaain de acomp tnhar o -
0,viso . ti. 72;, de 1 d maio d ate anda COQ-
derneetes aó pagamento pela verba 221—
Muniçõ-es Navaes—, da quantia, de trseessaca
Provedient.3 de diversos artigos farnecidos
Escola Nav ti peles negealaates Avelino
-Mondes de Comp.—.0 tribunal recusou,regis.
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tro á despeza, por indevida classificação do
va.rios artigos comprehendidos nos ditos do-
cumentos, o que só po.tern • ser levados á
consignação-trens de mesa e de cosinha-ia
verba 17a.

-Ministerio da Guerra:
AV.ISOS:

Ns. 637 e 639, de 18 "do julho proxiino findo,
ta ttinentes á colicessãxo dos cr

Do 39:487$529 á, Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Sergipe, para
despezas das verbis 9 , o 10a;

D3 750:900$ á Dei .gacia Fiscal no Rio
Orando do Sul, para as despezas das m ssm

•verbas.
Officio da Direcçãa Ger ti de Contabil)-

dado da Guerra n. 474. de 7 ilo ei ,ad ) mez.
transmittindu a cópia th co Itr tct tilfectu I-
do pelo director da C. lligio Militar com An-
tonio José dos Reis, Minto 1111) :iro e D.
Anua Guerra Fra.gos ,, para lavagem e en-
gommagem de roupa, durante o 2° $ m str.i
deste anno.

O tribunal deterninon que se re4s-
trem a distribuição daquelles cretlitos e o
ailudido centrac to .

Foi julgada comprovada a applicação da.
quantia de 201$, fo.ta por conta de ade sota-
na :nto recebido, pelo porteira da Rec b ti )ria
da Capital Fed. .tral, com despezas miudas
seu cargo em junho ultimo.

Ordens . 1..e pa,gameato, sobre os qaaes pro-
ferio despacho de regis;ro, em 2 do carrent
o Sr. p .esiden a deste tribunal.

Minis tterio d tJustiça e N tgocios Interiores:
Aviso n. 1.725, e 17 de julho, p )gamento.

de ,294$8''9, ia folha do pessoal que serviu
interina,meTte, nas diver,as circurnscripçõe
policiaes desta. capital, no mez da Junho
ultimo.	 •

- Ministerio das Re'ações Exteriore3
Aviso n, 214, de 18 de julh e, pagamento do

525$ aos astronomus do Observaturio alo
Rio do Janeiro, Dr. Nono Alves Duarte Silva
o José Nicoláo da Cunha Loufa,da„ de gratifi-
cação por serviços pr :siados com a doto liai-
naçÃo da longitu o [eS. Borla, para uso.:da,
commissão de limites com a Republica Ar-.
0.entina.

- Ministerio da Fazenda:
Requerimentos:
Do Heitor Cora da Silva, pagamento de

74$900, de restituição do seu) que pagou pela

sua nomeação de oficial da guarda nacional
do Sapucaia e que foi annulla,da

De Berna,rdino ,José de Lima, idem de
74$900, idem, idem

Do Alfredo Flôres Martins Ramos, idein de
42$, idem, idem

De Alviano Mazza, idem de 42$, idem,
idem.

De Manoel do Souza Aguiar, idem de
74$900, idem, idem ;

Da Lucas Mazza, idem	 74$900, idem,
idem ;

De José Ramos Parente, idem de 42$,
idem, idem

De Antonio do Souza Neves, idem de 63$,
idem, idem.

Exercie:os findos:
Requeri nonos:
Elo JoSé Antonio Loureiro Cid, agente

ti ea1 dos impa.)tos de c ,nsamo da 9 , cimann-
seripção do Evado do Rio do J ice,  piga7
meato de 322$579, de gratificaçã c trrespo rt-
t1ente at) perdido de 19 de outubro a 31 de
dezembro de 19o9

Do João Luiz, idem do 51$, de fardamontas
não reoe,bid is nas antios de 1894 e 1895.

rnumen Nacional - Visitaram o
Museu Naci mal do para() o m . z findo 2 063
pessoas, seri lo 1.713 aleitas e 3 3 creanças.

O Museu continu f..ariqueado ao publica
Is quintas-feiras; sablealas e derningos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Pagadoria do Themouro -Pa-
gam-se amanhã as seguitites fuloas:

Supremo Tribtmal Feleral, Bibliotheca
,Nacional, Caixa de Amorázação, Di .ectoria
'de Estatistica, Archivo Publico, Cas , da
Moeda, Imprensa Nacional, Diario Officio!,
Junta Commercial, Laboratorio de A nalyses,
Montepio o diversas pensões do marinha.

Correio - Esta repartiçã,a expedirá
natas pelos seguintes paquetes

Hoje:
• Pel ) Panamá, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Orion, para Trieste, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Pientonte, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o inter,or até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9.

Amanhã :
Pelo Magdalena, para Santos,Rio da Prata,

Matto-Grosso e Pa-aguay, recebendo impres-
sos até ás 3 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 3 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 4 e objectos para
registrar até ás 2.

Pilo Gan:ch, para Santos, recebendo lei-
presos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 71/2, ditas cum porte
duplo até ás 8 o objectos para registrar até
ás 6 da tarde do 11,43.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias ateis, até ás
2 1/2.1a tar e.

-Recebimento tle encotninendas para' Por-
tugal, Açores e Madaira„ nos mesmos dias,
das R horas ia manhã ás 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se des-
taartim a Lisboa, exceptuando os da Corra-
m gate Messageries Maritinws; e entrega
tatubem nas mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

*anta Cama da Misericordia
-O alo vuneuto do Hospital 1, San ta casa da

,ei,leordia dos Hospicios de Nossa Senhora
ia Saude, de 8. João Baptista. de Nossa

,,,„ii ht)ra do soocorro e de Nossa Senhora das
elO1 Casoadura, roi. no dia 1 de agosto

lo 1902, ) seguinte

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, nu mesmo dia, de 770
consultantes, para os quaes se aviaram 916
receitas.

Fizeram-se 20 extracções do dentes.

Obsiervatorio do Rio do %Janeiro - Boletim Meteorologia° - Dia 1 de agosto de 1902.
_
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•	

Extremos da temperatura: Maximo ás 4 h. da tardo, 24.5; minim á,s 7 h. da manhã, 19.5.-Ozone: ás 7 li. m. 3; ás 7 h. n. 4.Evaporação em 24 horas 2.0	 •Horas de insoinão (heliographo), 8 h. 52 m. 48 s.
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pir43etairriat de sz.Mi...oar p-I•eu,ati...t.	 dlea	 •Dfairk,i3.a - .8,opartilçÃo da Carta Mamona - Resumo
Meteorologico e magnetico do dia 1 le agosto le 1902 tsexta -feiral

ObssreacSes das estapSes dos Estados a Oh In: de Greentoich (9h .07in a. t. tn. da Capital)

, . m

!SW
Ih

27.0123.9Recife 	 9 40	 a. 762,60 24.5 19.28	 97.0	 5!Incerto Nov. ten. alto •.	 8 - - - -
Aracaju...	 . 9 32 a. 765,80 24.8 l9.39 i 8	 m2.0 rW	 3 Bom	 , Nevoeiro	 teime ..	 4 - 26.82.L9 - - -
Florianopolis 8 46 a. 764; 30 18 4

,
13 57; 86.0 ,Calma O' Muito bom Nov. ten. alto ..	 2 - - - -

Rio Grande	 8 32 a. 760.20 12.8 10.49; 95.0 1SSE	 2 1 	-	 -
b,	 1

..	 10 --
21.1113.2

---- 	 -- -- 2.00 --

RESULTADOS MAGNETIOOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 8 0 2 45" NVT	 •

InclinaçÃo=- 130 370 (extremo N. para cima)

força horizontal= 0.247R (unidades do systeraa C. G. S.)

OBSERVAÇÕES A GINI. DE GR.W. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (91a071 	 M. DA CAPITAL)

a--	

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO 00
.

ESTADO
ATMOSP RERICO

METEORoS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA ESTADO DO

MAR

ESTADO
AThIOSPHII•••

RICO N à

V ESPERA
' .

Belém 	 Meio encoberto Sombrio - SE Fraco .	 - Muito bom
S.' Luiz 	 Meto encoberto Bom Nevoeiro tenue baixo ESE Fraco	 • Peq. vagas Rom
Parnahyba	 Enc4 berto bom Nevoeiro tenue baixo NE Aragem - Bom
Fortaleza 	 Quasi ,nooterto Sombrio Nevoeiro tenue SE Fraco ',hão Roin
Natal 	 Quasi limpo ' Bom -. SSW Regular Peq. vagas Variavel
Parahyba 	
Recife.. 	 ..' ..

1 impo
Quasi encoberto

Claro
Incerto	 .

..	 -
Nevoeirotenue alto

SE
SW	 o.

Fresco
R egular r•

Peq. vagas
Ciiao.

Bom
Incerto

Maceió	 .. Encoberto Mdo Chuva S	 • Fraco Tranquillo Incerto
Aracajd 	
El. Salvador 

' Meio encoberto
Meio encoberto

Bom
som

Nevoeiro termo
Nevoeiro tenue

W	 ,

NE
Muito fraco
Fraco

Peq. vagas
Chão

Bom
Variavel

Victoria 	 Limpo Muito bom - NE Fraco - Bom
Santos 	
Paranaguá 

Limpo
Quasi limpo

• Bom	 ,
Muito bom

Nevoeiro termo
Nevoeiro tenue alto .

-
W

Calma
Muito fraco

- Bom
Encoberto

Florianopolis Quasi limpo Muito bom Nevoeiro termo alto - Calma - Bom
Rio Grande Encoberto e ,	 ? SSE Aragem Vagas Mto.variavel
Daqui 	 .. Meio encoberto Sombrio ,	 - E Fraco	 . - Bom

___

• OCaLTRRENCIA0

Em Fortalez.a recolheu-se hontem ao meio-dia 21 m / m90 de chuva. •ai
Em Maceió na noute 'de hont •An catdram chuviscos, na madrugada de hoje aguaceiros fortes passageiros o na manhã de hoje o•-•'

chuva.
Em Aracajú calda na jnanhã de hoje um aguaceiro passageiro.
Em S. Salvadof choveu na noute de hontem e na manhã de hoje.
No Rio Grande está chovendo desde manhã.

/*
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MARCAS REGISTRADM
N.

Borlido Moniz & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua do Rosario n. 19
e 22, voem apresentar a essa DD. Junta
Cominar-ciai a marca acima estampada, a
qual consiste no seguinte: Um circulo do
fundo azul ou do outra qualquer côr, eircum-
dado por uma fita branca, ou o se vê dese-
nhos de forinians, tendo estampada no rafe-
rid fundo a figura do—um cometa—, vê-Se,
mais ao lado o desenho de uma lata, tendo
acima da mesma as palavras —marca rogis-
trada.—Os supplicantos adoptaram azare-
Tida marca, que denominaram «Coffeta»
para distinguir uma qualid,ade especial de
formicida, de producção nacional e do que
são unicos agentes e depositarias, sendo o
principal caractoristico da marca — um co-
meta—, e para a qual pedem o registro, na
férma da Lei. A referida marca se: •á im-
pressa em tinta de qualquer ciir e em volu-
mes de qualqner fôrma o peso, contou lo for-
micida, e será. tainhota azada em p peis
commer.ciaes dos supplicantes.— Rio de Ja-
noir), 25 de junho de 1902. —Banido Mo-

C ,mp.
Aw.esentada na Secretaria da Junta Cora-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde do 25 de junho de 1902.-0
secretario, Cewr de Otiea.re.

Registrad sob n. 3.386. por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por es-
tampilhas.— Rio de Janeiro, 28 de julho de
1902. — O secretario, Casar de Oliveira. Ao
lado estava o carimbo do grande sello da
Junta Cornmercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Bra,zil.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de agosto

	

de 1902 	
Idem do dia 2:
Em papel

	

Em ouro 	

E ui igual periodo de 1901...	 355:021$222

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS •ERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 2 de
agosto de 1902 	
	

24:719$416
De 1 a 2 	

	
49:209$295

Em igual periodo do anno
passado 	
	

49:740$235

RECEBEDORIA DA. CAPITAL FEDERAL .
Renda do dia 2 de agosto de 1902

Interior 	 42:553$407
Consumo: •

Fumo 	 8:823$000
Bebidas 	 3 : 117$(300 .
Calçado 	 -3:904)00
Velas 	 2:500$000
Perfumarias 	 122$000
E. pharmáceu-

tem	 	 380$000
Vinagre 	 308$300
Conservas 	 " 47$500
Qàêpéus 	 2:330$000

'Tedlos 	 2:100$000
Registro 	 . 130$000 24:119$900

o...e...me:meu=

Extre ordinari a .... „ „ „ . .	 5:693;981
Dei),	 t.os — .......	 ;
Ronda •:om applicnko cs'-

pOeial 	

74: 793$754
Renda do dia 1 	 	 113:864275

188: 6623029
Em igual penedo de 1901 	 	 188:777$099

Diferença para menos 	 	 115$970

EDITAES E AVISOS

kIseolo,. de Minas

De ordem do Sr. Dr. director dá Escala de
Minas, faça contar que até o dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria a
inscripção de exames de 2 . época.

Secretaria da Escola' de Minas, 1 de agosto
de 1902.— O secretario; Jolto Victor de Afoga-
lhdes Games.

/••n•n•••..,

De ordem do Sr. Dr. director faço constar
que até 'o dia 14 do corrente nen. estará
aberta nesta secretari t a inscripção para
exames dos candidatos á matricula do 10 anno
do cursa fundamental, conforma determina
o art. 14 do regulamento do 11 de maio
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1902.-0 secretario, João Victor de Mga-
lit.:les Gomes.	 (-,

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo Presente edital é intimado o Sr. Leo-
poldo José Fontes da Costa, curador ad-hoc
do bens do defuntos o ausentes, para, no
prazo de 30 dias, contados da. publicação
deste, recolher aos cofres dos Depositas Pu-
blicas, o seu alcance de 3a$, accrescido dos
juros do 9 % da mera, sobro a importancia
do mesmo, do accordo com o art. 43 da lei
n. 514, de 28 do outubro do 1848, verificado
no processo de tomada do suas contas, rela-
tivamente á arrecadação feita, eia 4 de ou-
tubro do 1894, na 100 Prataria, a cujo paga-
mento foi condemnado por ac,cordao deste
tribunal, de 18 do corrente mez, nos termos
do art. 203 do regularnanto ann .xo ao de -
ereto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893.

3a Sub-Directoria do Tribunal de Contas, 31
de julho de 1902.-0 sub-director, José Ma-
ria da Silva Portilh,o.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital é intimad,p o Sr. Dr.
José Paulino do Albuquerque Sarmento,
curador ad-hoc de bens do 'defuntos e atam-
tes, para, no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, redolher aos cofres dos De-
pasi tos Publicas, o seu alcance de 615$093,
acceescido dos juros de 9 % d mó,-a, sobre
a impartancia do mesmo, do .accordo com o
art. 43 da lei n. 514 do 28 de ouárbro de
1843, verificado no processo de tomada do
suas contas, concernentos á, 8a protoria,, do
parindo decorrido de 16 do março a 20 de
abril de 1899, a cujo pagamento foi condam-
nado por acordão deste tribunal, de 18 do
corrente mez, nos termos' do art. 203, do no-
gulam-onto ann • xo to decreto e. 2,409 de 23
de dezern)ro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de julho de 190 . .-0 sub-dire-
ator, José Maria da Silva l'ortilho,

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE 1:!;SrON'aVEL

Pelo prO-;(Mts.: edli,; n,1 é ia kartado o Sr. Ma-
tiCW1 Peeeta, baptista, ao eador ad-hoc de.
'tens do defuntos e ausontes, para no prazo
de 30 dias, .contados da publicação deste,
restituir os moveis que se acham em seu pa-
lor ou recolher aos cofres dos Depositas Pt.P
blicos a 'quantia de 353000, importancia da
avaliação dos mesmos, verificada fio processo
do tomada de sua.s. contas, concernentes á
lia Petoria, . a cujo pagamento foi condem-
nado por accór„ão deste .ribunal de 18 do
corrente mez, nos termos do art. 203 do re-
keilamonto annexo ao decreto n. 2.409, de
23 do dezembro de 1896.

3° Sub-directoria do Tribunal de Contas,
31 de julho de 1902. — O Sub-director, José
Maria da Silva Partilho.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL 	 •

Polo presente edital é intimado o Sr. Igna-
cio de Sá Barreto, curador ad-hec de bens do
dofuntus e ausentes,para, no prazo de 30 dias
contados da publicação deste, recolher aos
cofres d is Dopositos Publicas o seu alcance
do 100$, accrescido dos juros de 9 o/. da
mera, sobre a importancia do -Mesmo, de
accordo com o art. 43, da lei n.514, do 28 de
oatubro de 1848, verificado no processo de
tomada de suas contas, relativamente á ar-
rendição feita em .2 de outubro de 1894,
na 1 0 preteria, a cujo pagamento ni can-
domnado por accórdão deste tribunal, do 18
da corrente mez, nos termos do art. 203 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.400, do
23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Conta. 3I de julho de 1902.— O sub-director,
José Maria da Silva Portilh,o.

Superintendencia de Seguros4
Terrestres e Maritimos .

Para fiel execução do decreto n. 4.270,
torna-se necessario que as companhias de
seguros terrestres e maritimos que Jcei-
tarem partes de seguros tambem distri lidos
por outwas companhias, façam cons r das
suas minutas os nomes dessas companhias,
importa,ncias dos valores sègurados gi data
do inicio dos seguros por citas feitos.

Outrosim, para evitar abusos em que é
sobretudo lesada a Fazenda Nacional, se faz
constar que as apolice,s de seguros por aver-
baeties devem ser selladas como manda a lei
de 22 de janeiro do 1900, tabella A, § 6°, sob
pana do nullida,de (art. 89 do regulamento
de seguros), além da multa devida.

Suporintendencia, de Seguros Terrestres e
Maritimos, 29 de julho do 1902.—J. Gonçalves
Ala:a, superintendente.	 ('

Alfanclegra do Rio de Janeiro;
EDITAL DE PRAÇA N. 33

•
(ja mesa)

Pela inspectoria, da Alrandeg,a do Rio de
Janeiro se faz publico que, á puna dos
a:mal:0ns 'absixa, no dia ló do agosto do
1902, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no esta to em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

AltalAzEISII N. 14

Lote n.

Letreiro: uma mala e caixa contendo: roupa
de morim branco bordada, posando liquido
9 ki los; roupa de cassa de sa,;picos, enfeitada,
pesando liqa,do 4 kilos 4 duzias de cami-
sas de a1go,.1ão enfeitadas; roupa feita, de

286:761$825

	  193:441$453
58:859$089

252:300$542

539:062$367



tecido de algodão estampado, enfeitada, pe-.
sando liquido 10 kifos: 4 -11aoo•ts do palita
enfeita	 . 2 pa,r,.»i	botinal•i•ia coro até

• 22 eentimetros; ro.41,a feita de eS-
pomp.tou, do aNla, 4inip1es, posando liquido
800- gramma.% uma mala de madeira coberta
de lona medindo até 80 centimetros; vindas
de 'Bordos no vapor . fraivoz Brégit, entra-
do em 21 do novembro de 1901. ( Ertes volu-
mes acham-se depositados • no armazein n. 14
e fazem parte da bagagem . de Francisco Ri-

•beiro Moreira .)'

• • Lpte n. 2	 •
Sem marca : 2 amas contendo 9 kilos do

palhas para cigarros ; vindos do Itambu:•go
no vapor allomão Pelotas, descarregados em
16 'do' abril do 1900.

• Lote n. 3•
• OW: • 1 caixa n. I, contendo parafusos do
ferro, Peettatte bruto .173 kilas ; vinda do
Glasgow no vapor ingla Camões, descame

-gada em 1 do outubro do 1901.
• . Lote n. 4 •

CIW: 2 caixas as. 1 e 2, Contendo uma
rnachina para moagem, vindas de .Anttierpla
no Vapor inglez Pr.m.•th-Castle, descarre
gadas em 8 de outubro de 1901.

• .Loto n.	 *•
, • JOF: 3 caixas ns. • 1.410 a 1.412; contondo
biscoutos, pesando bruto nas latas 399 ki:os,
vindas de Southampton no vapor inglez
Mie, descarregadas em 22 ,de outubro .de
1901.	

.
•

* J'MC: 1 caixa n..166, vazia o &MN valor,
vinda, do Antuerpia no vapor inglez Premith-
Castle, , descarregado. • em 8 de outubro de
.1901.

E. Cresta & Comp.: 2 caixas ns. 2.390 e
2.391; contendo prodiwtos chirnicos e não
classificados, pesando liquido 50 kilos ' (tho-
rium- liquido fluido em 20 frascos), vindas' de
Nova York no vapor allemão Caprii dosear-
regadas em 11 de setembro'do 1901.

'ARMAZEM DE CONSUMO

• Lote st. 7
Enf: 1 engradado n. 1, contendo uma

peça de maehina (ferro fundi lo simples).
pesando liquido 450 ki los ; vindo do Nova
York no vapor ingloz Hendek descarregado
em 24 do julho de 1900.

" •
ARMAM& N. 16

•Lote n. 6

Domingo 3 •
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'•Lote n. 8
CDC: .3 caixas com 35 meias garrafas de

vinho até 24 grãos do força al000lica, pe-
sando bruto 26 kilos; vindas de Hambürgo
no vapor aiiemão Mendosa, descarregalas
em novembro de 1900.

Lote n. 9
GAC: 7 caixas conterrlo legumes em- con-

serva, pesando 350 kilos; vindas do Havre
no vapor francos Colonia, descarregadas em
11 de dezembro'cle 1900.

Lote tí.,10•
F&C: 2 Caixas contendo 9 garrafas de vi-

nho até 24 grãos, pesando 10.500 grammas;
vindas de Hamburgo no vapor allemão Ro-
sario,.desearregadas em 21 do dezembro de
1960.

,Lote'n. 11

•AC&C: 20 caixas com 234 garrkfas de
rhum, pesando bruto 340 ,ki l os; vind is de
Borda no vap r fra,n noz Allantique, dosear- i
regadas em 21 de dezembro de 1900.,

• .	 ,;	 •

•.	 .
AL: 12 caixas COM 141 garrafas de vinh

Bordroaux branco até 14 grá,os, pesando 204
Miai o ra ; vindas de Bordéos no vapor
franeez Cordillóre, descarregadas em 22 de
janeiro de 1901.

Lote n. 16

SA: 15 °agradados nS. 1.093/107, conten-
do aguas minoram, pesando bruto 1.275 ki-
les ; viditoida II avre nu vapor (?olotrtGia, des-
carregados em 7 de março de 1901.

Lote n, 16	 '

ACC: 25 caixas com 23) garrafas de cogule.
pesando 381 kilo; ; vindas .d Bordéos no
vapor francez -B4sil, descarregadas em 13
do fevereiro do 1901.

Lote n. 17
SM&C: 30 cais as contendo 408 moias-gar-

rafas de vinho espumoso, posando 457 kilos ;
vindas da mesma procedencia, vvar o des-
carga.

• •	 Lote n. 18 •
F0-,-V: 1 caixa n. 191; contyndo 12 kilos

de vinho até 24 grãos ; vinda do Havra no
vapor francez Coionia, desearregada em julho
10 1900. •	 ,

• Lote n. 19 .
BAF—FLC: é caixas . ns. 1 o 2, 'contendo

papel recortado para confeiteiro, posan lo
bruto 224 kilos ; vindas de Hamburgo no
vapcír Buenos 'Aires; descarregadas em 11 do
setembro de 1901.	 - ••

• Lote • st. 20	 . •
EPF--41)Ci 2 e,airts os. 928.0 930, cOntendo

chapas de aço para eapartilhos, pesando
bruto 418 kilos ; cordão do algodãO nao ospa
cificado, pod•nd bruto 63. Mos; varetas do
barbatanas paro, wparfilhas, pesando Iwuto
57 Mios; trança.. de soda, poisando' bruto
8.200 krammas •, vindas do [lavro no vapor
ti'aneez Filie S Nicolas, descarregadas em
14 do maio de 1901.,	 •

.	 .	 .

Lote n. 21 	 •

C&C :-17 caixas contendo fio garrafas e
141 meias ditas com champagne, pesando
bruto 367 Mios.	 •

Idem : 13 dias VaSPIS tudo Vindo do
'lavro no vapor francez Concorda, descarre-
gadas em agosto de 1901.

• . Lote n.22
JJGB: 15 caixas, sendo 13 com *garrafas e

2 com pequenos -frascos de vidro, contendo
licor cominum ou doce, pesando bruto 246
kilon . vindas do' Havro no vapor francez
Çampana,• descarregadas em 19 de julho' de
1901.

Lote n.23	 .
0+C (num quadrangulay: 21:caixas d3 24

meias garrafas e 16 ditas do garrafas. tudo
con,end , cognae, insana .» bt:to 871 ki:ns;
vindas do Bordos no vapor fran ez Atlas-
tique, oescaeregadar em 2d de sotombro de
1901.

* ,

Lotes, 24
MJ: 1 -amarrai., .• tendo • duas caixas emn-

p ! iat e e urna COM 7 garrafa com viuho.
IMO usina-Mica lo até 11 gi •klas, • pesando bruto
43 kiloa; vindo chi Bordéus no .vapor fran-
cas

	 •
Corditière, descarregado em 2 de agosto

de 1901. •
•1 ÀVISO

• •
•No dia do.leilão, os objectos que teem de :

Àor arreinatad os ou suas amostras estarão á,
disposioã il >s Srs. preten let1I0.3 que Os
ureia ex	 b toscando para issa dirigi-
reme. 'antás ml,, 1ei.o. au doi do armazem.

•Lavrado o torino do- arre nataçãe, entra-
gari. o arr Onatzulte ao escrivão da praça o
dgeal de 20.?/0 em Unheiro, recebendo doais

iam conhecimento extra/lido do talho; igual-
mente, por- occasio do pagamento dos das-
piches de arreina,taeão. cavaria com 25 o/0
em ouro, calcula loa É /bre a quantia equi-
valente aos dii •eitos de consumo a que ,esti-

*verei:a sujeitas ar . mercadoriaa e que pude-
Com caber dentro do limite da arrematação.,

Alfandega do * Ria de Janeiro,2 de agosto de
1902. —pelo insPoctort Francisco Manoel Fer-
!sandia, , ajudante.

•

4.1fandega do RIO dn joneiro
Pelainspactaria desta alfandega, se fa.P. pu-

blico, pára conhecimento dos interessados,
tule for on descarregados para esta rep art1-
0,6 es 1,01119104 abaixo mencionados, com ai-
gnaos de avarias e de taltaalevendo sais donos
ou consignatarios apresentar-se no' prazo de
15 dias para, providenciar a respeito.

Vapor anona() -Prinz-Eilol-Frederdit, '
irado em 21 de' julho de -1902 Manifesto
n. 477.

Armazena n.10—RR: 1 barril sem numero,
avariado. 	 •

ALST: rolo Idem, idem,	 •
S.M: 1. caixa ns. 11.586/38. A, repre-

gada..
SM—F: 1 dita es. 6.987/6, idem.
SM: 1 dita n. 11.586/3a, idem.
S:2 ditas ns.- 7.569 o 7.570, idem.
Át•-•NV.-21—W.—,7:•1 dita ri.' 21.697/2,

axariada,.
Idem: 1 dita ri. 11.607/3. repregada.
'V. ali 4 barris ns. 174/177, vazios -
WIC: 2 caixas lis. 1.421 e 1.409, repre-

gadas.
JC): 1 dita n. 9.494, idem.

• 1 dita n. 100, avariada.
NOE: I dita n. 11.678. repregada. 	 .

1 dita n. 4.022, idem.
RS: 2 ditas es. 10.910 e 10.922, idem.
Idani: 2 ditas na. 10.909 e 10.920, ¡demo
JPCPC: 2 ditas as. 1.558 o 1.550, ava- •

riada. e repregadas. •
• J111,0—CP: 7 barris no. 17 a 21, 15 e
16, vazando.

LVC—R: 2 caixas as. 101 e 102, represa-
das o avariadas: .
• Despacho sobre agua —LC: 1 dita thi 19.126,
repre.„rada-

'Armazein	
•

a. 10-11MC: 1 dita n. 11.679,
idem.

Amuem n.'10—NSB: 1 caixa n. 9.170,
ropregada.

OL:. 3 ditas ns. I, g e 842, idem.
'P.e: 1 -dita n. 7.471, idem.
11,Q: 2 ditas as. 3.834 e 8.995, para.

riadas.
CSE : 2 ditas n.s. 134 e 135, repre-,

gadaa.
• DS: 1 dita n. 475, idem.

ESC-;•-K: 1 dita n. 10.128, idam.
•FC: 2 barris *xis. ,9.312/13, • vazando e

avariados.
0-0-0: 2 caixas ns..8 3 e 797, repre-

gadas.	 •

Idem: 1 dita n. 806, idem.

- Loto

RY: 30 caixas n. 1/30, c m1-enlo. :01
rafas do cognac, pesando bruto o
vindas de 0 or,l',.) .3 no vapor Lu Pl•na,
carregadas em 10 do janoi •o de 19d0..

Lote n. 13 *
•

AG: • 12 caixas contou lo 271 garrafas de •
agua mineral, pasando 135 Mios; . vindas . do
Bordéos no vapor fra.neez Lrt-Plata, dasearre-
gaitas em 3'de janeiro do 1901.

•CC: 1 dita n. 8.335• do madeira, to3e.a,
va.sia; da Mestna pr000dencia, Vapor e doa.
carga. - • .•	 •

• Ute h. 1.1
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GDC-LG: 1 dita n. 1.435, repregada e
avariada.

Idem: 2 ditas ns. 1.442 e 1.445, Mein
idem.	 •

IIC-B: 1 dita n. 1.718, idem.
11: 1 dita n. 425, avariada.	 •
AP-C : 2 ditas as. 883 e 962, repre-

gadas.
Idem : 2 ditas n g . 969 e 970, idem e ava-

riadas.
ARP.0 :1 dita n. 1.217, avariada.
CC-G : 2 ditas ns. 9.238 o 9.234, repre-

gadas.
Idem : 2 ditas as. 9.236 e 9.237, idem.
CV-MR : 1 dita n. 88, idem.
CSE : 1 dita n. 136. idom.
CAL.0 : 1 dita n . 11.459/2, idem.	 •
CL.B : 1 dita n. 5.957, idem e avariada.
Vapor inglez Byron. procedente de New-

York. entrado em 24 do julho de 1902.-
Manifesto n. 486.

Armazem n. 11 - A. Medrado -- Ouro
Preto : '1 caixa n. 1, repregada.

M.0 a 1 dita n. 3. idem.
Armazem da Estiva-MS.C: 1 barrica n. 4,

repregada.
Armazem n. 11 - VM : 2 caixas ns. 613 e

689, repregadas e avariadas.
LSC : 1 dita n. 103, idem idem.
RC : 1 dita n. 33.1.dein idem.
MC: 1 dita n. 2, idem idem.
W: 1 dita n. 677, idem idem.
FN: 1 dita n, 12, Idem idem.
T : 1 dita n. 94, idem idem.
Vapor inglez Nile,. procedento de Sou-

thampton, entrado em 21 de j ilho do 19,12.
-Manifesto e. 478.

Armazem n. 14 - SM - W -R : 3 c sixaa
ns. 5.078, 5.07 e 5.071, repregadas.

SO-294 : 1 barrica n. 20. idem.
' MV: 1 c lixa n. 1, idem. 	 -
EM C: 2 ditas na. 115e 116, idem.

' Idem : 2 ditas as. 1.984 e 1.V87, idem.
FOC: I dita n. 155. idem.
J-R-C7-C-M : 2 ditas as. 3.378 e 3.403,

idem.
C-K; 1 dita n. 6.303, idem.
MC: 1 dita n. 664, idem.
OPC: 1 dita n. 1.t .81, idem.
SM-=-HB: 2 ditas as. 531 o 532, idem.
AC: 1 dita n. 3.804, idem.
A.FNC: 1 dita n. 32, ideia.
BCC-HBC: 1 dita n. 310, idem.
CRC: 1 dita n. 61, idem.

' C-J: 1 dila n. 845. idem.
CFC: 1 dita n. 69, idem.
DRL: 1 barrica se:n numero, idem.
ESC: 1 caixa n. 13, idem.	 •
E-C-A: 1 dita n. 9.521, idem.
_Mem: 2 ditas n . 9.512e 9.605, id3m.
Armazem n. 14-EM.C: 1 caixa n. 623,

repregada.
Vapor austriaco B. Kemeny, procodente de

Fluam, entrado em 26 de judio de 1902.-
Manifesto n. 485.

Armazem n. 6-0.C: 1 caixa n. 1, repre-
gada e avariada.

Idem: 2 ditas as. 100 o 2, idem idem.
.1-1.M • 1 dita n. 7.825, idem idem.
SMR: 1 dita n. 62.007, tdem idem.
Idem: 1 dita n. 62.00i, idem Hera.
B.Z: 1 dita n. 2.183, idem Hem.
CBA.G: 2 fardos as. 4.2211 e 4.236, des.

manchados e avariados. 	 •
Idem : 2 fardos as. 4.234 e 4.278, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 4.267 e 4.255, idem

Idem .
Idem: 2 ditos as. 4.250 e 4.260, idem

ideia.
Idem: 2 ditos ns. 4.251 e 4.239, idem

idem.
SE&R: I cartola n. 62.005, idem, va-

mando.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Wavre, entrado em 26 do julho de 1902.-
Marli festo n. 489.

Armazem da bagagem-Sem marca : • 1
bailá sem numero, aberto. .

Arrnazem das amosteas-M.L: . 1 caixa 11.16,
repreg,ati a .

PS-P: 1 dita n. 3.421, idem.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova.

York, ent"l•ado em 24 de julho do 1902.-Ma-
nifesto n. 486.

Trapiche Dias da Cruz-L-P: 1 caixa
sem numero, cum falta.

JGL-a7: 1 dita n. 184, idem.
Vapor inglez Corcovado, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 de julho de 1002.-
Manifesto n. 488. . • •

Armazem n. 1-JR-C: 1 caixa n. 7.468,
ropregada.

ES.C: 1 áita n. 409, Hem.
EVIG: 1 d ta n. 209. idem.
G.A: 2 ditas ns. 5.321 o 5.325, idem.
MR.M: 1 d ta n. 861, Liem.
TJ.C: 2 gigos as 9. 85 e 9.387. idem.
Aramam ii. 1- TJC : 2 gig ,8 as. 9.379,

9.188. r dpr gados.
Idem : 2 ditos ns. 9."84 e 9.378, idem.
Idem : 2 ditos na. 9.377 e 9.382. idem.
Mera : 2 ditas as. 9.381 o 9.380. idam•
Vapor francez Les Andes, procedente de

Genova entrado em 21 de julho da 1902.-
ManiPisio n. 475.

Despacho sobro. a gua- FCP : 3 caixas
S3M numero, rapinadas.

C.P : 3 ditas. Idem. idem.
Idem : 4 ditaS, idem, idem.
NZC : 3 ditas, ideia, i 'dem.
Idem : 5 ditas. idem, Mem.
Idem: 1 dita, idem. ideia.
LBF : 1 dita, idem. item.
GAF : 4 ditas, Mem. Idem..
Idem 2 ditas, idem. idem.

• CA : 5 ditas, al am. Mem-
R ; 2 ditas : id m-n, idem.
CA: I dia, Main:idem.
Alfandlega do Rio de Jadeiro, 28 de julho

de 1902.-0 inspector F. 31. &mandes,
ajudante.

Idem: 2 ditas as. 611 e 605. idem.
Mo a: 2 dtas os. 633 o 596, idem.
Idem: 1 dita n. 608, ideia.
Vapor inglez Clyde, procedente do Rio da

Prtta, entrado em 23 do julho de 1902.-
Mani festo n. 484.	 •

Armazem n. 6 -Diana: 2 engradados na.
10 e 12, quebrados.

Idem: 2 endapados na. 6 e 4, idem.
Idem: 2 ditos ns. 2 e 3, idem.
Idem! 2 ditos rt.. 9 e 8, idem.
Idem: 2 caixas na. 19 e 21, idem.
Mera: 2 ditas na. 22 e 23, idem.
TB: 1 dita n. 2.972, idem.
MVPimentel: 1 pacote sem numero, aborto.
AS.C: I c . ixa sem numero, aberta.
C. Wimterg-1 encapade n 671, idem. •
Vapor aliem -à:o Prine-Este-Frede,-?ek, pro-.

cedente de Bambar m, entrado em 21 de julho
do 1912.-Manifesto n. 477.

Arm izern n. 10-A.P-C: 1 caixa n. 965,
re'progada.

CL. B: 1 dita n. 5.955, avariada.
.T -C-R: 2 ditas na. 7.445 e 7.446, re-

pregadaa.
Idem: 1 dita n. 7
CM.F: 1 dita n.
D.S: 2 ditas as.

avariadas.
D.F: 1 dita n. 1,
ES.C: 1 ditL n. 7.
FC.C: 4 ditas ris.

avariadas.
J.N: 4 ditas as. 38, 37, 36 e 40, idem,

idem.
Mim: 1 dita n, 39, idem idem.
LR.C: 2 ditas na. 4.029 e 4.030, . idem

Mem.
L. NI: 3 ditas as. 2.278, 2.279 e 2.280, idem

idem.
Moreno: 1 dita n. 8.817, idem idam.
IsIMG.C: 1 dita n. 32.897, repregada.
M&C-C: 1 dia n. 3.380, idem.
Ral .C:1 dita n. 4.023, idem.
AC-RNP: 2 Ia trricas as. 119 e 122,

Mem.
B VSF: '2 ditas ris. 33.899 o 84.143, idem.
JA.S: 1 dita n. 1.019, avariada.
JalF.C: 1 caixa n. 6.108, repregada.
RM.C: 1 dita n. 4.025, avardadla.
R AN: 1 dita n..121, repreaada..
V.13: 2 ditas na. 1 e 2, idem. 	 .
Vinitas: 1 dita n. 258, idem. d
Vapor inglez AVe, procedente de Sou-

thampton, entrado em 22 do julho de 1902.
-Manifesto a. 478.

Arinazo:n n. 14-VUC: 1 caixa n. 865, re-
pregada.

Z: 2 ditas as. 3.073 e 3.081, idem.
Idem: 1 dita n. 3.083, avariada.

•F: 2 ditas na. 110 e 114, idem.
GB: 2 ditas na. 5.891 4 5.897. repregadas;
C-K-VI: 1 dita n. 6.294. idem.
Idem: 2 litas as. 6.293 e 6.295, idem.
LC: 1 dita n. 23, idem.
Dr. Niemeyr: 1 dita. SMII numero, idem.
M-G: 1 dita n. 6.329, Mem.
MCC: 1 dita n. 3.494, idem.
R-SM-W: 2 ditas as. 5.063 o 5.080,

: 1 dita n. 5.067, idem..
SM: 1 dit s n. 534, Mem.
H-A-22-S-C: 1 dita n. 2.643, idem.
TB: 2 engradado .; ns. 3.017 e 3.032, dos-

prega Ias e avariados.
CJC-J 1: 1 caixa n. 131, repregada.
CDC: 2 ditas as. 79 e 81, idem.
C-VR: 1 dita n. 4.759, i
ESC: 2 dit .s nse4.959 e 4.483, idem..
Idem: 1 dita n. 4.972, idem.
E-C-A: 2 ditas S. 9.534 o 9.617, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.615 e 9.523, idem.
E-X: 2 ditas ns. 7.827 e 7.832, idem.
Fia): 1 dita n. 158, idem.
GA: 4 ditas ns. 5.891, 5.925,7.065 e 5.921,

id-Inn: 3 ditas im.,9W,,me 5.928,
idem.

• •

Dia 29
Vapor frannoz L^s Andes: procedente do

Genova; e.itr :da em 21 do julho de 1902.
Ma nifa ;to, n. 475.

Despach e sobr 4 agua- FCP: 7 caixas sem
numera, repregidas.

Idiota : 5 dit s idlern,
'1 !em : 3(1 ;as idem. id ara .
C-M-0 : 3 ditas idle.n, idem:

• AI : 2 dias idem. ideai.
IIMC : 3 d.tas idlem, idam.
Rein : 3 ditas idem, idem, idem.
T13.0 : 4 dita., idem, idem, idem.
Idorn	 dias iiam, Hem. i larn.
CS.0 : 4 ditas idorn, idem. idem.
M.F : • 3 ditas idlam, idem, idem.
C-f'-A-C: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem : 2 ditas Hem, 11cm. Piem.

. Idem :2 ditas idem, idern, idem.
VD: C : 1 dita n 339, idem. idem.
C :2 ditas ns. 344 e 466 blem, idem.
FC.P : 1 dita n. 13, idem, Mem.
TB.0 : 1 dita sem numero, idein„ idem.
Armazem n. 3 - SM.S : 1 dita n. 695,

idem, idem.
E.B : 3 saccos as. 20,21 e 22. idem, idem..
LA.B: 3 caixas as. 598,. 595 e 623, idem,

Piem.
LAB: .3 ditas ns. 628, 622 e 599, idem.
Idom: 1 dita n. 602. idem.
LI: 1 dita n. 1, Mem.
BBC: 1 data n: 6.826, idem.
MC: 2 ditas ns. 722 o 725. Mem.
Id-4m: 2 ditas as. 724 e 725, idem.
MR-CV: 1 dita n. 627, idem.
EL: 1 dita n. 20, ,.dein.
G: 1 dita n. 511, idem.
JBC: 1 fardo n. 134, i iem.
Idem: 1 Caixa n. 2.192, avariada.
LAB: 2 ditas na. 206 e 215, repregadas.
Ideia: 2 ditas as 626 e 607, elem.
Idade 2 ditas na. 617 e 611, i tem.

' I min: 2 ditos as. 6111 a 594, idem.
Idem: 2 ditas as. 597 e 631, idein.

.442, avariada.
27, idem.	 .
478 e 479, repregadas e.

repregada.
867, idem.
'2, 3, 4 e 1, repregadas e
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Dr. G. E., 1 dita, idem.
Vapor francez Ca(01,.na, procedente do

lIavre, entrada ein 11 do Julho te 190a. -
Manifeaco n. 435.

Armazem n 11-D-JT: 1 caixa 'ri. 1.167,
a'avariada.

H. de C.: 2 ditas ns. I a 4, repregadas e
'avariadas.

.C.: I barrica n: 6, reprogada.
LSC: 1 caixa n. 116, idem.
MC: I dita n. 341, idem.
AULDEA: 2 ditas ns. G o 12, idem. .
I lein: 1 dita n. 9, idem.
11.B: 1 d.ta sons numero, ideai.

J a C : 1 dita n. 11, idem,.
AM.A :3 dita n. 5, avariada.
J n RC : E dia e. 1, ..elhaigaila e ava-

aiada.
LS.0 : 2 ditas És. 108 e 117, i ,em ide n. •
Id3rn. : Edita n. 11, ideai idim.
Vapor ademão Pr.inc Eitel Iderick. pro-

ced inte de Hamburgo, entra io em 21 de
julho da 1992.-Mainif isto n: 477.

Armaram n. 10-AP : caixas ris. 976 e
e 984, rearegadas.

C-C-L.G: a ditas ns.9.219 e 9.217, idem.
Idem : I dita ai. 9.216, idem.
Da3 : 2 ditas ns. 521 e-515. if13111.• : 1 dita n. 1.015, ideal.

• C-G-C : 2 ditas as. 804 e808, idem.
Idem : 2 ditas 118. -795 e 808, idetn.
JPCP.0 : 1 dita. n. 1.515, idein.
K :-1 dita n. 597, taipa:gala ó avariada,.
K; 2 ,Itta,s as. 6.0)1 e 5.192 ilam.
VM: 2 ditas os. 173 o 1 ,71, idem.
DG : 2 ditas iis. 503 o 5:)9,
'dam: 1 d i ta n. 519, idem.
J VC -Mala : 1 dita n. 11.677, idem.
J-R-Ca-LC: 1 dita n. 3.747, idem.
PC: 1 dita -n. 787, idem. • •
RJ: 2 ditas ris. 4.618 e 5.118, idem.'
WIC : 1 dita n. 1.410, alota.
K :*2 ditas ns. 6.004 e 5.963, idem.
I :oin: 3 dita:3 lis. 5.975, 5.965 e 5.980,

idem.
Idem: 1 dita n. 6.000, idem.
aIWC: 1 dita n. 1408, tilam.
RS: I dita n. 5.118, idem.
SC: 2 ditas ris. 316 e 317, ilein.
SC: 1 dita n. 109, idem.
Sal-C: 2 ditas ns. 6.990 e 6. '93, idem.
TJ: 1 barrica n. 11.5l, doin.
Vapor inglez Nite, procal:nto po Sou-

thamptoa, entrado em „:1 do julho de 904;
n. 478.

'Armazein n. 14 - MBS: 4 caixas som nu-
mero, repregadas.

OPC: I dita n. 1.981, idem.
135: 2 ditas ns. 12 e 8. alem. 	 •
7: 3 ditas ns 3.066. 3.070 e 3.067, idem.
ATQ-D:	 n. 203, idem.
BM-L: 1 dita n. 420, i lem.
BFC: 1 dita n. 707, avari
I ..om: 1 diti n. 708, rep vogada.
CRU: I dita ri. 61, ide a.
Armazem n. 11-CDC: 2 calcas . ri. 89 e

,e111 numero, repreaada.
ECA: 2 ditas ns. 9.560 e 9.519, idem.
Idem: 1 dita n. 9.613, idem.
ESC: 1 dita ci. 15.053, ideia.
C-F-C-&: 2 barris as. 307 e306, va-

irando.
FCC-FF: 1 caixa n. 8, ropregada o ava-

riada
H: 2 ditas es. 5.212 o 5238, idem.
K; 1 dita n. 16, idem.
II:'3 ditas ris. 5.219, 5.209 e 5.236, idem.
Vapor frandez Les An is prece lento do

denova, entra lo em 21 do julho de 1992.-
Manifesto n 473.

Sobre agua-CAC: 1 caixa SoIll numero,
repregada.

LBP: 5 ditas idem. idem.
Idana: 5 di gas idem, idom.
'dam : 1 dita idem, idem.
NZG: 7 ditas ideia, idem.
Idain : 2 ditas idem, idem.
CP : 3 ditas idem, ideai.
CA : 11 ditas idein,

Piem : 1 dita idem, idem.
: 5 diti idem. idem.

Main : 2 dit is idem, idem.
Morado : 4 ditas idcm, idem.
Idem :5 caixas idem, idem.
Vapor ingloz Ebro, procadenter de Cardiff,

entrado em 21 de julho do 1902. Manifesto
u. 476.

Arm tzem n. 15- A-?: 3 caixas os. 122,
131 e 112, repregadas. -

Idem : 3 ditas es. 115, 114 e 113, idem.
Idern : 3 ditas as. 124, .129 o 118, idem.
Idem : 2 ditas n. 117 e 125 avariadas.
Armaz.em n 15- AMC :2 caixas es. 5 o 6,

&pregada.
11:3C :5 ditas 0. 5, idem.
1.,S :a di as som ninar, idem.
•Ideai : 4 ditos Hena idem.
RO-14.0.	 dit. es. 2 o 4. idem.
Strangers Hospital : 2 ditas ris. 2 c4,

Vaiam inala Man. , procedente de Liver-
pool,entrado em 22 de julho do 1902. -Mani-
f isto n. 464.

Arma° n. 9- LLR : 1 caixa n. 3, re-
pregada.

MG : 1 dita ri. 6.246, avo tuia.
BC -C : 1 dita n. 8.129, 	 .egada.
CL : 1 dita ri. 6:282,	 ,
II : 1 dita n. 8.243, al . in •
Vapor inglea Corei.. a ;a. procedente do

Liverpool, entrado em • 	 alho do 1902.•
-Man ifas to ri: 488.

Atanazem das Amoatrias 	 C' Lars- A. de
Faria Carvalho: 1 pacit'i.: re mimar°, roto.

Amuem ri. 1- N Sua xek : 1 caixa
sem nuinaro. reprega.ta.	 •

ESC : 1 dita n.	 'e
Vapor ingloz a, procedante de Liver-

poca, entr .do em . loaulao de 19J2.-Ma-
nifesto n. 470.

Armazem n. 14 —LM-FM : 2 caixas
ris. 175 e 176, reprepat tas e avariadas.

Alfandega do Ria de Janeiro, 29 do julho
de 1992. inl:ector, 'Francisco 21.1"anoct Per-
rsades, ajudante.

Dia 30

Vapor ingl az Man, proc-idente de Liver-
aool, entra lo em 16 do julho de 1902.-Ma-
nifasto n. 464.

Trapiche Carvalliaes-D: 2 caixas n. 760/1,-.
avariadas.

Vapor inglez Dulfon, procedente do Lon-
dres, Atraiu em 12 de julho de 1901.- . Mani-
festo n. 459.

Trapi ihe Carvalhaes-SCMaRHC: 1 caixa,
ri. 9 029, avariada..

Idem: 2 caixas.ns: 9.030/1, avariada.
Vaaor fran :az Carolina, procedeate

Iravr, 3, entrada enr 11 do julho de 1902.-
Ma ni f st . ) n. 450.

Trapiche Carvalhaes-SCM-PHG: 6 caixas
es; 899/914, avariada.

Idem: 2 ditas as. 3.635/36, idem.
Vapor alloinão Pe.-nambuco, procedente do

liarnburgo, entrado em 15 do julho do 1902.
inifesto n.460.

Trapiche Carvalhaes - F.R: 4 caixas
ris. 54/57, av LriaAa,s.

F.B.C: 1 dita ri. 420.965, ideia.
CC: 2 ditas as. 10.122/3, idem.
S. 1.0 Et; 1 dita n. 3.910, idem.
Idem: 1 dita n. 3.911, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de- Monte-

vidao, entrado em 22 de julho de 1902.-Ma-
nifasto n. 484.

Trapicha lt,o de Janeiro j-La For'aleza:
10 1/2 sucos, sem numero, com falta.

Vapor iirglez Corcovado, precedente do
Liv iraoo/, ontralo em 25 loa ju ho de 1902-
-Manifosto n. 488.

Arma win e. 1-S.A.C: 1 caixa n. 363
ropreg

.T.J.C: 2 gigos ns. 9.383 o 9.386, idem.
AD: 1 caixa ri. 103, idem.
J-Ra-C: 1 dita n. 7.467, idem.
F.S.C: 1 dita ri. 923, idem.

Armazem n. 14 - GC.C: 1 caixa n. 710,
repregada.

Vapor inglez Ebro, prrcedente de Cardiff,
entrado em 21 de julho de 1902.- Madi-
festo n. 476.	 •

Armazem n. 15-C-F-&-C: 3 barricas
ris. 267, 371 e 378, repregadas.

Idem: 1 caixa n. 373, idem.
C-W-C: 1 dita n. 2.3(10, idem.
Dia: 1 barrica n. 3.625, idem.
KF.C: 2 caixas ns. 261 e 262. idem.
RC-HC.II: 1 barrica ii. 5, idem.
Idem: 2 caixas ias. 9 e 10, idem.
Idem: 2 ditas ns. 11 o 8, idem.
SC.51: 1 dita n. 24, idem.
Strangers Hospital: 2 ditas ns. 7 e 9,

Idem.
Vapor francez 'Las Andes, procedente do

Genova, entr Lilo em 21 de julho de 1902.-
Man.festo n. 475.

Armazem n. 3- A.M.: 1 caixa n. 14.707,
repregada.

C.L: 1 dita n. 1.127, avariada.
CS.C: 1dita n. 3.942/3, repreaada. 	 .
FS.C: 1 dita. n. 1.373; avariada.
-J-R-C-C-: 1 dita n. 2.553, repro.

gada.
Idem: 2 ditas ns. 2.5r:1 e 2.552, idem.
STI.B: I dita p. 3.972, ide n.
-A-22-S-C: 2 ditas ns. 2.473 e 2.471,

idem.
DV.F: 1 dita n. 1.650, idem.
TCF.C: 2 ditas ns. 2.496 02.497, idem. .
Despachos s :bre agua- CA.C: 5 ditas sem

numero, idem.
Idem: 18 ditas idem, idPm.
Id :mi 3 ditai idem, idem.
Idem: 3 ditas idem. idem.
-C-M-C-: 4 ditas idem, idem.
Despacho sobro agua-C-AC: 1 caixa, S3111

numero, repregada.
NZ.0 : 3 ditas ns. 1.124, 1.125 e 1.124,

idem.
FYA : 5 ditas, som numero, idem.
Vapor inglez Man, de Liverpo A. entra-

dp em 17 de julho de 1902 Manifesto
n.464.

Trapiche Dias da Crnz -H.H.S : 1 bar-
rica n. 8.555, repregada.

Armazem n. 9 - JA: 1 caixa n. 1.300,
idem.

CF-C: 1 barrica n. 7.773. idem.
83: 1 caixa n. 8.337, avariada.
.JP.S: I barril n. 800, vazando, idem.
CF.S: 1 fardo n. 226, idein.
30-Maia: 1 caixa n. 1.488, repreg,arla.
ADS : caixa, sem numero, quebrada e

avariada.
Vapor allemão Pernambuco, de Hamburgo,

entrado em 15 do julho de 1902- Manifesto
s 460.
Armazem n. 6 - S: 1 barril sem numero,

vazio.
JP.M: 1 dito idem idem.
JFR.J: 1 dito idem idem.
Sem marca: I dito Leni idem:
Vapor aliem-ao Argentina, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 do julho de 1902.
-Manifesto n. 457.

Armazom ti. 1 - CA.C: 3 barris sem nu-
mero, vazios.

LS.C: 5 ditos idem idem.
ZR.C: 3 ditos idem idem.
MJ.C: 1 dito idem idem:
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 24 de julho de 1902.-
Manifesto n. 486.

• Armazem das Amostras-H. Albuquerque:
1 caixa sem numero, rapinada.

• J. V. Vaves: 1 dita; id im I lem.
CBR.C-53.595: 1 alta idem idem.
Docas Nacionaes	 IIL.C: 3 ditas idem,

quebradas.
B: 1 ditai ',em idem.
Armazem da bagagem -- H. Calplsa,ni: 1

troxa sem numero, desmanchada.
A. Halplson: I cost a idem, aberta.
Sam marca,: t mala idem, idem.
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•Arinazerra . n . 1— FSOi I caixa n. 749, re:
pregida.'

11:- 2 ditas* . ns • 8.3B I; 24. ithan	 •
Xe -2 di tas ns 5'35 e 53 ;. reitrep.da.

I amo: Iodit i o. 357,a.variafla t repregaia..
MR..M: 4 dita n. 836, repre oda.
18: 1 dit n. 332,- idem. 	 -
S.A: 2 ditas ria..10 e255, idem: • 	 .•
Vapor inglez Byroa„ . procedente- -do Neva

York, •ntrado . em 24-dejulho-de1962.—Ma-
nifeato . n. -486.	 • • -• ,	 •

Armazeno da Estiva—CFCC: 1 caixa a. 3;
repregada:-

Armazent 'ri.- 11— A;O: '11 Caixa ir. 480,
repregada é avariada,

X; 2 ditas ris. 18 _a 205; Mon idern.
S T Lougstre 1 dita. ri. 342. 'idem Adaga.-	 1 dita n,	 idem ideM.. •JPPB : . 1 dit.	 idem.	 •
M: 1. dita n. 6, idem. idem.
L. Nackle : 1 dita n; 5; idear, idem- •	 -

. A ÀVM rd dita, n tOul. Liem, fiem.
: 1\dita n. 36. ilem,.idem•

AJC.:: 1 dità. O. 12, idemt-idem.	 •
W: 1 amarado n.. 672,- idem, idem*. .
RC : 1 caixa n. 5,, avariada.
Vaper , tillem:ao rqsc Wel . Frecter'cls pro-

cedente de Halnburgo entrado e:a 22 de julhe
de 1902.—Manifesto n. 477.

Armazeno 0.. 9—FCC r ,8 pegas Fiem nu-..mero, quebradas. -
Idem : 3. 'caiXas as. 12,	 l'eln:egatdas•
JVPJ--9M.: 1 dita sem nunaéo, idem.. •
Idem 1 dita idem,- avariada. 	 •
Vapor italiano Si .ios procedente do Rio da

Prata, entrado em 28.de julho de 1902.—
Manifesto n.	 • ,	 „
. Armazena . da Bagagem Sem marra
I mala sena numero, aborta.

Idem : 1' dita Idem: . idem: •
Ideia: J .:cesta idem, idem.

•Ictein :.1 •-amarrado Idem; idem•
- Vapor alleindo 04-eus/tia, procedente de
ifairittOrgo,.entrado em 28 de julho de 1992.
— Manifesto n. 497.

Arniaiein das Anociatras•— D. Careli
1 ealia serdnurnero.:Pepregada.. -

X. • Berteni : .1 dita idem; ideio:.
Armaie,m e. 3 ---. 11—B:-11itán• . 702, re-..pregada.	 -•	 •	 . •	 - •
Gruas Ltieds r..1 dita sean numero, Idem'.
Vapor ingiez Nide, procedente de Southam-

piou, (nitrado em .22 de jelho de 1902.,.—
Manifesto n. • -• *-	 -
•Armazeno a. .14S	 talXa, n. 036,

,repregada. •	 • : •	 • •
SMC :,2 ditas xis. .1:2,98 e 1.299: ideai-
R—SstiNV: 1. dita R. 5.068, idem.	 -
SACI :1 dita n. 334, idem.

•AT.Q—B :* 1 dita n, 202, idem.
2. ditas • ns .68 e 42:- idem,

•, cor : 2 ditis na. 3141 é 378: ideia.
CD.0 : 1 dita ; :o... t	 • •
0.0 1 - dita fi..4, ideio.
E—A—C 2 ditas as. 9.558 '9.93, Fiem.
.Idm.:'2ditasus.'9.619e9.62.tde,rn.
EM.C: 2 ditas ti. 1.982 e-1.990.

' ES.0 : 2 ditas na. 4.898,'4,896 e 4.972,
' Idem *: 8 ditas ne. ' 1 1, 4.971. e 4, 984,

idem.' •
R—E-0 ; 1 dita n. 1.553: idem:	 •
E—M—&—C-: 2 ditas na. 2.247 e 2.250,

•. Idem : I dita, n. 2.210, idem.
GA: 2 ditas na. 5.938 e 7-:057, idem.
Armazena n. 14—R—E—G.B : 2 caixas

na, 0.202. e 6.209, repregat las,
JA : 1 dita ri. • 33, &dom.,
E. Johoston St Cortip..r . 4 ditas ris. 1, 2, 7

e: 8, idtám.	 •
M—G : • 3' ditas na. 6.322,-6.211 er.,5.3274.

'Idem :--5 `ditas :na. .6.310, 6.310, , 6.307,
8.3120 6.305, idem, .•.

O I—D : 1, dita ti 1.017;
OP. IT: 'tent:4 ; M. 1.980. `lacei.'

• SG.0 : 3 ditas , ns..9.098, 9.09743 9.105,
Idem.	 : •

Alfandega. de Rio de Jameiro,-30 do julho
de 1902.—Pelo inspector, Franctsco Rancei
kernamten. ajudanta.
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E'' Vapor al1etn5 ..) I	 'w 11 et, ,1 tycilfy:oh, pra-
.

ttwlento de H troblit . t.a, entra ri ei d2 .de
jia . ) do 19a2.—Ma1i-t;.4st.o n. 477.

Sobre agua.—bBC: 1 caixa n. 39; . rege,
gada.	 •

Arnoazein n. 10—AC: 2 ditas.ns.794 e '795;
idem.

0—LG: 2 ditas na. O.267 ,o 9.281; idem.
CSE: 3 ditas as. 152, •158 "e 170, idem.
I.lem: 3 ditas ris, 160, 174 o 1491 ideia.

. Idem: 2 ditas Y. 154 e 173. Mein.
.FRK.C: 1. dita o. 10.278, idem.
H.H: 1 dita ri .412, 	 •
H.C—LB: 1 dita n. 195, idem:

1 dita ti. 2, ideia.
C—F:' 2 dita ris. '62 e 03, idem.

MM.C: 1 dita a. '5.141. idem.
0.1.: 1 dita n. 615,*ideni. •	 '	 •

- O .C—É.F: 1 gigo 'n .200; idem:
S. P: 1 fardo n. 11.507, repregado . 0 ava-

nado.
S'3 caixas na. 7,772; 7.773 e 7,708, no-

pregadas. , •	 .
Seixtniarea: 2 ditar • sem numero, idem.
S: 1 alta n.	 idem.

2.dltas na. 251 . e 252, liem.
CP.C: 1 dita e. 7.140, idrn..
CL.G: 1 dita n. 9 ..256, idem.
CS.0 : 3 'caixas na.  142,	 e 167, repre-

gadas.
GS.0 1 dita *n. 9.55 o 41e81.
JM.C-621 1 dita n. 1.068, idem.
K-23 : 1 dita n. 251; idem.

: 1 dita n. 11.618. idem.
• Vapor inglez Nite, procedente de South-
ampton, entrado em 22 de julho de 1902. —

	

Manifesta w. 478.	 • •
Armazeno n. 14	 : 1. caixa

n. 292, : repregada. ' •
JA : 2 ditas ris. 31 e -32,.idena.* •

: 1 dita &ílio numero.
L.L—G : 1 dita n..2.329, idem..
*a/ —G 1 dita n. 6.220, idem.
MM.C. : 1 dita n. 3.495, idem.
pSQ.C: . 1 dit t:n. 176, repregada.
24654: 1 fardo n„ 21, ava.riacbt».
RO .0: I dito n. 	 idem.
AFN.C: .1 caixa o. 1.973, repregada.

••	 1 dita n. 3.805, idem. • • . •
AS.C: dita n. 197, idem.
C--n,A—Bai—S-L: 1 dita n. 740,14em.
CVR: , 1 dita .n. 4.447; idem.. 	 •
CG.C: .2 ditas ris. 380 e 379, idem.

. COO: 1 dita, n. 92, idem.
DP.F: 1 dita n..1.328, repregala e ava-

riada.
E04.: 1 dita n.* 9.625. repregada; -
S.S-13.0: 1 dita n. 3,307, reprogadat e

avariada.	 •
SG.C:	 ditas as. 9.106, 9.108 o .0.107,

repregada8,	 •
Ideia: 3 'ditas na. , 9106, 9.100 e 9.10d,
tia.
42: 1 dita	 3.611, idem.
Voa —FF: 1 dito. ri. 8, repregada .e. ava-

a 	 ,	 •
E--0:•.4 ditas na. 9:54 9591, 9.803'

9.612, repregadas .
E—M—C—S: 2.251, 2.249, 2.295 e 2.254,

idem. ot.
•ESC: 1 dita n. 15. idem.
FJO: 1 fardo a. 9, idem. *

• Vapor inglaz Byron, proeedente de Nova
York. entrado., Qui .24 de. julho do1902.—
Manifesta n. s486, .	 •	 .

Artnatein n. 11-0. Silva F?oire & Comp.:
1 caixa n,...17„reprega .a e avariada.

J. Nif .,13,0t1 -& Comp.: 1 dita sem 'numero,
ideia idem. •

VM: 1 dita n. 671, Liem idem.
K	 1 dita n. 16, idem Hem.
JM: 1 engradado n. 1.140; quebrado -e ava-

riade .
' • Id ia: 1 dito.n. 1.739, idem idem:
. It..0 : 1 'caixa ri. 20, idem idem.

W: 1 amar BAO n. 665; idem Fiem.
OU e 678, ideia-ideia.

•
O. Movdo :. '1 dita ri: 2, iditn idem. •
JR.S : 1 dita n. 8, idam ideio.
.VM : 1 dita o.. 034; idenn idem.

: 2 ditas na. 21 e 22, Ideia •
idem.	 .„

Vapor inglez Coréocado; procedente de 'Li- •
verpool,*.entrado enk.28 de julho de 1902.:.
Manifesto É.. 488.
:Armazem n. 1—A.D: 1 caixa. n: 102. re•

azaria 9 avariada: •
•Idem : 1 dita a'. 1.021, idem.
A.V.C: 1 dita n. 548, idem-

: I dita n.. 6.227. avariada. -
Idem : 2 ditas ns. 6.219 e 6.220. reprega.	 -

das e avariadas. • 	 •	 .
B.D: *1 dita '	 1.009, *avariada.
Armazem n. 1--BCC: 1 caixa n. 15, re.•

prpgada.
CF: 1 'dita n. 1, idem.
DOO: 1 dita n. 1.095, ideM.
Idem: 1 dita n. 9.938, avariada.
H: I dita ti. 23, kiten.
Idem: 1 dita n. 8.325, repregada.
J131: 1 dita n. 6, ideni.. •

' JGC: 2 ditas na. 544 e 545.
MWC: 1 dita 'n. 1.423, idem.
18: 1 dita n. 334, idem.
BAC: 1 dita n. 30, ayariada.
.813.—JH: 1 encanado n. 40, pepregadoe..	 .avariado.
TWC—L: 1 caixa a. g._reprda..-
Vapor francer'La Plata, ' procedente de

Bordtlos, entrada em. 29 de julho de 1904
Manifesto n. 509.

Arrnazem da bagagem — BR: Im ala sem
numero, aberta.

Sem marca: 1 dita idem, idern.
Idem: 1 caixa idem, idem.
SFB: 1 dita. n. 139, idem.
25.. J. J. Santos : 1 dita sem numero,.

ideia.

 em 24 de julho de 1902. Ma-., entrad .)
Vapor inglei Byron, procedente de ' Nova

nifesto n. 486.
Trapiche Rio de Janeiro — B — 5 —

13 1/2 Bancos sem numero, com falta.
•Alfandega do Riode Janeiro. 31 de julho

de 1902.— Pelo inspector,' Francisco Masto4
Fernando, ajudante	 .D. ia 1

*. Vapor allemão Cherusliia, procedente de
flamborgo, entrado em 28 de julho de 1902.
—.Manifesto n. 497.

Arrnazem N. 3—M—E.C.--;-R—F: 1 caixa
p. 506, repregada.

C—O: '3 ditas na. R, 4'e 7, idem.
Idem:' 2 ditas as. * 3 e 5, Liem
—E—:' 1 dita e. 10.6.21, idem. 	 ,
FSC-1‹: 2 ditas ns. 9.944 e 10.197, idem.
C-F—C—S: 1 dita ti. 1.094, idem.
GC: 1 dita n. 5 ; 665, idem.
GSC: 2 ditas na. $.942 e) 9.510, idem.
LR: 1 dita n. 1:288, idem. • •
MMC: 1 dita n: 1.258. ideia,
W: 1 dita n. 1.068, ideia. 	 ,
*SM: 2 ditas na. 1.405 e 1.435, idem.
WEC: I dita n. 925 idem.
T—J-21—WW-11.193: '2 ditai as. 19. e •

121, klein.
Idem: 2 ditas nb. 18 e 109; idom. "
ARPC—OL: 1 dita n. 2.002, idem.
ARPO: 3 ditas n..4. 7.473,, 8.564.e 7.470,

idem. -
Idem: 3 ditas n. 8:640, 17;474 e 7.467,

idem. •
Idem: 3 ditas na. 7.485, '7.450 e 7.469,

idem.
AJR: 3 ditas ne. 5.837, 5.838 e 29,937,

Fiam.
AVO: 1 dita n. 5.816, Idem.
Armazem n. 3 —• CPC: 8 caixas :As . 434,261 e 265, Ni:regadas.	 .	 .•
FF — casa Ediaoxi: 3 dita/ na. .6, 8 o7,

idem .
Mem: 3 ditas 4,i.. 5, 100 11,, idéM.

• •'
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M.C: 1 dita, n. 9.520, idem.
MT.0 : 1 dita n,791, idem.
MW C: 2 ditas as. 1.423 1.406, idem.

• CSC—P: 2 ditas ai. 234 e 315.
• PILO: 1 dita n. 103, Idem.

PRO : 1 dita n..433, idem.
RV.B: 1. dita n. 5102/1, idem;

,, Idem: 1 dita n. 5.392/2, idem:
Idem: 1 dita n. 5.392/6, idem:
T. O: 1 dita n. 522, idem.
VPC: 1. dita, sem munem, idem.
Vapor a//'mo .15Ki&c-Eitel-Frederick, en-

trado em 22 da julho de 1902 — Madifesto
n. 4'77.	 4)

• Armazena n. 1D— ARP.0 — L: 1 caiai
n. 182. repregada. •

AT.P—V : 2 ditas as. 530 536, idem.
CP.C: 1 dita 11: 7:343, idem."
FdeA.: 1 dita n. 9. ;34, idem. 	 í-
ml: 2 ditas as. 601 e 600, liem. •

- H.C—B: 1 dita a. .l.15, Ltem.
• M.JSO: 1 dita n. 8 913, ideal.

MW.C: 1 d.ta n. 1.420, idem.
• 0.L: 1 dita n. 29:904, ideia.
• W: 1 dita. n. 1.202, idem.

• ZN.C: 2 uitas ns. 403 e401, idem.
- FS.C—K : 1 dita n. 10.207, idem.
• R—C—J—C: 1 dita n. 24, lieru. 	 •

Armazem n. 10 —21 — WW: 1 • caixa
n. 11.697, repregada.	 •	 •	 ' •

PF—W: 2 ditas ris. 8.086 e 8.073. idom.
• Idem: 2 ditas os. 8.087 e8.075. idem.

Ideia: 2 ditas as. 8.030 e 8.082, idem.
Idem:•1 dita n.13.034, idart.
SC—R.: 2 ditas as. 251 o g53, idem.
Liam: 1 dita n. 243, idan.
SHOH: 1 dita o. 27.043, ria:regada e ava-

riada.
8: 2 ditas ns. 7.512 e 770, repregadas.
SH: 1 dita, n.	 Idem.
30—Maia: 1 dita. n. 885. idem.

. Vapor, inglez tV Is, proceientn. de Sou-
-thattipton, entrado .em 22 de julho de 1902.
—Maniftasto n. 473.

Armazem n. 14—MC: 1 caixa n. 4165, re-
pregada.
• MU: 1 dita n. 757, ideai.

D-0: • 1 dita n. 1.819, ide:n.
.0PC: / dita* a. 8, idem.

. SMC: 1 dita n. 1.301, idem.
• SC—R: 1 dita n. 4.917, idem.
SAG: 1 fardo n. 243, avariado. • •
42: 2 ca,ixos na. 3.610 e 3.604 repre-

gadas. -
CO: 2 ditas as. 2.875 o' 2.874, tleni:
MR—CV: 1 dita. n. 20, idem. .

• EA—C: 1 diian. 9.589, Idem. .
ESC: 2 ditas ns. 15.053 o14, idem.
HC—K: 2 ditas ns. 5. •,•79 e 5. 2S11, ido:n.
H: 1 dita n. 5.288, ident. .	 •
JR—CO: 1 dita n. 115, ideai.	 •
Casa Colombo: 2 ditas es. :124 e 326, idem.
Armazom n. 14—A10.0: 1 caixa n. 2.674,

rep regad a.
-M-0: . 1 dita n. 6.230, idem: •
Ideia:. 2 ditas as. 6.271 o 6,278,4 idem

idem.
Ideia: 1 dita n. 6.277, idem. .
Ideai: 1 dita n. 6.270, ideia.
Iihm: 1 dita n. 6.265, idem..
Idem: 1 dita n: 6.275, Mora.
Ideia: 1 dita' a. 6.261, idem.
Vapor ingtaz Oropeza, pfacedente de Liver-

• pool, entrado em 30 de julho de 1902.—Mani-
festo n., 501.

Armazem das Amostras—E. Fontes: 1 pa-
cote sem numero, rota... •

W. S. S. Altante ao consul Esiadosii Unidos
da.Ameriea.: 1 caiai. n. 2, avariada. •

Haseaclever: 1 dita n. 1, idem.
. CP.C—T : 1 dita n. 149 o 17(), repre-
ga,da.

EHC: 1 dita n. 837, idem.
MS: 1 dita n: 8.527, idem.	 •
Arrizzem da Bagagem --.-Sem marcai: 1

dita sem numero, Man, 	 • •
• Idem: 1 niala, som mimam abaeta,.

M. P. Silva: 1' inthd som numero, ideei.
Spm marca: 1 ditp, idem.

Idem- 3 Malas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Ideia: 1 bahil sem niimero, idom.

•A: 2 caixas as. O e 9. ident.	 - •
Som marca: 1 band sam •numero, *idem.
Idem: 1 mata sem namoro, idem.
Idem: 1 °Ma' som numero, idem.
C. A. J. Alves : 1 caixa som numero,

dem.	 .	 • •
Vapor franonz La Plato, pronedente de

Bordeaux,'entra;do em 29 do julho do 1902.—
-Madrasto. n. 500. • ••

Armazena da Bagagem—MOO: 1 mala sem
número, aberta.

Dr. Aipo: 1 suco idem; inom.
Sem marca: 1 troeha, idem, Roia.
Arlanzen dis Arn.istras—AGO: 1 caixa

n. 2.271, repragadra:
Ideia: 1 dita n. 2.284, idem-
JRS: 1 dit t ri. 20. idem.	 • .
R—Ir: 1 dita n. 48, idem.
Vapor' francez Paraiiagud, procedente de

Havre, entrado era 26, do julho de 1903—Ma-
nifesto n. 489.	 •

Arrumem n. 12—HSC: • 1 caixa ri: 182," na-
pregada e *avariada.

130-749: 1 dita n. 2, idem, idem.
•ELC—UCP: 1 dita n. 18, idurn, idem.
AR PC—OL: I dita ti. 271, idem, idem.

" ODC: 1 dita n. 2.753, idem, idem. s.
•H.G —O : 2 ditus as. 3.14 .0 609. avariada.
B. D-749 : 1 dita si. 3, rePr.egala e a:ra:

fiada.	 •,	 •	 •

• 'Pimenta—Aline .da •: 1 dita n. 13.042, idem.
idem.

C—c :2 ditas as. 41 e 29,, avariada.
Vapor inglez Coreona,to, p...oce lento ale Li-

verpo entrado ora 25 de julho de 1902. —,
Man festo ri 48'1.
• Arrnazetu a. 1 — C.F : 1 barrica, n. .2,
reprogada.	 •

1. ca'xa a. I .003,.idam. .
•NIM.C: 1 dita, n. 690, ident. 	 • • _
. RE. : 2 ba,rri..as ns. 35 e 55, Idem.
Idem : 2 /11w,.4 as. 41 ó 45, idem. •
Idem.: 1 dita sem numere, 1.1.m.
31.1—alaia: 58 torralores • som namoro, a•

granal.
0—W—II.: 2 caixas es. 197 e 19.3, repra-

gadas. .
•Vapor ademão Crie'. pro.tedente de Rio

da Prata, 0 Arai° dar 29 de julho de 199'1,—
Manifesto n.•494.

Trapiche Freitas—B—M—B—A: 333 nous
sem numero, com falta.

Vap.n. ingtez Byron, pronedentft de' Now
YO rk. entrado ora 24 da julho de 1902.- —
Manifesto a. 486.

Despacho sobra agua E : 3 engrolai/Á
as. l.83/ 5. qu:•bralos.

Vapor /agita .,Szdo,i-Prince.•13 aia:dente do
Roz trio, entrai° em 28 de julho da 1902.
Manifesto n. 494.

ArmiZein n. — R.S . : 2 caixas as. r e 2,
renregadas e vazando.

Idem :2 ditas 1.13.Se 4, idem idem'.	 •
Alfandoga do Rio de Janeiro, 1 de agosto

de 1902.— Pelo inapeetoe, Francisco Manod
Pernandm, ajudai) te.

Etscota Nayitl

LNSCIIII‘ÇXO lÂIiA. Q driNeurtso DE SUBSTITUTO
DA. da gmgÃo Do CUIM DE • MAIIINtik

De ordeni.do Sr. vice-almirante, director,
o de conformidade coma o disposto no art. 10
do anaexo n. 2. ao regitlainan.to que baixou
caia o decreta n. 3.652, do 2 de maio de 1900,
ab..e•se nesta data, ..,evendo encerrar-se nu
dia ,3 de abril pro.ximo, ás duas horas da
tarde, a inscripgrio para o e.mcurso ao logar
vago de su'istituto da 4a seeção do cardo tle
marinha desta, escola. A 'seer,,b,-) ora con-
curso comprahende: Phys.ea exp2rimental
e inetaorot;gia. sua,. apalt-
caçacs ii marinha.. Cliiialsa, uigrotacimia,

As oondlo5 ,„ para a; inseri/não, • que . pe.
d.o& -ser fát par pracUraçao, no casa de
MIO . . impedia.. ata d...)* candidato, . Sito as
abaixa traiu= ias:	 •-•4.	 •

,

Art.106. Para • os legares vagos ou que
vagaram 'só poderão concorrer os , oflióiaes
da armada. Ou. outras peso-ta.que tenham o
respectivo 'caro da Kscola Naval. Si- o coa-
curronte ror .oftleial da armada e d.o
tiver jã e 'inoorridu na•Escola. Naval , e. sido
approvado. deverá, além do • exhibir , folha
corrida, do logar de Sua residmeia, provar:

1°, que é. cidadão Um-Melro ;
20; que conta mais do 21.annos deidade.

ikpaso haja candidatos que, para serem ad-
mitidos O inseripção, 'ameigara hablitar-se
com anprova,:ão em uma ou mais matarias,
por meio da provas de exames previos per-
ante a escola; deverão manarei-os ao di-
rector. Na mesma °anula° da inacripção
poderão os candidatos, aldin dos documentos
acima espoutfica, 1CIS, aposentar.. quaesq,uer
outros que 'julgarem. conVisnientea, como
titulo • de habilitação ou provas do serviços
prestados á scleacia e. ao Estado., - • ..	 •	 •.••
•-• Secretaria da EscOla Navi, .em 213 de julho

de	 Lucidio Augusto Pore-;ra do Lago,
secretario. .• • 	 •	 • '••, • s.	 • :(•

tendoinela Gèr:4t, • G tierrá

.(11.1iTtOOSDÉ Er'

Não tandit• .sida • approta; . 1 .or S. Ex. o
Sr. marechal 'Mini-Arr .' 'Ia • rrrra,, as pro-
pustas de d.versói artigo- , Seo. " grupo agre-
staltada..a em concurhat -•k:rç 	 j.cla a 28 de
junho proxitno tindo.• .ão. do com-
pras desta roparLiç4.. • '!• -:é,j .'• propostas no
dia 4 do futuro /.1. • • ) f,. agtA41)e ati} as 11
tio os da 'nranhá,.p• •	 rop iematento• desses
artigos. •	 •	 .	 ••

As pessoas. que pretende'reni_contractar
esse forneci mono aiwi-ara procurar .. nos ia
secção 'OS respectivos impressos g devidas
int/manás e :Omar) itar. suatt itabilitaç5es,

•de aecord) coai o. regulamento 	 repar-
tição.	 .

• .
Em cumprimenta do aviso -n. 31. do' Mi-

absterjo da, 0iwrra,.dever.lo os.. pretendentes
a esse fornecimento apresentar 4,o6urnen os.
provando tem-era •fei tas a canção • de *1:000$

a. là' recção•Ooral deVo n tabi ide da Guerra,.
pare; g tra,ntia do entrai:to eia geral, a a de
590,j para, a 4i! aSsigitatura deste, levan-
tando esti, desde que o assi.gite,,tal
mudo na pana do parda'. si $e negara (azel-o.

Previno-se que Na propostas devem 'ser era
duplicata,, sentidas as priMeir is, vias, escri-
ptas com tinta preta, ABO raSorai assi-
gnailaa pelos propries propinar:iças; que do-
varão 00o2parecer ou fazerem-se representar
na ()ocasião da rnvitrte.	 ••

Prialuir4 senão 'da Intendeneia Geral' da
Guerra, 26 d i•julhu de 1902.— Ta:Janto-

•coronel, Turro ..-LAWo de Caro416o, chefe de
secção.	 •

••n•~11Mea

O coesalltu de aampras destarePQrtieão
recobe peapoataa ,ria, dia el de agásto, até ás

:4,)ra5'da manhã, para o fornecimento das
artigas infra. dJelarados.-

2.009 piras do botas do couro.de bezerro.,
16.000 pares d.e batinas de caurn do be-

zerrd,. sant serrilha. _,
2. cpx)	 )UU! 1. 	 asvNtin.

• 3.600 cobertores de hl atnearnatios.
•
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600 pares de coutamos de couro de be• barcos do forro em numero sufficiente; de-
zero •	 veia.° talo a Ind..erial ser In :aviamento sub-

meai lo á acc açao	 fisca/ du oroverno e• 440 gorros para praças de engenharia. 	 de unia c•nninissau de prutissionaes para sal
170 gorros para praças do artilharia de Mn ~asada.

.campanha. •
800 gorros para praças de artilaaria de

posição.
260 gorros para praças do cavallaria.
2.500 gorros para praças de infantaria. .
1.600 gravatas de coara envernizado.
120 kepis para praças de artilharia . de

campanha..
200 kepis para praças de artilharia do

posição.
160 kepis para praças de cavallaria.
40 kepis para praças de engonharia.
1.800 kepis pasta praças de infantaria.
35.000 lenços da chita.
2.000 pares de luvas de algodão.
4.000 pares de meias da algodão.
500 pares de platinas de corrente.
200 ponchos de panno.
As possuas que pretendorem contractar

osso fornecimen o deverão apresentar amos-
tras dos respoct. vos artigos. observar as
daposições relativas a essas conca aencias
e apresentar documento da caução do
1:000$ feita na Direcção Geral da Contabi-
lidaale da Guerra.

Previne-se que as propos:as devem ser
em duplicata. sanadas as primeiras vias, es-
criptm com tinta preta, smi rasura, o assig-
nadas pelos proprios propolentes que deve-
rão comparecer ou fazerem-se represen .ar
legalmente na oceasião tia sessão, devend
nas referidas propostas fazerem a declara-
ção de se sujeita em a multa de 5 °/., caso
recusem ass ignar o ro:poctivo contento.

Primeira Secção daaletendencia Geral d
Gucrra, 2S de julho do l92. — Tenente-so-
ronel Toa° Antonio de •Carvalho. chef t do
secção.	 (•

Minteria da Industria, 'Via-
ção e Obras Public • s

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia

De ordem do Sr. Ministro o em observan-
cia ao disposto na lei n. 35, do 11 do de/om-
bro de 1895 e . no art. 18, n. IX, da 1.4
n. 834, de 30 de di zamba) do 1901, se faz
publico que nesta Direcraria se recebem
propostas, dentro do prazo de 40 dias, que
findará a 9 do setembro á 1 hora da tarde,
para o contracto do serviço de navega.ção
no Rio Parnahyba, sob as seguintes con-
dições :

Serão feitas mensalmente pelo menos duas
viagens redondas de Theresina ao porto da
Tutuya, ao norte, e ao de' Floriano, ao sul,
com as seguintes es talas : União, Currali-
nho, Buqueirão, Repartição, Santa Quitesia,
Porto Alegre, Parnallyba, -Ar ,iozes, Ama,-
rante, Belém. Castelhanos, alaguei Alas,
Marroás, Barra do Longá,, S. Francisco e
Grajaha.

ir
•O coatractante dará começo ao serviço da

navegação dentro do prazo maximo de oito
mezos, contados da assignatura do cun
tacto.

in
O serviço será feito com vapores apro-

priados á navegação do que se trata o com

VII

O contractante obrigar-se-a a transportar
nos seus vapores :

I.° O fiscal da navegação quando viajar
em serviço

2, 0 O empregado do correio incumbido das
respectivds malas, fornecendo o . contra-
ca Ite comodorias a este e ao fiscal, além da
accamiuo.:ação devida

3.0 As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
torra para bordo o vice-versa, passando e
exigindo recibos ;

•4. Os dinheiros' publicos ;
5.° Os- objectas reinettidos ao Museu Na-

cional ou á. Secretaria de Es .ado da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas para aquelle
esta eloeinento ; o bem assim, os ubascsos
destinados a exposições officiaes ou autori-
zados pelo Governo.	 -

6. 0 As semente; e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

-	 VIII

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão os vapores sujoitoS
&lucilas que forem julgadas indispensaveis,
a bem da segurança da navegação,pelo fiscal
uo Goveano.

ix
'A interrupção do serviço por mais de

um pica em toda a linha ou parte, della,
sem s r por atreito da força maior, sujei-
tará o contractante á indeinniz aão de todas
as despazas que o Governo fizer para con-
tinuação do serviço durante o tempo da
in erupção e mais a multa de eincoenta
por cento (50 o/.), das mearam despezas.

No caso do abandono ou do interrupção
serviço pdr'. mais de tros me,ses, além da
caducidade, o contsacSante pagará a multa
de ciiicuenta por conto (50 o/.) da subvenção
annual.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o datsito do com-
prar ou tomar a fréte compul.oriamente os
vapores, ficando o coatractante oirig ido a
substauir os que forem comprados dentro

	

do prazo de dez m tzesa)	•
O fretamento será regulado pelo maior

rendimento aust dentro do ama) obtantat o
contractante e a una das vi tgens da. linha.

A compra sera pelo vasor quo tiver o va-
por no Mamo balanço, abatendo-se uez por
cento (10 %).

xi
O contractante deverá apresentar ao fiscal

respectivo a estatistica dos passageiros e
cargas transportados por seus vapores.

A estatistica será faita pelo modelo ado-
ptado entregue dentro de trinta dias depois
de findo cada trimestre.

•

XIV
Em retribuição dos serviços especificados, o

contractante receberá um tsabvenção annual,
que será no maximo de quarenta e oito con-
tos do 'réis (48:000$),- paga em prestações
mensaes, depois de vencidas, na Delegacia
Fiscal do Estado do Piauhy, mediante reque-
rimento acompanhado do attestado do fiscal
e um recibo do administrador dos Correios.

xv
No caso de desaccorao entre o contractanto

e o G 'stern° s 'bre a intelligencia de alguma
disposição do contracto, será a questão deci-
dia for arbitrament).

XVI
O praso da duração do contaacto não po-

derá exceder a cinco atinas, contados da data
da respectiva assignatura.

xvii
O contractante sujeitar-se-ha .ás clausulas

geraes que toem sido de uso enrcontractos
dessa naturez h e nomeadamente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço.

xvin
O proponente deposit irá no Thesouro Fe-

deral a quantia de tres contos de réis (3:000$),
que perderá n ) caso de, escolhida a sua pro-
posta, não assignaP o termo do contracto
praso de trinta (30) dits.

Antes da assignatura do contracto, o para
gdralltir a respectiva exacução, será aquilo
dep 'sito elevado a oito contos da Mis
(8:0 0.300o).
. Directoria Geral da Industria, 31 dejullio
de 1902. —Leandro A. R. da Costa, director
geral interino.

IV
Os vapores ,goiarão do todos as pi ivilegios

e isençõas de pacmetes, e a respeito do suas
tripolaaaes se praticara o mesmo que se pra-
tica com os navios do guerra naciunaes; fi-
cando, .porém, sujeitos aos regulamentos do
policia, das Alta,nde,gas e Capitanias dos
Portos.

• v
Os dias o horas de partlla, o tempo de de-

mora em caaa usa la, a uração a vigain,
09 praças tas passagens o frates s irão fixa-
dos eu tabellas urg tniz aias pslo contra-
cian te, de accordo com o fiscal o suj Atas á
a,pprovação do Gov.ano.

Vi
As tabelioa de passagens e de fretes serão

reviitas do deus em duas annos e Ilidias fará
o contra,ctante o abatinkniti de vinte e cinco
por ceara) (25 a) para as passagens e o de
vints por cento (20 para as cargas, que
tiver de transportar por conta do Governo
Federal.

xu
O contractanto entrará adeantadamente

para a alfandoga com a importancia de cem
mil réis (104000) mensites, destinada ao pa-
gamento da gratificação ao fiscal do go-
verno.

XIII	 -

Pela inobservancia das clauáulas do con-
tracto, ficará o contraetante sujeito ás se-
ga ntes multas, salvo caso de força maior:

l a , de quantia igual á subvenção que
tiver de recebe si de.xar de effectuar ai-
guinas .1 .13 viagens •o contracto;

2, de duzentos mil réis (200$) a qua-
trocentos mil réis (400,$), além da perda
da subvenção respectiva, si for interrampi-
da a viagem encetada; si, porém, a inter-
rupção for devida a força maior, não será
imposta a mulia, e o contra:tante -perce-
bera a su'ivenção correspondente ao nume-
ro de milhas navegadas. não senda consi-
derai() caso de força maior a insufla:lenda
do profundidade, salvo avido, esta a grau-

estiagem
3, de duzentos mil réis (200$) a . qua-

trocentos mi réis (400$) por dia de demora,
na- chegada do paquete;

4a , dt: cem mil riais (100$) a duzentos
ind réis (204) pelo prazo de 12 horas que
uxceder á x ma para a sahada do paquete;

5, de du :en tos inu réis (20 )$) a quatro-
centos mil réus (40 1$) pela comera da en-
trega das malas ou por máo acondiciona-
mento, sondo esti, mui ia de quinhentos mil
réis (500$) no ca,so .oe extravio;

6a, do duzonsos miii réis (200$) a quatrocen-
tos mil réis (404) pia infeacçãa ou inobser-
vaiada 'Re qualquer das cl ais mias .o contracto
para a qual não haja multa especial.



Domingo 3	 DIARIO OFFICIAL
	 Agosto --- 1Ú02 anek;

rtepartivai) Geral dos 'Tele-
grapheta

CONCURRENCIA PARA A COMPRA. DE 3,IATERIAL
INSERVIVEL

De ordem do Sr. Dr. director geral se faz
publico que, até o dia 8 do corrente á 1
hora da tarde, serão recebidas, na secreta-
ria desta repartição, propostas para a com-
pra de material inservivel, constando de
ferro batido o fundido, arame de forro, de
cobre e bronze, arame de fio metalico, de
zinco, de chumbo ( interiores de accuinula-
dores ) de latão e diversas madeiras.

As propostas devem ser em duplie ata, es-
cripturadas com tinta preta. devidamente
selladas, datadas e assinadas e conter os
preços por extenso e em algarismo e por
kilogramma.
• Para as madeiras as propostas deverão
comprehender todo o lote.

O roferido material poderá ser examinado
pelos interessados no alinoxarifa.do desta re-
partição.

set. Capital Eederal, 2 de agosto de 1902.—
Eircltdes Barroso, vice-director.	 (-

Inapectoria Geraldo
Illnminução

AVISO

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos cred ires da firma .Toito Jet-
cintho da Conceiçao & Comp., para se re-
unirem na sala das aud-encias da Camara
Comntercial, à rua dos Invalidos n. 108, no
d;st 4 d3 agosto peoxinto futuro á 1 ho .a da
tarde, afim de ver:ficarem os seus credites e,
approvados, assistirem á leitura do relator.io
da COM371SS(TÓ d syndicanc:ss e. deliberaeem
sobre a cesso de &e s requeri , ia pJla refe-
rida firma, nos termis e para os fins cios
arts. 131 e seguintes, do decreto n. 917, de
24 cle.outubro de 1890. •

O Dr. José Augusto de Oliveira,juiz preto
servindo no iinpaliinento legal do Dr. Ata-
ulfo Nauoies de Paiva. juiz da; Cara ira -Com-
mercal.- do Tribunal Civil e Criiniaal da C
pitai. Federal, etc.:

Faço saber aos quo o presente edital virem
em c, ano, por parte da connufssã de syndi-
canela da cessão do bens de João Jacintho
Cone,eição Coinp., tne foi dirigida, a potição
do teor seguinte : PecieãO—Exin.' Sr. Dr.
Au g usto de Oliveira-0s membro ,da comais-
são de syndicanaiza da cessão 	 bens de João
Jacintho da Cuncei4) Sz Comp., laeau.trein
á V Ex. a; c mvocaaão dos ,:relors
farina da lei. Nestas termos pasisaa deferi-
mento. Rio do Janoiro, 10 de juta., do leoa.
Celso &gim«.	 Aracu," Peixoto.
Sim. Rio, Rd de, julho e 19d2. — st. de
vei, a. Em vir:atoe do que 'do p issou O pias-
sento edital, polo qual são convocados -os

credoras da, aisna João lici • iteo da Cort-
o iiçãs,	 Comp. para Se roo itissin iii 1i ra,r,
dia e hora acima tos' g la ile \P ari-
fie rena ()a Seui. cradito

'

s- approvalot, assia-
tire a á 13 cura do relatario da coinini.ssão
de syndicancia o deliberarem sobre a cessão
de bens requerida pela referida firma,. nos
termos e para Os fins ao art. 131 e seguintes
do decreto n. 917; de 24 de outubro do 1890,
advertindo gila os credores ausentes po-
derão constituir procfiradores por telogram-
ma, cuja fainuta authentica ou legalizada
devará ser aprosontasia ao aspe fitar que, na
sua transmissão, monemnará esta circion-
stanaia„ sento licito a um só ia dividam sor
pis) • ura,or de um ou mais era:doi-os, entoa-
denda-se o mista habilitado a tomar parte
em toda t as deliberações que se tomarem
na reunião. E, para constar, passaram-se
esto o mais doas de igual teor, que serão
publicados e affixados, Ir% férnaa da lei, pt:À:)
porteiro dos auditorias, que,do assim o haver
cumprido. lavrará a competente certidão
para ser junt aos autos. Dado e passado
nos-,a Capital Feder J. 'aos 24 do julho do
1002. E eu, Joaquim Banido alvos Penna,
escrivão, o subacrevi.	 Jose Augustá de
Okveira.

Iffien••=1

.De praça com prazo de vinte dias do preito da
rua S. Pedro n. t22, pertencente ao espolio
do finado Joaquim Jose de 1gueire10 Sar-
mento.

O Dr. Enfias Galvão„juiz da Camara Civil
o Criminal nesta C tpitad Federal das Estados
Unidos do Bra,zil:

Faço saber a,os que o presente °HW de
pr aça coas prazo de vinte dias vi -em que o
porteiro dos a,uditorioa trará a publico pre-
gão do venda a arrom dação em praça d.sto
juizo que togar no dia 4 do m:z de agosto,
ás II 1/2 horas d.o 1ia, ás portas dosto Tri
bucal, á ru das Invalidos n. 108, após a
au lianci t, a pias .io se minta : predio de so-
bra,U1a ru t . de S. Potro n. 122, COM tros
po -tas ,to fr 'rito 11 1) pavimento torreo e tre3
sacadas de ferro ri ) sobra,1o. portam do esc-

i. inalindo de frente 5 ,1. 20 por 350,81 de
ia dusive o pueltada; o p avimonto

tarro° aborto em um vão e o superior divi-
dido em ',aras salas, troe quartos e eosinh
construcção do prodio de p atra o cal e tijo-
los, cujo predio por precisar de grandes con-
certos foi av aliado por 21:000$000. Este pre-
dio pertence ao espolio aio finado .1 ,aquiin
José, do Figueiredo Sarnento, o vae-á, praça
a requerimento do testamenteiro do mesta )
finado afim de, Com o producto s aisfa,zer
legados. E gama pretender arrematar com-
pareça no logardia o hora acima desiguais,
E pa -a constar patsou-so o preson ;e em tri-
Pacata, que será publicado na impronsa e
afia ido no lugar do estylo pelo porteiro doa
auditurios. que do assim o ti tver cumprido,
passará a resp :ctiva eortalão para sor junta
aos , autos. Rio do Ja,noiro. 10 do julho do
19 12. E ou Pr tcopio Go,nes Cabral Valho,
subscrevi. —Endas Galvao.

MENSETEGIIIteem,==r!

PARTE COMMUCIAL

Cluonara 8~1~ doo Corre-
toren gle Fundos t ibublicos da
Capital Federal

CURSO o FFICI A.L nu c ¡OU() E MOEDA METALL/CA

	

90 d Ir	 A' visi.7
	Sobre Londros.......	 12' 1/8	 12 5/)'.4

7fr datuourgo 	
Pariz 	

	

$971	 $975
	$786	 $789

- • $731
Portugal 	
Nova ,York 	 	

-	

4$1P3

,000raoos 	
	

2M50
vaias de ouro nacional, por 1$000 	

	
2$249

apolicos Renas, de 5 o/., miudaa.	 861$000
Ditas idem do 5 0/0 , de 1:000$....	 879$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de Ig95, port 	 •	 881$000
Ditas idem idem de 1895. nom...	 1800O0
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1596, port 	 	 160$000
Ditas idem idem de 18.16, nom...	 165$000
pitas (oisistainees) 1, 3	 prt.	 7321000
Ditss idem Idem te 3 o/.. coei ..	 724$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do ,00$0 V. nom 	  .....	 320$000
Banco Iniciador da Melhoramen-

tos 	 	 1$500
Dit• da Republica do srazil. 	 •	 36$500
Comp. Nacional de Tecidos de

Linho  '	 17$500
Dita União Sorocabana e itaana,

in tegr 	 	 18$000
Dita Teciaos S. Pedro do Al-

cantara 	 	 150$000
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	 	 210$000
Dita Tecidos Alliança 	 	 22(4000
Debs. Comp. Uniao Sorocabana •

Itúana, i a série 	 	 45$250
Secretaria da dmara Syndical da Capital

?odorai, 2 de agosto de 1902. J. CZaudio
Se &troa, 'vadiou.

_

• Recebedoria do Estado de. Minas Geraes
na Capitai Federai

DIA 2 DE AGOSTO DE 1902

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que hoje finda, a saber:

Por gram.
Diamante Qin bruto....	 191, 880
Ouro 	
	

497
Por kilog.

Loite 	 	 $400
Café em grão 	 	 $460

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Credito

Geral

ACTA DA SESSÃO pE ASSE/Una GERAL EXTRA-
, ORDINARIA.

:Aos 25 ale julho de 1902, á 1 1/2 hoila
da tar le, no escriptorio á t companhia, á rua
da Quitanda n. reunidos os accionistas
Srs.., Francisco Leonardo GOMOS, Albino Ma-
rinha P.a to, Anselmo Saraiva Vaz, Alborto
Barbosa„ Mo,thiaa José Fernandes do Abreu,
José Teixsir 1, Pires Vilalla, Luiz de Araujo
Viann t, José da Silva Rego, Alberto da Cruz
Rangel, Haarique Geriria& Posso.° o Bento
José Barbosa,. todos inscript is no livro de
a sesonç as, a repre ,enta,ndo 848 ao ti3S ou
16):0i4 (trais de 86 ,0/ do capital social)
foi a sossão aberta pelo liquidai] a da com-
panhia, Sr. commendalor Henrique Gerinack
Po ;solo.

S. S. disso ter convocado )
os Srs. accio-

nistas para o fim de tratar-se de assumptos
ancernen as ao proseguiment 3 da liquidação,
com In lies, i re3:motivo annuncio ; que a,
liquid •wáo das aividas	 td se va,e conse-
guindo ae,	 em ditticaida,m9, inharentes á
arte qu atraves.amos, o que as deapezas
p,-ert..s3 -e mi dlo rtu luzidas (ala to" quanto
possisol. o (pie ul, s rJ reI atado minucio-
s imo° .43 ell él) cu prapsia, !RIS (11.13 o a.ssuin-
ptu princiaasl, sinão unico, dá convocação
o seguinte : .

• Preço do gaz

O Sr. Dr. inspector geral da illuminaçã
manda fazer publico que é de 323,66 réis em
moeda corrente, o preço do metro cabico des
gaz fornecido para a illuininação publica e
particular pela Socidtd Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, no mez de julho ultimo, in-
cluida, a diferença de cambio • na metade do
pagamento em ouro, na fórma do contracto
em vigor, servindo de base para o calculo a
média das cotações officiaes do cambia a 90
dias do vista no referido mez-11 29/32 di-
nheiros.

Inspectoria. Geral da Illuminaçã,o da Ca-
pital Federal, 2 de agosto de 1902.-0 coa-
tador, Francisco AntJnio Tavares.
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As dispedOes adoptadas pela aosembléa'
• de 2 do abril do 1901, com as coimes acceitei

o cargo de liquidante, dovem ser ampliadas •
so de modo a habilitar o liquidanto,. qualquer

que elle seja, a p der transigir de prompto
e livremente em tudo o que concerne á li-
quidação do activo, sem a 'c insulta demo-
rada das assembléas, que gilas' sempre
prejudicam, na sua demora, o' interesse do
Companhia..	 .

E, do accordo com o que preceitua, o art. 44
dos nossos estatutos, disse ainda o Sr. com-
mondador Posoollo, pede a indleação do ac-
cionista que (lova presidir aos trabalhOs' da

'preiento sessão.
• Foi ae,clamadro para presidir, o accionista
Sr. Luiz de Arauio Vianna. • Oh *o.invildou
Para ocO'Oetarlos os Srs. Alberto Barbosa e
Albino, Marinho Pinto.

sim constituida a mesa,' o Sr: Presidente
Araujo Vianna declar I o primeiro topic') da
expos . çã.o do liquidante, coimo informaçã,
apenas ; mas. Quinto ao seguodo, psr ser da
maior rolevancia, submette-o ais* poreóer o

•di-icoosão do" s Srs. accionistas.
Usa da palavra o aéciénista Sr. José da

• Silva Rego; uno dos Locou/ eleitos paro.
, acompanhar a liqoidaeão. . 	 •	 .

Este occionisto considera hecessaria, a ou-
torização indicada pelo Sr. Posoollo, e por

. isso manda á mesa a seguinte proposto,
essignada por grande numero de accionio-
tas:

Proposta: Os abaixo a, tsignalos.aecionista,s
da Companhia de Credlos oral,ra. renuidos

• em assembléa geral oxtrourilinarit, tendo
• em consi•leração os motivos expostos polo

liquidante Sr. II 'oriLue Oertnack P0540110
d.corea dos eaturv. s oue por vozes soam en-
contrado no proseguimento (14 liquidação,
estorvos que o inhi bem de agir em momento
proprio, no sentido do com vantagem, abre-
viar a respectiva liquidação, propoom: • 	 .

Que, confirmadOs os podares já conferidos
na as.sombléa -voai de 2 de aboli de • 1901,

• lhe seja mais outorgada a faculdade de
poder vender, não só o prodio da! Garoa-

' nhia, do ,Sacramento n. se, nee.a
Capital, como tombem os bens, moveis e
iminovois que pertençam ou venham a
pertencer-lh P. as apolices geraes o esta-
doares, o, omfino todos os valores o titulos
de divida que constituem o activo da Com-
panhia, podendo receber as respectivas im-
portanclas, .asoignar éscripturas, transforen-
cias de apolices na Caixa da Amortizaçãoe dar quitac'ão, para cujos fins concedem
todos 03 podere4neoessoriosseni direito.

Capital. 23 do julho de 1002.
,José da. Silva Rego. • 	 •
Albino Marinho Pinto.
Alberto Barbosa: .

•Vais de Aranj ranna._.
• .31zthias José Fernanda de Abreu.

•José Te:cceira Pires Micta.
•Alberto da Cruz Rangel.
Anselmo Saraiva' Vaz..

' Bento Jo'ql Barbosa.
• Francisco Le mordo Gomes. •	 . •

Esta propostas submettida. 11 discussão e
approvação, ao Ipa;e approvad pela una-
nimidade dos accionistas presentes, er: e-
ptuando o liquidan-e, que deixou devotar.

Em :seguida, o Sr. preáldente declara...que
preenchido assim' fim para o qual . fóra.-

• convocado a presenoe sessão, elle a suspandia
pelo tempo preciso para lavrar-se a acta
respectiva.

Reaberta a sessão, e lida a presente acta,
foi esta approvada por unanimidade, e os
trabalhos encorrados itá 3 horaà sia tarde..

Luis dá Araujo Vianna,• presidente
assembléa,. •
. Alberto Brrboso. secretario.	 • '

literewho Pintn,.9 .ertr,arto. -

Ans. its‘a Sam".4
Mathias José Fernandes de Abreu.

.•	 •
Soei e dl a esolktuiect ny ata Umpre-

za 13ruzlloira* de Minera,-
. vão	 • •

ACTA • DA. ASSEMELÉA.. GERAL DE eeNSTITEIÇÃO

Aos &menor° dias do rdoz do julho de nill
novo :entoe o dons, ás duoo horta da tarde,
rounidos em uma dos idos .io moio sito á
rua a Quittnda a. 103, desta cidade do Rio
d 3 J ineiro, 29 subscriptores do acisties da
Empraza Brazileira do Mineração, conforin
o livro de preseoçaio rep0000ntando 9.750
aégoes .tquivalentes a 975 votos, portanto
m dsJo 3/4 (trai guanos) do °Non
pto

'
 ia o Dr. Luiz d 1 Rocha Minada, na

quaiLittdo dá fundi Ir da empreza, de acene-
do com seus collogao presentes Drs. Antonio
de Siqueira e .Alberto de FilkViN, * aproe intuo
o Jorna! do Commárcio ile.14 do ourrepto em •
que se acha- o armando . da conViositoloi.
presente assombléa de conátituicão -da refe-
rida empresa e indicou para presidir a mes-
ma asseinbléa o su'oioriptor Sr. conde 'de
Fl meiredo; 'que. aocoltan ao convidou para
servirem do 1 0 secretario o Sr. Dr. Virgido
Oordilhu o de 20 o Sr. Dr. Cari s 'Malquis do
Macedo : assim *ficou . constitui-Ia a mesa
cum opproodoão • &Inani:11e da assombléa.

O Sr. pre.idonte declarou que as formali-
dados preliminares e zigiáito pela lei pira a
constitoição das -sociotiodes anoriym se esta-
vam preenchidas cum relação d, Duplos=
Brszileira de Mineradm. "Apresn .ou si as-
so:amo, o já citado jornal do 14 do corrente,
mandando lor p.o!o 1 0 sorrotorio o annuhcio
de-convoe,ação • rin .do polis fandadures, os
ostatutos em duplicas:o, assign idos por 33
sob-órip loreo do total do auz mil acções
(10.00)) Oe com.mil réis (100300) cada, uma
ou Seja o capital demi' eánt (loo00:000$1 e
o e . .nhochnen to do depasttu feito no :Tifes.mre
Federal da Iscona p trte do r-Jferido capital,
nos Regulo ins torno 8:

Thesouro Fe.leral — 1002= N. 2.2I8—A
fio. 38 do liio Cairt geral tico, debitado
o the:ourá:ro geral Henrique 'José Vomes,
por *com e „ocos de réis, .isochidos- do Banco
Nacional Brozildro, provenientes de 10 s/0
mie 1.000:0000 de capital. Empreza, Brazio
leir de Minei-não, cmi organizoçao,do ae4cor-
do com a lei Its. Po):000o0)0.

E para oonstor se d u cate ttoolgnado polo
thesoureiro geral, cominjgo escrivão. -

Rio de Janeiro, 18 de julh d,1902.—Polo
thesoureiro geral, Theophrio J. Gonacs.—No.
escrivao, J. ~do.»	 •

Faria. Membrosdo tionselim fiscal os Srs.
Borão de Camaegos, Dr. It. de Castro Maya
o Fonseca, oradisdo & Comp. Suplentes 08
'Srs. vj)cundm de' Ferreira. de Almeida, José
CarloS de Figueiredo e Dr: Virgilio Oordilho.

Declarando constitu.da a 'Ernoreza • Brod- •
leira do Mine lição, o Sr. presidente fez votos
pela sua prosperidade futura e mondowqUe
de laVrasSe a presente aet 1, que, depois de
lida e approvada, vite-asolánada pelos mem-
bros da mesa e por tolos os subocriptores
presentes.

Condi de Figuefredo, presidente. •
Virgílio R anos Gordilho. • ,
Cadds flit•Irgue de Mesclo.
A.:4e Siqueira.
Luiz da .Rocha Miranda. .
Pelo Banco -Nacional Brazikdro, Apr!gio

Alves de narvalho..
Dr. Jorge Street.
(lamino de Andrade.
M. de Signe• ra.
Aprigio Alves de Carvalho.
H'. H. lime.
R. Castro Maya.
Bora° de Ibirocahy.

\.1. C. de Rgueirxto.
Adindo de 8,:uza•Gomes.
José 1V Ilemsens.

. A. Vaz de Carvalho.
Antonio L. dos Santos.;
José Vargas de Andrade.
Alfredo P. Gomarnes.•
Por procur.49 do Dr. Antonio Alves do

	

Carvalho, Alfredo F. GuimariTes. 	 '	 .
.M.agalhtles atstro.,
Alber:o de Parta.

:Dr. F. V. Gonçalves Penna...
led o Braga.
Fonseca Macedo & Comp.
B. A Buem. ..
Bartto do Bananal. •
.1. P. de Souzq Dantas.
Paulo Rengne

• •

Nomes, proftssaes.e •morad'as dos- administra-
• • dores	 -, 

Dr. Luiz da Rocha Miranda, engenheiro,
roa Senador Vergueiro n. 21. •

Dr. Antonio de Siqueira, advogado, resi-
dente em Potropolis.

Dr. Alberto. ;10 Faria, advogado, rua das
•Litrangeiras n. 19.

• ESTATUTOS
,TITULO I .•

Sele, prazo, flnr e capital da 'sociedade
Art. 1 0 . A sociedado aeonyma é Empresa

Brazileira de Mineração que se constitue,
na forma e conoições détermiriatlas nestes
o Estatutos o. terá sua oédo o domicilio nesta
Capital.

Art. 20. São finada sociedade—promover
no Brasil o desenvolvimonto da ,industria ex-
tractiva de mineraks, de qualquer natureza,
entrar mio negoclos que se relacionem com
essa industrio, comprando as Jazidas que en-
tender conveniente.

§ 1 0 .• Fica a directoria autorizada a ini-
ciar a exploração dos deposites aiirifetN.is dó
Ribeirão do Carmo, no Estado de Minas Ge-
caos, adquirindo (bode já pari esse fim os
estudos completos, planos e documentos con-
cernentes a esses depositoo, que possue o
Banco Nacional, assim como a fazenda da
Lavra Velha com o motor e ferramentas •
nella depusitados e bem assim os . contractos
que o mesmo Banco possuir de terrenos Mar-
ginaes, tudo por quantia não 'excedente .a
220:000000.

Art. 3.0 O prazo de ~ação da sociedade
Será de IS iinnos; fias esto prazo pudera ser
ppm. ,g:ido.

Art.	 .4.. capital social sesá de mil contos
de reis (1.(X)9.001.0 weprodentad0 por dez
mil (10.000) aoçbes go valor de com mil reto• •	 .	 •

. •

Jose da Silva Rego
Jose Teixerra Piras Vinda.
Henrique Oermach Possollo.
Albe•-to da Cous Rangel. . •
Bani, José.Barbasa.
Franeisco Leonardo Gámes.

• O S#. Do; Rocha Miranda, obtendo a pai
lavra pala' ordem, declarou que os Srs. sub-
sc •iptu •es no acto de 'subscreverem realiza-
vam 20 °s0 do vaOor, de suas acções, somma
esta que foi rossoliiido ao Banco Nacional
Boszileiro cum a recommendação de topo--
sitar . 10 ./. no ThoSouro Federal, como o fez,
sogoindo o doisumento que acaba do ser ex.
hibido. Emn seguida passou o 1 0 secretario a
ler os ostatutos já assignados por todos os
subocriptureo de .acções, como acima so men-
cionou, e finda a Moira o Sr. presidente
subinetteu os mesmos á apreciação dá assem-.
bláit; ninguorno sabre enes Jazendo observa-
ção foi dada poo encerra.da a discussão, (}
postos a yotná . foram 03 mesmos estatutos

•un .nimemento approvados. Então declarou
o. Sr. prooi oonte que, 'de amora() com a dis-
posição transiturio dos citados e.sia.tutoo, quis
'acabavam do 8.81.• ,pprovpd" proclamava
ijit.e,c1.,,;;...;$	 E:ilpreza ISraziloimi do- mine-
.ra,sr:ÃJ s. Sr,:. Di . . Luiz - (10. Mocha •Miando,
Dr. Antonio de Siveira o Dr. Alberto do

•



Luiz da Rocha Mi-
rauda 	

-Alberto Faria 	
Pelo Banco Nacional

Brazilairo, Pa ti 1
Rangnet, Aprigio
.Carvalho 	

Fonseca . Macedo &
Conap 	

R. de Castro alaya 	

	

Alfredo F.Guimarães 	
Barão do Bananal 	
A. de Siqueira 	
M. do Siqueira 	
A. Vaz Carvalho 	
Juno Braga 	
Josá Vargas de An-

drade 	
Joaquim de Souza

Leão 	
Arnaldo de Souza Go-

mes 	

	

Conde de Figueiredo 	
J. C. do Figueiredo 	

	

Barão de lbirocahàa 	
A. Inlio do Brazil 	
Dr. F. V. Gonçalves

Penna 	
fl. E. Inale 	
Virgilia Ramos Gor-

dilho 	

	

Acç&es	 Capital

2.000 200:000$000

	

1.000	 100 000$000

	1.075	 107:500¡000

	

500	 '50:030$000

	

400	 40:000:4000

	

260	 26:00C$100

	

250	 25:000000
2.000 200000,030

	

400	 40:000000

	

120	 12:000$000

	

250	 25:U00$000

230 25:000000

	

50	 5:000000

	

100	 10:00(4000

	

100	 10:000$000

	

100	10:000$000

	

100	 10:000)0
	103 	 10:000$0à0

	

203	 20:000$090

	

59	 5:030000

	

50	 5000$000
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(100$) cada urna, nominativas ou ao por-
tador, quando integralizadas, á vontade do
respectivo possuidor.

Art. 5. 0. Esse capital será realizado da Se-
guinte fórma : 20 0/. no acto da assignatnra
destes « estatutee », 30 . o /. ata dou mexes
depois e os restantes, 50 'A quando a ditas:to-

entonder opportuno fazer a chamada.
IS' licito a qualquer accionista integrar por

anticipação as suas acções.
Art. G.° Cs accionistas que deixarem de

effectuar as entradas do capital subscripto,
nos termos e fórnaa exarados no artigo ante-
cedente, perderão em beneficio da onapreza a
que já tiverem pago e as acções serãsa decla-
radas em comsnisso, salvo caso de força
maior, devidamente justificado, pea,ante a
directoria.

A empraza poderá reernittir as acções que
cahironi eus cosnrnisso e o seu producto será
levado ao fundo de reserva-

TITULO II
Fundo de reserva e div,:sap de lucres

Art. 7.° Dos lucres liquidos apurados se-
mestralmente serão deduzidos:

l o, 10 0/. para formar-se o fundo de ro-
sorva

20 , a solama necessa.ria para pagar aos
accionistas até 10 o/. sobro o valor dás en-
tradas realizadas.

O excedente dividir-se-ha na razão de:
750/. para os accionistas;
13 o/. para os iniciadores da sociedade,

Dr. Luiz da Rocha Miranda, e Manoel Ti-
motheo da Costa, sendo: 10 o/. para o pri-
meiro e 3o/ para o segundo.

12 o/0 para a directoria, sendo que destes
12°/a, 3 o/ pertencerão em partes ignae.s aos
actuaes directwes, quando mesmo por acaso
deixarem de o ser.

Paragrapho unico. A directoria resolverá
si os 75 0/0 a distribuir pelos accionistas de-
verão ser-lhes pagos como supplemento de
dividendo, ou levados a urna conta especial
para regularização de dividendos, amorti-
zação do capital ou acquisição de novas ja-
zidas. Cessará a deducção para o fundo do
reserva desde que esto attinja a metade do
capital social.,

TITULO III

AssemWrs gemes •

Art. 8.0 As assembléaS geram ordinarlas
para a prestação annual de contas, devem
realizar-se no decurso do mez de maio, con-
vocados os acçionistas com a antecedencia
de 5á 8 dias, por annuncios publicados em
dons ou mais orgãos da imprensa, dos do
maior circulação.

Art. 9• 0 As assenabléas gera,es ordinarias,
bem como as extraordinarias serão presi-
didas por um dos directores presentes ou
por qualquer accionista indicado,naoccasião,
peia directoria.

,§ 1. 0 O presidente convidará para ser-
virem como secrotarios, dons dos accionistas
presentes.

a' 2• 0 O presidente o socretarios que ema
stituirem a meza directora dos t .abalhos
da ttssainbléa geral assignatão as actas re-
spectivas para todos os efibitos, juntamente
com deus escrutiidoras escolhidos pela as-
sembléa,, toda a vez que houver eleições a
apurar.

a' 3. 0 Os possuidores de acções ao portador
deverão doposital-as na thasouraria da em-
praza, mediante recibo, pelo menos tres dias
antes do (lesignado para ?, reunião da as-
selnblea.

a.; 4. 0 Todas as votações serão peia repre-
sentação do capital , contando-se um voto
por g rupo de dez acçõos. 	 -

§ 5.° O acciunista que quizer tomar parte
nas deliberações da a,ssatubléa, deverá es-
crever o seu nome e o mimem de acçõe,s.
(lue possuir ou represarsr-sas 20 livro de ap re-
sença.

TITULO rv
1)recto..ia

Art. 10. A pastão da sooiedades sua ri-
pre-entação em juiza ou fóra (tell t, e ou)
todas as suas relaaaas officiaes. inumais a
uma directoria c ompasta do tens membros.

Art. II. Qualquer documento de que re-
sulte Orlas para a, enapreza, ou a sujeite a.
qualquer responsabilidade. deverá ser as-
signado, pelo menos, por dons diractores.

Art. 12. Cada um dos directores percebará
mensalmente 750$ do ordenado e lann assim
a porcentagom constante do art. 70 e ga-
rantirá, a sua respsnsabilidade Cern urna
caução de 300 acçães.

Alt. 13. O mandato da directoria O por
cinco annos, podendo .ser renovado ou re-
vogado.	 •

No impedimento temparario de algum
das directóre z . poderá substituil-o nin ac-
cionista, indicado pelo mesmo director im-
pedido.

TITULO V
Conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal, com as . attri-
buiçõos que a legislação vigente lhe con-
fere, campor-sa-lni, de tens membras eleitos
por um ama, vmcendo cada uni o ordenado
de 100$ mensaes.

TITULO VI

Dispos?" geral

Art. 15. O armo social terminará sempre
em 30 do d ~abro, devendo considerar-se
como o primoiro o tempo 'gila decorrer
desde' a installaçÃo da sociedade até 30 de
dezembro de 1003.

TITULO VII

Disposiefro transitor:a-
Art. 16. Os accionistas fundadores,usando

da faculdade que lhes é dada pela lei, des.,
ignam para a directoria, Por cinco annos:
Dr. Luiz da, Rocha Miranda.
Dr. Antonio de Siqueira.
Dr. Albertd de Faria.

Para membros do conselho fiscal.
Dr. Barão de Camargos.
Dr. R. de.Castro Maia.
Fonseca Macedo & Comp.

Supplentes:
Visconde Parreira. de Almeida.
José Carlos do Figueiredo.
Dr. Virgilio Ramos Gordillio.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1902.

Paul Rengnat 	
S !

amanio asa,,aanso
.10.0 \Vi,Inhitiv;
Aprig11, A 1 vos d Ca o-

valho 	
Benedist A. Bueno 	
J. P. de Souza Dan
tas 

José Antonio P. do
alagai hães Castro 	 	 100

Francisco Çandido do
Bulhões Ribeiro	 50	 5:009$000

Por procu ração do Dr.
Antonio Alves Car-
vallo, Alfredo F.
Guimarães .....	 100	 10: oowoo

	

J2ão Caldas Vainna.: 	 50	 5:00:a;-00

	

Cnaillo de Andrade.	 50	 5:034000

Certifico que, por despacho da Junta Com-
morcial, em sessão do li kje, a.rchivaram-sa
nesta repartição, sob n. 2.805, os estatutos
e mais documentos constitutivos da Empraza
Brazileira de Mineração.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de julho de 19:12.— O secretario,
Ces,ir de Olive::ra.

Estavam col!adas duas estampilhas do
valor total do 5$500 levidame,tate inutili-
zadas. A' margem estava o carimbo da
junta.

PATENTES DE INVENÇAO
3 .615--Memori4 descriplivo aconzpnnlumndo

uni 2)cd do de privileg;o, durante
np ,I blie! dOR ESUW,,.9 Ij5iirlo g ria Brozt!,

para aperteiçoanv”do ent signaes pn(lnAm,_
ticos. 221,r, e.,tiadas de feri-o. J,mç7ú de
31urr , !y Corrington, morador ent Nova
Y)r/t. c Fr , nh Uriloont 1)odgson, inorodor
em poeheste,r, Este ' os Unidos	 Amerieo do

• Norte.
() jecço do invenção é fornecer o meio de

actuar chaves o signa,es de estradas de Serro
salidarios entao si por meio do ar compri-
mido, de tal sorte que a pressão do ar, regu-
lada por valvula,s do gaveta situadas na
cabina, admitto pressão em um au outro
lado dos cylindroS que operam as chaves ou
signaes, sendo as posições das mesmas chaves
ou signaes indicadas pela volta do uma cor-
rente de ar á cabina, assim que termina o
movimento do uma chavo ou signa!, o regu-
lando essa corrente de volta, imperativa-
mente o acabamento do curso da alavanca e
a fixação das partes.

No system, tal como foi descripto na pa-
tente Sul Australiana n. 4.723, de 1900,
empregava-se um cano para cada direcção
de 'movimento ca chave ou signa/ e um Cano
indicador para cada posição final destas
partes.

Tratando-se de um signal, omittia-se um
dos canos indicadores, por não considerar
nacessario indicar a posição de segurança do
signal.

Nos aperfeiçoamentos a que se refere esta
inveução, só é necessario um cano para se
obter o movimento em ambas as direcções,
quer se trata de urna chave ou signa!, em-
pregando-se igualmente uni só cano para
indicar ambas as dIrecções das partes. •

Além disso, no systema deseripto na pa-
tente acima mencionada, o as co evacuava
dos eylindrus e dos canoa operadores assim
que se achava terminado o cyclo intuis*. Na
presente systema, pelo contrario, os canoa
ficam constantemente sob pressão. Obtem-so
o movimento e a. isdicação ern uma direcção
reduzindo-se a pressão, nus canos operado-es
eu indicadores, respoetivamente, abaixo de.
uma pressão média, obtendo-se o Movimento
na outra direcção pelo a,ugrnento da pressão
nos canas acima da mesma pressão média.

)9:zi, o
•‘, .a

•

•
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A 'figaisraptetenta um diagramma do mo-
avimeaff completo da chave, com sua ala-
aancaaoperadara, as eonnexões de canos e , a-

taliinutação do ar.
a-rA fig. 2 é um diagramma do aignal, repres-

a sentando as partes corresponlentes.
A figa3 é uma secção lonaitudinal da vai-

ada empregada para admittir 'o ar em um
ou outro lado Aos cylindros da cisava a do
signa', e igualmente em urn: ou outro dos
&me radiada° indicadores para ambos os mo-
vimentos e da chave e do manai.

Á fig. 4 é urna secção transaiersal da
mesma valvula por co so da Ag. 3, e a fig. 5,
urna senão transversal por y y da fig 3.

A fig. 6 é o espelho da gaveta V. As
ligs. 7, 8 e 9 ao secções longitudinaes desta
gaveta o na sédo por-a-g, -sr represai-
tando tres posições da alta, gaveta:e a &ale-
spandencia de ateus °riachos.

A fig. 10 é a sada da gaveta V' mostrando
oa orificios. -As figs. 11, ]2o 13 safe secçaoe
transversaes por a-a, b.b O c-c, respectiva-
mente.

A fig. 14 é uma sução longitudinaadas
gavetas indicadoras D e de sua slide, assini
coma da, caixa sarvinlo ao mesmo tatapo
para a chave o sigma, moitrando easa ga-
'veta em uma posição extrema. A fig. 15 é
outra semi° da gaveta D e de sua sede re-
presentando a valvula na mitra posiçãa ex-

' treina.
A fig. 16 é o espelho da gaveta. A Ag. 17

a a séde da gaveta. As fig. 18 e 19 sã'o
sançaes par d-d da lig. 14 e c-c da fig, 15,
raspectivamentn. A fig. 20 é uma eleiraaão
do lado do machiai ano de ferrolhos combi-
nados, com, todas as valveaas o alavancas.

Á fig. 21 mostra uma modillcaçÃo do toa-
strucaão. em que se cón4erva 'o param' o au-
tornatica. A fig. 22 é urna secção tranavor-
sal angmantaila par f-f da fig. 21. A fig. 23
6 ó espalho da gavota E empregad.o nesta
molificação e a fig. 24 é a eéde da gaveta
correspondente. 	 •

A fia. 25 é nina vista paealal do systema,
do ferrolho ; combina /03, representando o
ferrolho ennbi1alo3 e a barras de fixação
situadas anta) as alavancas.

Riefarindo-nas primeiro fia. 1, S'aV é a'
chave o M a placa per cujo niaio esta chave
se movo o 53, flaa OITI suas duas, posiçõee, e
Se actua a valvisla indicadora D. C é o cy-
linda° da abava la a valvilla pela qual 53
almitto o se evacua a pressão em qualquer
extremidade do inumo cyandeo. Na cabina
existo outra valvula Ta de c enstrucção Mon-

• tica a•da valvula T, actuada por uma cor-
reate de ar proveniente da chavo o que
transmitte a indicação do modo a ficar a
pressão admittida em uns, ou biltra doe deus
cylindros indicadores' 11 ou 12. 	 .

A alavanca I, corre em plano horizontal,
arrastando comigo a talvu;a V, pela qua.
se regula a admissão de ar no cano opta
radar.

A barsa do ferrolho B é, corno usual-
mente, guiada era um encaixo praticado
nessa alavanca. A placa movente M leva a
chave a qualquer de suas posiçiies por meio
ao encaixe representado. o a fixa em ambas.
as pasiaões por • meio das paojecçoas caie-
tentes na mesma placa. que •penetram em
entalhos; praticados na barra do fixação da
chave N, carrio se explica Mais deatlha-
(lamento no privileab do qu3 se faltou
acima.

A chave é sua alavanca, estla represen-
tadas na posição • nomeai. Nesta miada,
existo ar a preasão mana no cylindro C. 'no
cylindro iridiea10 1, no cano ( 4 perafloi, o,.
ao cano indicador p,' o nas v Ivratss de dis-
tribuiçãa T e T.

Para lavaram a chave, mova-es a ala-
vanca a para es ettorda até que a roldana da
hasta do einbela d , cyUndro indiaarlar 1' as-
smt .t contra a aspada d' de encaixe indi-
cador da mesma alavanca. Em cons,seuen•
eia desta moyananta o de moda que se

bARIO oyirrculd

explica mais detalha,damente adiante, a
pressão augraenta no cano operado', o e
leva a gavata de distribuição T a uma po-
sação tal, que o ar se evacua do lado' es-
querdo do cylindro o se admitte no cano
principal `de alimentação S no lado direito
do cylindro, onde ópera sobre o embolo e
portanto move a chave e a fixa. Immedi-
atamento antes do fira deste m.ovimarito, o
batente direita da placa movediça, 'batendo
contra a alavanca a, move a gaveta ia
castor°, D de moio a diminuir a pressão nos
canos indicadores Ta A gaveta de distri-
buição V' 6 por conseguinte levada á sua
outra pateheno extrema e evacua o ar do
cylindro indicador Q adnatte ar no cylin-
dro P, periteittindo assim que o embolo 12
abandone a espalda e o embolo I'se ,eleva
acima da esealda d, eampletaniose por-
-Unto o móvirnento da alavanca para sua
outra poelaão extrema, e obrigando deste
modo . a barra do ferrolho de fixação B a,
completar igualmente seu percuaso. Alcan-
çadas esta, posição, as pressões em o e p se
tornam iguaes e equivalentes á 'préasaa
média .

, Para levar de novo a chave á posição noa-
mal, ó cerdo de oporaçiins é exactamente o•
mesmo, aom• sa daferança, que re.isiz-se a
pressão da cano o e amamenta-se a pressão
do cano p, entranda 'cru acção as' partes ma-
çanicas corres condutas.

O movimento do sigoal (fig. 2) é tarada-
mente o mesmo. O cylindro move o signal
em ambas as direcções e a indleaçãoa lavada
á, c :lana para ambas as posições do. signal,
tenda este actuado di seeta,mente pelo embalo
d s em cyli odre, em vez de ser poeto ehe mo-
vimento por uma placas As azas que ope-
ram sobre as valvulas indicadoras se aóha,m,
para este fim, collocadas na haste de can-
nexão entra o embola da . °saciada° e o braço
do signal.

saguinte -desafama°. suppree•se que a
posição normal do signa! é a horizontal,, in-
dicando perigo. •	 •

As figé. 3, 4 a 5 releras:entalis a construcçãa
4 , s valvulae 'I', Ta A valsaria, T oleara como
urna gaveta do distribiação e é actuada pelo
em'eolo 1,do cyliniro 2, que opera a gave,ta.
a, fixada no mesmo e ocmpa tuna do duas po-
aiçõeS oxtramae em uma ou outra extrema-
dada do cylindro. Quanlo a gavta,a, 3 tatá
na posição eatroma do lado. direito afia- 3)
fica aberta, uma passagain entro o C4110 de
alimentação 8 o o cano 4, que conduz a uma
laia do cylinaro pelo arificio 5. O aeutao
cano 6 coangamida com a evacuação pelo
°raleio 8. Na outra posição extrema da ga-
vata. 3 o cano 6 communica com a alimen-
tação S, o o cano 4 pada °parar a evacuação
nato orifício 7. '0 movimento de ornbolo 1 e'
da gaveta. 3 cru qualquer direeção é proibi-
sido pelo eito da diminuição- di pressão
Mano lada do emaolo 1, para o qual se da-
seja o moalmento. Depois de aia o embolo ao
estado da aepasisa a pres ião tarna-sa do
novo armai. • As pressões se regulam' pelos
diaphraginas a. e 10 e as valaulas - fixadas
nestes. O cano operador o está fixada na
emalaria asalvula e conduz á passagem 11.

Na, posição das partas raprasentadaS, e
suppando-ao que a pressão se talha._ tornado
aeiria, todos os canos, oisificios o camarata
comi a; excepção do orificio 8, estão soa a
alegai s presa-tão, que, para maior clareza,
•desig na rem 35 por '13". A colainunicaçã ()esta
aberta entre o cano 8 o o-cano S e o cano 4
polo osificio 12, a volvida 13, a ca coara 14-e
o OribiO de anila pon tilada 15, representado
era seção na fig. 4. °ate 1, passagem esta
iS.iatmnens i a,b3rts diractainonte entra o
0310 S e a caseiam 16,- pela yalvula de
;Omissão 22, pia aca mantida aberta pela
exa.anaiditile da. haste do orabolo. Para se
obter.° mvimnento do etbalu 1 o' da ga-
veta 3 railtra-aa, do modo que se descreve
adea.nte, a pressão na cano operador e na
pssSagena 11 até uma presaaa soe designa-

.
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renas por "-P". Por maio dos °riflai" a
passagem 11 conduz á, cartia,ra situada do
lado direito do diaphragma ID. A reducção
de pressão não afiada a posição deste dia-,
phragana e das valvulas 13 e 1'7, porque o
mesmo diaphaagraa alcançou o limite de seu
movimento nessa direcção e . existe em seu
1a3o apposto a pressa° media "P_", auxiliada
pela, mola que mantem a vadvula 13 aberta
o a valvula 17 fechada. Esta reaucçã'o de
pressão tem igualmente logaa no lado es-
querdo do diaphragrna 9, pão podendo,
porém, se produzir érn seu lado direito por
causa da- valsa:da de adraisaão-18, Por conse-
guinte, quando st) produziu uma reducção
sulalaiente para superar a ação da mola que
opera sobre o diaphragma 9, como rapre-
senta 'o desenho, a pressão interna exer-
cida sobre esta diaphragma o impelia para a
esquerda, fazendo cone que a valvula dupla
lb feche a passagem 20 e abra o ondeio 21.
O ar á pressão média q; que. estava no ey-
lindro 2 por 'dotraz do embolo, Ode por-
tanao penètrarinesse °riflai° 21'cpse conduz
ao orlara° 8 e por este á evacuação 7. .

A pressão diminue portantconesse lado do
embolo e, como à, pressão média *13» ainda
existe na °amara, 16, o embolo e a gaveta
movem-se immediatamante para deante até
a outra posição (extrema; pondo o °Macio 5
em -conuttunicação com a evacuação, e o
°riflai° 8 em !commnnicação com a amara
18. As pattes sa 'acham agora na posição re-
presentada palas linhas' pontuadas, e é ne-
cessario tornar de novo as pressões igtiaes
antes de ter logar outro movimento. Nesta
nova posicão, a gaveta 23 de cobriu o °riflai°
mencionado, p aido-o em commueicação .com

l b, cismara 16, que, por sua vez, se commu-
nica com a alimentação normal S, do modo
que se 'descraveis aehila. Ar 'sob -pressão
média póde, portanto, permeio da valyula

Ido admissão represantada s penetrai' no cana
' operador pelo °riacho 11, o na capeara de-,
traz do airsphragma 10 pelo orificio 25.

P Pôde igualmente ter access° á mimara si-
tuada por datai a do diaprliagma 9 pela Pas-
amara 11, assim como 'iguala a pressão por
dotraa do ,einbold I pelos °Macios 8 e 21,
abrinio-se por -esta; oecasião a -sauvais,: 19.

Desto modo, as pressões em todos .esses
pontos ficam de novo levadas a pressão mé-
aias e Nosta momento, a mola faz voltar a
valvulk 19 á pasiçãa represeatada 'no deste-
nho e o' mecaniemo SO acha prornp ta para
outra operação.

Para fazer voltar a valvula é. azia posição
primitiva, augmenta-se a pressão 1 3 no cano
operador ata ama pressão- que designarmos
poUo .0.ffeeta a

poaição do diaphragrna,
9;a pressão 4 <KL)» opera directamente em am-
bos mus lados pelo miado 11 -e polo inter-
na:AO da valaula admisSãO 18; porém o
excesso de pres.sio produzido pela (aalvula)
digo nUa, mantém o diaphragma em sua,
posição O, amimado -de pressão da-se aguai-
men te no °atilai° 25 a por conseguinte o lado
direito do diaphraama 10, abrigando a vai-
vala 13 a se fechar ca valvula 17 a se abrir.
A valvala de admissio 22 se fecliou assim.
que o 'embolo principiou a se mover para sua
nova posição, e pottanto o, ar proveniente
da alanentaalo nãó pado mais penetrar na
cansara 18, par se acharem fechadas as vai-
valas 13 e 22. O ar abatido na mesma ca-

'suara evacua-se 'coram, pulo °riflai° 15, a
cornara 14, a valvala 17, o °riflai° 26, o ari-
lada 5 e o °riflai° 7. Produz-se deste modo
urna redime.) do prassaa na camara 16 era
frente do embolo, e uns amamento de pressão
por 11, 18 o 20 detraz ao- embolo, `ficando
assim estie -embolo e sua valvula impelidos
para sua poeição• primitiva, em que os ori-.
aches paquenos equiliara.dores 27, que con-
duzem da camara 16 a =mansa, se acham
descobertos. Entretanto a valvula 22, foi
abarsa pelo choque da haste de einbalo.cona
tra cila, e a cansara 18 está em communi-

.•	 •	 •
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Na. posição representada fig. 7, os orlado'
23 e 20 conuttunic uno cáni outro, o, por
consegn o,te o Posarvatorio U so encho de ar
á premeu 41, (fig. li. 30 o 3 ; communicain
entro si, do modo que o cano o está sob a
mosma prossãO que o raservatorio U. O; ou-
tros oridoloa eStao fechados. O primeiro uM-
viru alto da alavanca, até ficar parada polo
encontro da roldana dos embolos ind.cattores
com as espaldas leva a gavota á posi-.
tilo da fig. 8. Nesta posição 29 as acha inter-
ceptado, aS e30 camm.unicam' pelo orifício 35,
'e 3a eurnMallita com a evacuação 32 pnlo
()Meio 37, com o reservatorio U e portanto
o cano is estão submettidos á preasao mais
alta, ses,a10-so que oargmenta a pressão no
cano operadororesultando uru movimento da
valvula T, do Modo que se descreveu acima.

unomovimonto consearrente do embolo do
cylindro da chave o da propria chave. A
vodvula indicadora fica levada a outra posi-
çã'o e solta-se o mecanismo de fixação da ala-
vanca pelos cylindros indicadores, do mo to
que se descrevo adeante. O movimanto da
alavanca pôde agora ser completado o a ga-
veta soe levada d....posição representada na
fig. 9. Nesta posiça.o, o °riflem 36• coincide
com o oriflelo 31. pondo portanto 26 o 30 ora
communicação com o cano de alimentação
do pressão média S. Aquolle onficio contria
buo Ror conseguinte para restabelecer a
prossao mélie; no cano indicador o, aguai.:
brando a valvula T. O mineira 33 permanece
em communleação com a evacuaçã,o e as par-
tos se adiram promptas para um movimento
na diraeção oppoat t.

Voltando á tratar da chave, a operação é
como segue:

Empurran to-se a alavanca para a direita
(fig. .1) até virem do novo as roldanas oM
contacto com as outras duas espaldas d 2 e dt,
a gaveta V toma unia posição tal que osta-
belece a communicação entre os °Miolos 30
e 33. Ao mesmo tempo os oriftelos' 29 e 28
ficam postos em comi/mate:não por 34. O
reservatorio U comaça, , por conseguinte. de
novo a Se encher .le ar á pressão mais alta.
O reseavatorio IP,. porém, .que se abriu a
evacuação. Contém sémente ar á pressão
atneoapherien.. O ar proveniente do cano
operador o penetra neste reservatoria
pelo °Mick) 30e o orificio do valvula 35, en-
chendo o roservatorio e reluzindo a pressão
no mesmo cano o. Produz-se, portanto, um.
-movimento a valvulá T. como se explicou
acima ; a chave é levada do nova á, posição
normal, o pel ) mesmo ayelo do °peruas) por
moio da valvula- indicadora, mudam-se as
posições relativas dos embolos indicadores, e
o percurso pôde se completar, voltando as
partes á posição representada na fig. '1.
Nesta posi0o, produz-se o equilibrio do
pressão entre o reservatorio 11 1 o, o cano
operador o por intermedt da valvula T,
por meio do °Macio 24 desta valvula., e fica
assim restaurada a pressão média.

A valvida, da indicação está representada
nas figs. 14 a 19 Inclusivamento. Esta val-
vaia ti semelhante em construcção á valvula
da machinas tato, porém, sômente duas po-
sições activas representadas nas figs. 14 o
15, respectivamente.

Ir secção da fig.15 earrasponde á posição da
valoulit dO indicação representada na fig. 1.
Na sede da gaveta . ° orificio 37 communica
com o cano WI o o reservatorio W. O ori-
ficio 38 communica, com o cano indicador h
o o oriasio 40 com a alimentação da .pressão

. media S. O oridelo 41 communica com a
evacuação, e42 communica com o cano to e
o reserva,torio W. Na gaveta, o orlado 43
pôde estabelecercommunicação entro os
onticlos 37 o 39, ou 39 o 42, e, pilo orificio
pequeno 45, fazer communicar 39 com S ; o
orificio 46 pôde pôr em eommunicação os
orlados 41 o 42 e, portanto, fazer coram-
nicar o reservatorio W com a evacuação.

Na °ocasião de se inverter a chave, as
azas da placa movonte, no fim deste movi-

1

mento, deslocam a gaveta de miolo a tomar
sesta a posição mostrada :ora .r. 14 em que o
orifloio 43 esã.balece a communicação entre
37 o 39, e. portauto, encha o resorvatorio W'
doar á pressão mais alta. Ao mesmo tempo,
o cano indicador p communiea polo orificio
44..rem o raservatorio W. Esta reservatOrio
foi previamonto evaerroslo, do modo que a
pressão no cano indicador ficá reduzida polo
°finito daspassagern do ar que ebntém no ro-
sarna inc.i Esta redução produz um movi-
mentó da valvula '14 que abro 4a á eva-
cuação o pormitto ao ar do penetrar em 6to
soltando assim a alavanca, que ficaolivre do•
completar sou percurso. A valvula, do indi-
co permanece ern sua posição. _

Assim* que a Chave se acha do novo col-
locada em posição normal, a valvula de in-
dicação D, no fim da seu percurso, mo-*
Ve-se para, a posição indicada fig. 15, em
que o cano indicador p fica em cornmunica-
ção .com o reserva,torlo do alta .pressão
W' pelo °riflai° 44, produzindo-se, portanto,
nesse cano um augmento de pressão, cujo
effelto é Inverter o movimento da valvala
'V. evacuar o cano Ga e fazer entrar a ali-
mentação no cano 4o. Nesta ultima posi-
ção.* o orifleio 45 coincide com o °riflai° 40,
qui) auxilia na producção do equilíbrio.
Dove-se notar que o °r-indo 4Q é tão peque-
no, em comparação com os °Miolos 39 e
37 o as dirisensÕes do reseavatorio W' que
se pode obter, no cano indicador p, um
ao:planto do pressão suficiente para actuar
a valvula T, antes do . se estabelecer o
equilibrio pelos canos do alimentação o os
orlados 40 e 45. A valvula de indicação
é protegida po.• uma tamPe, 47o a gaveta
fica mantida ern posição pela mola 48, que
se ajusta de qualquer modo conveniente.

O movimento do signal 6 exactamente
semelhante ao da chave. Suppondo-so as
partes na posição normal (tsg. 2), a ala-
Vanea empurra-se para a esquerda até
virem as roldanas do embolo indicador em
contacto cora as espaldas. aisto movimento
põe o reservatorio IP em communicação
com o cano operador pa A pressão au-
galante, neste cano o movo a valvula T2
do modo a estabalecer a communicação
entra S e o lado inferior do eylindro C',
pondo o signal na posição de segurança o
evacuando ao mesino tampo ar do lado su-
pasior do mesmo cylindro. Immediatamente
antas do alcançar o signal sua posição extrema

valaula da indicação Dt se move para a di-
reita,pando o cano indicador p'em communi-
cação com o raservatorio do alavanca W2, e
abaixando psir conseguinte a pressão no cano
p',ao que obriga a vevuia T3 a operar do mo-
do fazer communicar 13 com aalimentação o
evacua e 14, s Atando assim a alavanca, que
fica livro de completar seu percurso. O equi
librio produz-se então da mesmo modo que
descrevem° ; acima ; referindo-rios a, chave,
para *fazer voltar o signal á posição de pe-
riga, invertem-se ,as operações procedentes.

A Fig. 20 mostra um detalhe da machina,
COM as valvulas, o dispositivo indicador e
uma barra de. ferrolho do fixação.

O dispositivo destinado a completar o per-
curso, orna vez começado, na direcção pri-
mitiva. se acha igualmente representado
mais detalhadamento na mesma figura. Con-
siste este dispositivo cru uma cromalheira 49
tendo duas ordens de dentes de faces oppos-
tas situadas a distancia um do outro, havendo
entre cilas um espaço livre para o fim que
se das° *ovo adiante. Em uma parte fixa
está pivotada uma linguets dupla 50,
mantida em uma ou outra de duas posições
por uma mola 51. Esta lingueta é actuada e
invertida nas tinas extremidads do seu per-
cursa pelos pinos 52 o 53, fixadas na ala-
vanca L. Quando com iça um movimento na
direcção do lado esquerdo. do desenho, a
lingueta carro • sobro os dentes da croma-
lheira, do modo a permites' osso movimento,
mas não.-sua inversão. Quando a alvanca

cação com a alimentação pressão media
sPa. Prodnsse, portanto.equilibrio entre ema
preasao média aPa e a peosstiarnaia•esistente
por detraz do embolo aia passagem 11. o
°Afiei° 25 o a cama" Situada por detraz do
diaphragma 10, pelos (oiticicas 27, a passa-
gem 20 e 'a vaivula do admissão 18, não .•to
fechando esta ultima antes de se taanarem
de novo normas todas as ores:4433s. • ,

Deve-so notar que o volume do ar sub-
mottido á proso mais alta é tão pequeno
compar aivament alimentaaão lufai de
ar sob pressão P que. o ostabelecimealu -dast')
canina° não airacta aonsivelmento a proso
normal.

Assim que se produz o equilibrio, á mola
que opera sobro o diaphragma 10 fecha a
valvula 17 o abro a valvula 13, e a alimen-
mentação, além do pastar pela volvida 2S.,
Ode penetrar do nevo no maneio 15, como
se explicou acima.

Vê-se; portanto, que a roducção do pressão
no cano operador o (fig. 1) ()Moca a valvula
em posição tal que a alimentação S fica em
cemmunicação 0 ,301 o. cano 6, produzindo-se

'então augmentó do pressão que leva essa
valvula a uma posição tal que a communa
cação 83 estabelece outro a alimentação e o
cano 4. -

D3 semellianta modo do raducCão de'pres-
são no cano , indicador p (fig. 1) abre-se a
communicação entre a alimentação e o
cano 6a, que conduz ao eylindro indicador
o o auginenta do pressão em p põe essa ali-
montaçao cru coromunicação com o cano 4a
Indo ao cyl indro P. O cano que não está
em communicação com é, alimentação, agá;
em cada caso, em communicaçã.o com a ova-
cuação

R,eferindo-nos do novo á, fig. 1, passamos
a descravar o modo do sp obter o augmonto
o a redução do prossão nos canos operador
o indicador. •

Um roservatorio A, alimentado por qual-
quer fonte conveniente de ar comprimido,
contem ar é. preso relativamente alta 4p.

Outro raservator:o A' contem ar :á pressão
médiaP o pôde ser alimentado pelo rosor-
vaário A par uma valvula reductoOa con-
veniente, como iodicado no diagramma.

Um cano da alimentação 8, que parte do
raserva,torio A', conduz ás valvulas T. T'
valYula da machina V', o a um lido da séde
da valvula inlieadura D, sit Tuia na chave.

' Outro cano da alimentação S' conduz do re-
seroatorio A á séde da valvula da machina,
o a valvula indicadora. Como a val yula da
machiaa, V ó com a valvula 'Indicadora- D
acham-se em connexão, pelos canos u-u' o
soosS, rospoctivaMenta, reservatorios pe-
quenos U-U' o W-W', cuja fancção se do-
sevava adeanto.

O cano operador p vais da seda da vaiyula
indicadora V' d, valvula T, o cano indicador

van da valvula indicadora D, á val-
vula T'.

A fig. 7 mostra a valvula *da machine. V,
em pusição corraspondente á sua posição no
diagra,mma. •	 .

Na Saile V' existem ( figs. 7, 8, 9 o 10)
caiados 28, 29, 30, 31, 32 e 33. O imitido 28
está em currimunicação com o cano u e, por-
ta,uto. com o reservatorio U, o o °rifleis) 25
sé acha em communicação com a alimon-
tação S' de prosai) 4P. O orilicio 3 com-,
suma com o cano operador o. O orificio '31
eommunica, com a alimentação normal S, o
°riflai° 32 com a evacuação na atinosphera,
o o orificio 33 cota , o Cano te e o resesvato-
rio U'.

A gaveta traz o orificio 34, que põe cru
communicação 03 orificlos 28 e29, o o orificio
médio comprido 35 que podo estabolocer a
communicação entro 28 ou 33.

Uma passagem supplantente.r, indo desse
°riflai° ao orlado pequeno 36, pôde pôr 31
em comMunicação com 30 (fig. 12).

O nadado 37 nódo estabelecer a communi-
caçao entre 32 e 33 (fig. 13).

e
1
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uma communicação entre 56 e 57 ou 58 6 59,
de dália urifieios 62' e 63, que podem fazer
counnunicar 59 ou 57 eann a atinospheri.

Em lona das posições extrema:sala gaveta
o °cilicio 60 faz communicar entre si 56 e 57,
parmittinda, portanto, a entrada de, ar no
cyliodro de indicação, e põe 59 em communi-
cação com a atinosphera interceptando 58:

Na outra posição extrema, 61 Paz comniu-
ficar 58 e 59, e 62 põe 57 em communicação
com a athmosplutra.

A gaveta é actuada por uma haste cor-
redia em cannexa,o directa com ella e que
passa pela ineaa da machina, 65, onde se acha
"guiada .em direcção longitudinal.. A haste 64
traz . duas ama uni projecção 63 e 67. Na-
alavanca estão pivotaclas, em. lados oppostos
de seu punho, duas aldrabas 68 o 65, que
ficam nornailmento inantolas afastadas uma
de outra por unia mola 70. Suppundu-se as
partes na posição repre,sentada na fig. 1, a
gaveta 54 se acha eia posição tal que o cy-
lindro do indicação 15 está cru communica-
ção caiu aou' cano de alimentação, quando
teve logar a indicação, o existe ainda pressão
tio ar debaixo do embolo de indicaçã,o.

.0 operador segura então o punho junta-
intime cona a aldrava e o empurra paxá, a
esquerda do medo a soltar a aldrava, mo-
vendo-se ao mesmo tempo a aldrava, que
vem assomar contra o punho. A 'eatellSau
dessa aldrava satuada abaiso do ponto de
apulo, batendo então na.aza 66,move a barra
64 'o a. gaveta 54 para a direita, pondo assim
1° eia counnunicação coai a evacuação e

'abaiudo unia passagem entro 1° e seu cano
de alimentaçao. A alavanca pede então
acompanhar o impulso, que se ~anila na
plasma direcção, pelo motivo de se evacuar
o ar- du P, pactuado calair seu embalo. O mo•
vimento se coatinda, até vir a roldana de 1°
a assentar coaxa a espalda. ts oposadur solta
então a alavanca e a volta da indioação pay
dias o aca,banieato do percurso de mude
acima doscripaa

Quando o operador empurra de novo a
alavanca, paaa iiiverter o moviinooto, a ai-
cisava 69 ti aceitada em primeiro lugar, e
opera a gaveta na direcssio opposta, por
oscito da asa 67, abrindo	 twacançáo
pando 1° em coimuunienao cain- sua a/iman-
a-não.

Fica entundido que Uso limita/nua nossas
reivindicações ao mecanismo par kneulai•
prestamista.

Em resumu—raivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 unia vitima, do distribuição ;- uma- sé
fonte de alimentação de pressão . do fiando,
que se distribuo peia valvula segunsO su
posição. ; uai cyliadro e uni em iolo para
oPorar essa valvaia, de. thatrionliato ; ton ca-
nto operador para a simiana valsu a e neles
para par uni bula do ey/itairo mil °uanandi-
cação cana a atmasplieea quando fica reduzi-
da a pressão aio cano operador : como dos-
cripta	 . •

2°, em uma valvula de distribuição de
prossão de fluido. uma só tonto da alimenta-
ção do pressa° de fluido, devendo-se distri-
buir pela mesma valvula ; uns cylitairo o
uni embolo actuando esta. valvula ; uni ca-
no regulador ou Operador para a valvula ;
dous diaphragmas o valvulas lixadas nestes
diaphraganas, regulando a admissão no ar
nas duas oxtreandaltss do cylindra ema eva-
cuaçãO das mesmas extremidades : como
descripto ;

.3° .a 'combinação, ciam um mesaasmo mo-
tor;de uma valvula de distribuição, unia só
fonte do alimentação do pressão de fluido,
devendo ser distribuida me mecanismo mo-
tor pela mosina valvula, segundo alia posi-
ção; ura eylindro e uni embalo para acta-
aresta valvula ; mi s sa gano °pontuo'', pa-
ra a valvula ; meios para produzi!', nu
mesmo cano, ma • atigmento de pressão
acima da normal para operar a valvula
em -*uma direcção ; amiba para produzir

no mesmo cano, uma redueçã,o de pressão
abaixo da normal para operar a valvula
outra direcção, e meios p ira equilibrar a
pressão, de modo a se tornar normal, depois
do cada operação, deixando de operar estes
ultimos meios até aomplotar a valvula seu
movimente, como descripto ;

40, em um mecanismo de pressão de fluido
para operar unia chave ou um signa', uma
alavanca operada a mão na cabina, um ey-
lindro indicador para actuar a alavanca, o
uma roldana de acção intermittente suppor-
-fada polo embate do cyliudro indicador, tra-
zendo a alavanca um encaixe do guia para
a roldana e tendo esse encaixe duas partos
parallelas syinetricas e a angulo recto com
o eixo do cylindro ind‘cador, formando assim.
duas espaldas contra uma das quaes assenta •
a roldana qyaado o embolo do cilindre está
em uma potição extrema, assentando a
mesma roldana, contra a outra esp,dda
quando o embolo se acha em outra posição,
como descripto.

Rio de Janeiro, 31 de inalo do 1902.—
Cosmo procuradores, Juta G4ratt,l, Leelere
& Coop.

A' Praça
O abaixo assignado declara que nesta data

vendeu o seu estabelecimento commercial, á
rua de S. José n. 11, aos Srs. J. Fernandes
Alves & Comp.

1110 de Janeiro, 31 do julho de 1902. —
Manoel da Silva Motia	 ' (•

• •Companhia Morro' da Mina.

Mo convocados os Srs. accionistas desta
companhia para* se reunirem . no dia 9 do
agosto, a 1 hora da tarde, no escriptorha da
companhia, á rua da Alfandega n. 17, so-
brado, afira de se deliberar sabre autorização

diréctoria para contrahir um amima:timo
com emissão de obrigaçõ Preferenciaea (de-
benlures) quis deve ser applicado ao -paga-*
inana) da hypothoca o conclusão das obras o
desenvolviam ao da exploração do minerio ;
o outrusiin para , resolver sobre alteração dos
estalas:os e eleição de Um director pela re-
nuncia do dlroctur, Sr. Francisco Zenha Pe-
reira da Costa.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1902.-.-
Eugenio lionotd, director gerente.	 e

Companhia Internacional de
Docas e Melhoramentos do
Orazil •
Convida-se os Srs. accionistas para se re-

unirem em assemblea geral ettraurdinaria
no dia 9 de agosto do corrente anno, a 1
hora da tarde, no escriptorio á rua do Ro-
sario n. 24, 10 andar, afiai do resolverem
-sobre a reforina da ; aias. 6° do titulb 29 e
13 e 19 dos estatutos, bem com,p procederem
á eleição da directoria e do conselho fiscal
o tomaram resoluções relativamente ao ca-
pital social. Por isso e até 'que se realise a
referida assembléa, ficam suspensas as trans-
ferencias do acções.— A directoKa.	 (•

Companhia lOarazileira de
Alimentação

Não estando ainda terminado o prazo do
art. 16, do aecreto n. 164, de 17 de janeiro
de 1890, fica adiada pai',a, o .dir 20 do cor-
rente, a assembléa ordinaria coa vocada
para o dta 2 do mez proximo passado.

Nictheroy, 1 do agua.) de 1902.-0 dire-
ctor gerente da Companhia Brasileira de
Alimentação, Bernardino Soutello.

Rio do Janeiro	 Nacional *—.180.2

alcança a extremidade do seu 'percurso, o
pino 53 bate na eicaremida,ae da lingueta,
quis luverte e prado ;nos dentes da . outra,,ex'„reinidade -da cremalheira.	 •

O espaço livre existente entre as ordans do
dentes, .porém, partiam a inversão parcial

- do movunanto da alavanca até • bater o pri-
meiro dente na lingueta. Este movimento ês
sulfleionto para pormittir a inversão da
chave, depois de inmellida, em uma direcção,
suas linguetas impedem o acabamento do
porcnrso na direcção inversa meinto depois
da indicação. No' caso de 80 dar um movi-
mento errado, o ficar a. obtive mantida pela
barra ou se conametter o erro a tempo de
corrigil-o, este erro pado sor emendado no
que diz respeita á chave, deseinbaraçando-83
a birra ou fazendo-se voltar a chave á p.)-
siçã,o correcta ; não oxiste, porém. o risco
do que a posição da alavanca deixo de.carre-
sponder a da chave, ficando esse Pcsaigo
evitado Pelo facto de alternadamen to se tu-
traduzir e se remover ar pela valvula da
machina. Nenhuma indicação, portanto.
pôde ser arraia, pela razão de se dever
completar primeiro o cyclo, segando a in-
ternai) primitiva,i isto é, a chave ha, de ser
movida e a. indicação, recebida na cabina,
para se poder inverter a lingueta.

E' evidente que oste mecanismo pôde ser
appl;cado a outros dispositivos para estradas
do ferro, taes como canstellas, pontes, etc.

Fica entendia° igualmente •que se podem.
usar quaásqu sr outros Maios de evacuar o ar
do cylindro indicador antes do movimento.
A pressão de ar proveniente da .valvula pada
ser empregada para actuar um dispositivo
de intercepção samolhaute.

As 5 figs. 21 . a 24 representam (bata-
lhes de uma modificação do canstrucção
que permitto conservar um pouso do sys-
terna primitivo a que sa refere *a patente
acima mInciunalla, isto e, .0 acabamento au-
toinatica do Percurso da alavanca poluo ey-
Endros. do 1udicação.

Deve-se notar qUa achando-so as partes
em estado de rap ?uso, existo ~pra preasso
naquolio dos dons cylindros Indicadores cujo
embolo 'está no ponto mais alt.,. Qaani.to o
&anixo da alavanca é da farina indicada,
fia. 21. a, primeira parte do percurso luva
a rol nela do ousholo de indicação em con-
tacto csuitra a espalda oxistente na oticaixe, •

a pressão então introdusida tittbaixo *do *
embala pela indicação. .obriga . a rulaana
subir na parte diagonal do encaixe, com-
plataalo-so assim automaticamonto o per-
curso.

'No case, porém, d continuar a existir
pressão no mesmo cylindro de inlicação,
alavanca ha de se achar fixada nossa posi-
ção, batido nac.ssaariu abaixar o embolo á
mão até elle chegar á parte horizontal do
encaixe.

Para tornar essa canstraeoão possivol,
portanto, devoao empregar' um moio para
afrouxar a . prassão naquilo . cylin aso de
in Acação, antes do ter lagar o movimento
aa alavanca,. Consegue-st) esto resultado
com. unia gaveta 54 e sua sido 55, aehan io-
so esta intercalada antro , o cano 'de ala-
vanca ao cylindro indicador é o propilo
cylindro.

A gaveta está, IR:tosta do modo tal que,
em uma de suas posições, põe um cylindro
de in deação em communicação com a eVa-
eua,ão e o outro cylindro ora communicaçao
com seu cano do alimentação, eanquanto
na outra posição inverte essa ~muni-
cação.

A fig. 2 mostra o espelho da gaveta * e a
fig. 21 a Ode da mesma. A gaveta traz
quatro orificios 56, 57. 58 o 59. t6 e 57 con-
duzem a uni cano do alimentação o a seu
.cylindro de indicação o58 o 59 conduzem ao
outro tubo de alimentação e ao cylintiro de
indicação correspondente. Á gaveta. tem
dous orificioa 60 e Cl, que phlem estabelecer


